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ENSINO AGRICOLA DE MINAS
Cobe do grande dodo Pinheiro 2 gloria

immortal Je iniciar à resccdo da intellg-
encia e do patriotismo Contra à rotina É

 

polifico-sdministratia de e eliminar,
teritedo a reforma dos seus retrogrados

proccesoos de governo.

Infelizmente, 2 morte prematura do inelyto

estadista não lne deu o tempo necessario

paro sealizar à sua obra,
apenas esboçi E só varios annos

sos e dignos, infundindo energia e vi-

dea -coronelice- catr , indice intel.

cultar-lhe à marcha no caminho aas rei

esforços à causa do progresso do Esta-

em o os seus creditos e uffectar-lhe

Ringcando Em. Eo Ps0
seus reconhecidos dotes de financista

bias e nisi que lhe permitiram
emcurto lapso de tempo, restabelecer
as finanças do Estado, honrar-lhe ox

     
  

  

       



compromissos e ainda realizar conside-  pastori). Esta comb êquolla, têm Sido

 

   

 

  
 

aopprimidos; que foram, jas des até agora. gratificadas pelos precosos
paras moperflzas, os gestos improduc: ma/s Yudimentarese primitivos, métivo
tivos, o escandaloso proteccionismo po- à : A
lítio

;

fiscalizada. com rigorà arreca. porque jaya/s alcançaram expandir-se
dação das rendas publicas, reformado o q o E

) rica tributario e estimuladas as E Sperfeicoarem se. Muito ao comtra-
” forças productoras do Estado, a sia io, pé poderiam offerecer possibil-

são logo se normalisou, estabelece-se N
à equilibrio financeiro e não mito idodes de decodencia, uma vez que
taram ao governo os recursos indispei 5 ã !
saveis paraattender Ge Pesa o governo nôv se interessasse. por
tecipado dos emprestimos, prover à Ea
instrucção primaria doig dmbos, preparando gerações de
os meios de transporte e « nder a
melhoramentos de vulto, entre os quaes de lavradores e criadores eqpeianias,

* se destaca, como capital, acreas nt copozes de romper com os velhos
Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria deMinas Geres, processes e adoptar oS novas melhodos
destinada à ser a primeira entre at Jo cultura, que mulfiplitam 2
congeneres, ão É daei, mas, em E y A

da a America Meridional. a PE dartA
oflar das inmensas riquems phpdteção dos ? n

o Seu barsteamentomineraes, que, em outros tempos lhe
deram fama, mas que hoje jazemquasi
cn completo abandono, ninguem ignora
que a prosperidade economica de Miuas
se funda na agricultura e na industria

Assim pensando, o sr Arthur
Beruardesresolveu fundar a Escola de
Agricultura, prestes a ser inaugurada,
fazendo contractar nos Estados Unidos,
antes de quaesquer trabalhos prelimi-
mares, um technico competentissimo, o
professor P. H. Rolfs, ao tempo, direc-
tor da Escola de Agricultura de Flori-
da, a quem encarregou de organisal-a
cominteira independencia, confiando-
lhea execução completa do alvo, a co-
meçar pela escolhado local.

E" o proprio proteesor Rolfs quem
confessa que, se a Escola de Agricul-
tura está sendo installada em Viçosa,
terra natal do sr. Arthur Bernardes,
S. Ex. em nada influiu para isso, pois
fôra o primeiro a dizer-lhe, positiva-
mente, que a circumstancia de haver
ali nascido não lhe devia tolher a li-
derdade de escolha nem prejudicar o
bem geral. Não podem, portanto, os
seus mesquinhos adversarios aceusal-o
de estreito bairrismo, pois — contina
O notavel professor — “só depois de
minucioso estudorealizado, durante seis.
semanas, em nove localidades da Zona
da Matta, foi que a 9 de maio de 1921,
aconselhei ao presidente Bernardes à
escolha de Viçosa”, devido á situação
central dessa cidade, ao seu clima mag-
nifico e á natureza das suasterras e á
facilidade das suas communicações.

 

Quanto aos fins desse instituto,O eminente e saudoso dr. Raul Soares,siecessor do actual presidente da Repu-blica no governo de Minas, explicoucosTesumidamente, mas com a precisa cla-reza, na sua brilhante mensigem aoCongresso Mineiro. São estas-as palavras dosempre lembrado estadista :“Varias e complexas serão as funsões do estabelecimento, cujo fimadquirir + disseminar conhecimentosagricolas uteis».
Na Escola Superior de Agriculturanão se dará sómente instrucção aos estu-dantes regularmente matriculados, mastambem a milhares de pessoas que aprocurem com O fim de augmentar osseus conhecimentos em assumptos agri-colas especiaes. Esta feição da Escolaé tuma das mais attrabentes, devendoproduzir resultados directos sobre asfazendas.

 

  
 

 

“Em Minas ella será especialmen-te proveitosa, visto haver milhares derapazes que não podem ficar muitotempo afastados de suas fazendas.
“Outro papel reservado á Escolaserá o decoordenar e dirigir o serviçode experiencias agricolas, em outrasMscolas, nos Hortos e” Aprendiza-

 



 

“Assim, ella poderá introduzir edisseminar valiosas plantas alienigenas£ collocar tambem nas mãos dos fazen-deiros melhores variedades « castaspuras das plantas actualmente cultivadas, para que possamos obter comelias,maior rendimento economico,

 

“Penso, por isso, não ser desar-razoado 0 vaticinio de que a Escola Su-perior de Agricultura abrirá uma novaPhase na vida economica do Estado deMinas Geraes”,

1 Ef sua interessante conferencia,realizadk, o anno passado, na Socieda”de Nacional de Agricultura, peranteuma assembléa de competentes no as-sumpto, O professor P. H. Rolfs des-creveu minuciosamente o plano ado-tado na organização da Escola,Partindo do princijio de que aagricultura scientifica ou a «ciencia éa applicação da ciencia para a pro-ilneção de colheitas « criação de anjomaes, conclue que o dever de uma es-cola agricola é dar solida instrucção aosJovens, habilitando-os a produzir maio-Tes colheitas e melhores” animaes. E?pois, claro que o ensino deve ser omais simples, racional e pratico possivel, com Os seus cursos de tal formaOrganisados que todas as verdades ba-sicas sejam orientadas para aqueltefim.
Uma verdadeira Escola de Agrcultura como accentía o professorRolfsdeve ter por objectivo capital pre-parar os homens paradirigir os servisos das fazendas e as empresas ruries.Nunca 0 de formar acientistas, ou simplesmente «doutores. que, afinal, ficameternamente presos

à

estabilidade das=" *hanrias, sobrecarregando os alumnos com estudos bysantinos, sem nes

  

O plano geral do instituto

   

 

 

 

    

 

 

 

nhuma applicação, direta ou indirectana agricultura.
Após varias conferencias entre opresidente Bernardes e o professorRolís, foi organizado o plano gera) daEscola, que se comporá, no minimo,intes secções, julgadas indis-pensaveis :
De, Veterinaria

 

 

  

Medicina; 21

 

RIOS] ep JO“SO “Hg JOSSansg

O professor Rolts

  O professor P. -H. Rolfs contra-“tudo para dirigir o novo instituto deensino, é considerado, nos seu pais efóra delle, um grande mestre na suaespecialidade, Matriculando-se, uuitojovem, na Escola de Agricultura deFlórida, ali se formou, fez o seu cursode aperfeiçoamento, conquistou o lugarle Jente substituto, foi elevado a «thedratico, a investigador scientifico“Por fim, a director do importanteestabelecimento.
Tem, por isso, como raros dosgeus collegas, uma vasta experiencia eÉ autor de numerosos trabalhos sobreaquelle ramo se'entífico.Destes, os principaes

s

ã

o

os livrosiegetable Growing in the South porNorthern Markets» (1896) e «Subiro-pical Vegetable Gardening» (1915),além de uma infinidade de memoriasmonographicas, estudos e artigostios, no -Boletim da Estação Expe:mental de Florida», no «Boletim doDepartamento de Agricultura dos Estados», na «Encyclopedia de Agriculta-Fã» € outras publicações do genero

  

 

   

 

As obras da Escola

Acham-se em vias de concliasãoas obras destinadas & instalação daEscola de Agricultura, que deverá serinaugurada em março vindouro. Constam elias de varios edifícios, dos quaes9 Principal, com tres pavimentos, des-tinado às aulas é laboratorios, “mede97430 x 23 metros, impondo-se ao observador, não apenas pelas

.

suas dlmensões consideraveis, mas tambempela beileza e elegancia das auas linasarchitectonicas. Destaca-se, em sogundo Ingar, 0 predio construido espeSialmente para residencia do director,9 qual, como os leitores podem avaliarpela respectiva gravura, é uma vivensda confortavel, ampla, higienica e dotmais tino gosto. À seguir, há umaserie de grandes e pequenos pavilhões,destinados aos serviços das diversassecções, a saber

:

na secção de PECU-leiteria e estabulos, abrigopara bezerros, cocheiras, deposito paifeno e pocilgas," destinadas á selerle raças suinas, e determinação dementação dosada; 1, na de Entomolo-gia; 1, na de Engenharia rural; 5, nade Agronomia, para machinas de benesficiamento, deposito de feno, camarade expurgo, cocheiras, machinas agrasrias; 3, ma de Veterinaria, dous “dosquaes são destinadosa servir de hosPital para grandes e pequenos animaes,com salas de iritervenções e deposito
 

 

 

  

  

  



dematerial cirurgico; 1 na de Horti-v cultura, para deposito Ge machinas.
Além disso, ha uma elegante constru
eção, onde está instaliado o Porto Me-
teoralogico.

A Escola, apezar de não ter sido
ainda inaugurada, mantem desde al-
gum tempo dous bellos campos experi-
mentaes, cujos resultados são ox mai
animadores. Um deles serve para a
pomicultura, all rejresentada porenor-
me variedade de arvores  fructiferas e
o outro, para a cultura do algodão.
Pelas experiencias já feitas, esta pre-
ciosa malvacea promette vira cons-
truir, em futuro proximo, uma impor-
tante fonte de riqueza, no Estado de
Minas pois ultrapassaram a espectati-
va os resultados conseguidos com as
seguintes classes: Cleveland, Novo
Paulista, Russell e Lunbean.

O constructor da Escola

Para realisar uma obra tão vast
€ dispendiosa, como a construcção do
edifício principal e das varias depen-
dencias da Escola, com solidez, pres

technica e rigoros economia, o
governo mineiro teve, à princípio, de
lutar com serias dificuldades. Dons
engenheiros, aliás competentes, se suc-
cederam na direcção dos trabalhos, a
cuja frente se acha, hoje, um terceiro,
o dr. Bello Lisbia, que os está con-
cluindo com geraes aplausos.

Mocidade ardente, servida por in
robusto talento, uma competencia pro-
ssional invulgar e uma rara capacida-

de de trabalho, poder-se-ia ilizer que
o dr. Bello Lisbõa faz milagres, se
ainda fosse tempo de se acreditar em
prodigios. Dirigindo cerca de trezen-
tos homens, na quasi totalidade inha-
bilitados para o serviço, de que não
tinham siquer uma idéa, O jovem e já
ilustre engenheiro tratou de educal-os,
transformando-os, 4 custa de esforço
e paciencia, em operarios capazes de
executar os seus projectos. Mas, não

  

  

   
 

 

  

 

 

foi esse o unico obstaculo serio que
teve de vencer. O material, como pe-
ára, cimento, cal, tijollos, madeira,
etc., era transportado de longe, com
penoso. sacrificios, acarretando “4 mo-
rosidade do serviço. Que fazer pa
remediar a semelhante situação Z
tro qualquer sentir-se-ia embara
mas o dr. Bello Lisbôa resolveu o pro-

« lema com a mesma facilidade com que
Alexandre cortou o nó gordio, instal-
lando, no local das obras, uma olaria,
uma Ferraria e uma carpintaria, esta
ultima movida á electricidade e dir.
pordo de plainas,  desempenideiras,
serradeiras, serra circular e de fita,
topia, ete. Para fornecer iluminação é
movimentar as machinas, elle foi bus-

  

 

 

  

 

 

 
 

car a necessaria energia à poderosUsina Teixeira. Quanto aos traiapor-tes, estes foram grandemente facilita.dos com a 'construcção de alguns trchos de estradas e o emprego de au.tomoveis e caminhões possantes,

 

 

 

AO mesmo tempo que apressaconstrucção dos varios edificios, o dr.Bello Lisbôa prosegue nos trabalhosda lindissima avenida, que liga a Es

  

cola á cidade de Viçosa, comdous ki-
lometros de comprimento.

O que mais impressiona o foras-
teiro; que, como nós tivemosoccasião dear aquelle centro de actividade, éa ordem, a disciplina inalteravel que
se mota nas menores coisas. O silen-
cio é apenas perturbado pelo ruido das.
ferramentas, ox trabalhadores vivem
na melhor harmonia entre si e todos
se sentemfelizes em prestar obedien-
cia a um chefe bondoso, equitativo enobre, como é o dr. Bello Lisboa.

Para captivar o coração daqueliabia gente o jovem engenheiro não
precisou mais do que manifestar as ex-
cellentes qualidades que ornam o seu.
Os trabalhadores lhe dão, a todo 0
momento, provas de dedicação e res-
peito, que elle bem merece, pelo cari-
nho de que os cerca, proporcionando.
lies todos os recursos, desde à casa, a
escola para seus filhos até o medico e“s remedios, nos casos de doença.

 

    

 

 

Para dar uma idéa do espirito pra-
tico do director dessas obras e do cri-
terio economico que preside aos seus
mienores actos, Dasta dizer que um mi

 

lheiro de tijollos, produzidos pela olaria da Escola, fica pela insignificantequantia de 305000, quando, anterior-mente, custava mais do duplo.
Ainda como medida de economia,ointelligente e esforçado constructor re.formou inteiramente um velho predio,adaptando-o aos seguintes fins: escri-ptorio, sala technica, consultorio é re-sidencia do engenheiro chefe.
O escriptorio central, como de res-to todas as demais secções, é um mo-delo de ordem, graças aos esforços dodr, Mario das Neves Machado e dos

 



 

O ilustre Dr. Bello Lisbõa no seu gabinete
de trabalho

seus dignos auxiliares ses. Joaquim
Julio. Agenor Pires Dantas e Frede-
sito Bernardes Trajuno.

Melhor do que a imperfeita descri
pão, que vimos fazendo, dessa obra
monumental de tanto futuro para

 

 

gloriosa Minas, falam com eloquencia
as gravuras que ilustram estas pagi-
mas. Por elias verá o leitor que se
  ita de um instituto unico em toda
America do Sul e que pode ser com-
parado aos melhores dos Estados Uni-
dos, onde o ensino agricola alcançou o
mais completo desenvolvimento, con-
tribuindo de modo motavel para a ri-
queza do paia.

A esse notavel emprehendimento,
que tanta honra faz á inteligencia e
ao patriotismo do Governo de Minas,
tres nomes ficarão indelevelmente 1i-
gados : em primeiro lugar, o «dr. Ar-
thur Bernardes, a quem se deve a sua
creação ; em segundo, o illustre pro-
fessor norte-americano P. H. Rolfs,
que lhe traçou os planos e, por ultimo,
O do grande engenheiro dr, Bello Lia-
bia, que lhes deu cabal desempenho,
correspondendo á confiança do governo
e patenteado, asua energia e a hones-
tidade immaculada que é o traço prin-
cipal do seu caracter,

 

B. Junior.



 

As dependencias do escriptorio central
' da Construcção da Escola

 

 

À hora do recebimento do salario dos operarios apanhada pelo flagrante
da nossa objectiva

Um emprehendimento feliz

 
A garbosa banda de musica composta por operarios da Construcção daEscola, vendo-se ao centro o seu digno organisador Dr. Belio Lisbôa
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A Escola Superior de Agricultura e Veterinaria de Minas Geraes

O Governo do Estado de
Minas Goraes, tendo em vista
ser a agricultura a principal
base da riqueza nacional, +
solveu, inspiradamente, fundar
uma Escola Superior de Agr
cultura é Veterinaria.

Si considerarmos agrande
população que, no Brasil, vive
directa ou indirectamente da
agricultura, podemos melhor
justificur e Jouyar esse acerta-
do acto dosdirigentes minei-
ros. E! certa a afirmação, que
pouco mais da metade da po-
pulação brasileira é ompreg:
da nos trabalhos agricolas ou

des dependentesda

 

  

 

    

 

 

   

O sólo brasileiro é goral-
mente productivo & 9 clina sa-
lubre, Necessitamos aprovei
tar, convenientemente, tão va-
liosos elementos naturaes da
nossa riqueza.
Um dos principaes proble-

mas do universo é actualmen-
te a producção barata de ali-

  

(Por Bello Lisboa)

 

  

 

 

mentos. Produzir abundancia de fortuna; não devemos es.de “alimêntos, é o melhor pro- quecer,entretanto, o longo pa-grammado governo, nos dias riodo de penuria “aqueella  

 

   

de vida dificil que travessa: tenazmente resistiu. E” umamos, necessidade, o apparelhamentoPara conseguirmos, no Bra- efficaz da agricullura nacional,sil, tão humanitário ideal, pa- afim do ser garantida sua es-

 

vece-nos muito acertado, cui-darmos emprimeiro logar demelhorar os nossos methodosde cultura.
Ao elemonto nacional é pro-eiso dar-se auxilio. Não ha du-vida que o brasileirotem qua-

lidades extraordinarias. A con-sideravel producção agricola

tabilidade, nos dias devuldades que podem vir.Muita propaganda é preciso1 pról dos traba-
s campos.

Infelizmente, no Ba
trabalhador rural vinda se
considera um condemnado ou
um homem de casta inferior,
“Pal injustica é explicada peloinício queteve a nossa agri
cultura.

difti-   

      

   

  

  
 quejá temos, é conseguida, o:geral, com esforço til  reg

nico,

   

Dr. P. H. Polis
Diestor da Eseola Superior dk Aggisuttura

Atesquerda :

Dr. Bello Lisboa
Engenheiro-chefe da Escola  

 

 o somos dos que só vêm de: A escravidão deixou-nos. à
feitos nos nacionaes, pelo con- herança do desprestigio dostrario, temos admiração pelos trabalhadores agricolas. Os
nossos valorosospatrícios, que, trabalhos das fazendas ainda
sem instrucção nem assis- são em parte repudiados,por-tentia e luctando de sol .a-s0l, que era delles que o pobiproduzema riqueza nacional. escravo recebia a pena de sua
Nos tempcs presentes, a In- existencia.vonra passa por uma quádra

—

Todo trabalho, por'anto, que
   

sil, 0:

 



 

  
  

se realizar ara torii
Brasil, “a vida. agricola
attractiva é remunerativa, (6
trabalho de estupenda viden -
ciu é de grande valor pratico
para a Nação, r

Precisamos luctar contra o
exodo das populações ruraes

ara as cidades. Na ultima
decada, não ha cidade ou mes-
mo pequeno povoado, que não
tenha tido consideravel au-
gmento de. população. 4
Os habitantes rurmes pre

forem abandonar, em massa,
os campos vastos do seu la-
borhonrado. Em compensação,
as ruas acanhadas dascidades
tornam-se, de dia para dia,
mais agilomeradas, e a escas-
sez de empregados ruraes é
cada vez mais sentida.
Já estamos sentindo as gra-

ves consequencias do despo-
vonmento dos campos: os
generos du primeira necessi
dade estão por preços insus-
tentaveis, e isto, simplesmente
porque à produção não está
de accôrdo com o consumo.
Importante questão é, pois,
«produzir alimentos>.

  

  

    
  

  

    

Por seu vasto e |novoterritorio, tem de ser o cel-leiro do mundo, mas deixandode parte ão elevado pensas
mento, devemos cuidar de, pelomenos, produzir abundancidde “alimentos

*

para o -nosg&proprio sustento.

'

Num, palainda essencialmente ae

 

 

como o nesso, é estranhavelgrandeelevação que tiveraos preços dos generos “indis-pensaveis. E! contra esto es.tado inquictador, que precisã-mos pugnar comtenacidade,Com muito arerio “andouoEstndo de Minas Geracs

.

fuh-dundo umestabelecimento “doensino agroncmicoquese dedi-ca realmente ao engrandeci.nto dos campos. O Brasiknecessita de abundante diffusãode ensino agricola emscuter.ritorio.
ão necessarias muitas. escolas de agricultura, onde sepreparem verdadeiros agricul-fores e scientistas, capazes denir beneficamente na. pro-O COS nossos campos, &o doutores pa os, quacam, sómente, de tão nobyprofissão, motivo para empraNgos improductivos.

 

 

 

   

 

 

 

  

   
  

   

 Posto Meteorologico da Escola Euperior de Agricultura
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Edificio
da

Escola—pavilhão
principal

 
Administração,

Aulas
e
Laboratorios
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O PROGRESSO DO BRASIL

Campo experimental para a cultura de algodão

 

 



 

1); Machinas para beneficiamento
1); Deposito para feno
1) Camara de expurgo
IV)” Cocheiras

SECÇÃO DE AGRONOMIA

V) Machinas agrarias

   



 

Um pic-nic do “grand-mond” viçosense

Viçosa automobilistica

 
“Raid” - Viçosa á Ponte Nova pelos illustres jovens Drs. Arthur Bernardes |

Filho e J. €. Bello Lisbôa |
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alunos da Escola Superior
de Aorictua do Rio de Janeiro os

jornalistas Catia
Como correram os festejos

4 conferencia humoristica de Babo Junior ilustrada pelo

Ea]

 

lapis mordaz de Fox, em beneficio do Hospital S. Sobustião, )

e do Centro de Cultura Physica

Em Viçosa

A's 20 horas, precisamente, chegavaá gare da estação da Cidade de Viçosa9 Expresso, tendo sido aguardado pelapresença dos mais illustres homens daferra, como sejam : o chefe do Executi-vo Municipal, magistrados, medicos,advogados,professores, engenheiros, in-
tiva; foi ella de grande prazer, pois queTrinas Fox, o eximio caricaturista quedella fazia parte, com o seu lapis mor-daz, ía passando para o papel e expon-do rapidamente, caricaturas de todos ospassageiros: que tomaram o carro dositinerantes

A alegria fez com queas quatorzehoras de viagem corressem céleres, pa-recendo mais estarem todos n'um carroda asseiada e correcta Leopoldina...

   
Léo de Azeredo

fazendo Avenida ás5 horas...



 

 

 

 

A -sua palestra humoristica no Cine-Paladinos
A convite do nosso redactor Dr.BaboJunior partiram para Viçosa pelo

expresso da Leopoldina do dia 3 do
corrente, alguns alumnos da Escola Su-perior de Agricultura e collegas da im-
prensa desta capital.

A viagem correu maravilhosamentebem, não exagerando dizermos que, paraos demais passageiros, alheios á comi-dustriaes e todo mundo viçosense que
ali foram á recepção dosvisitantes.

Conduzidos ao «Viçosa Hotel» pro-cedida foi a apresentação de todos pe-lo nosso companheiro, que indicava a
qualidade de cada um na excursão em-
prehendida.

Como a fadiga era manifesta, fo-ram feitas as despedidas da noite, ten-do sido entregue nesta occasião

|

pelo
distinto engenheiro chefe das constru-cões da Escola de Agricultura de Viço-sa, Dr. Bello Lisbôa, ao nosso redactor,o programma com que a nímia gentile-
za de seus organisadores se approuvefestejar a presença de seus hospedes.

À surpreza para a comitiva foi enor-me, porquanto, embora conhecendo atradiccional hospitalidade do povo mi-neiro, todavia, muito longe estava desuppôr assumir proporções taes, suapresençanabella cidade de Viçosa.

  

 

Primeiro dia
Sabbado, 4 do corrente, ás 10 ho-

ras da manhã, sahiu comitiva para o
cumprimento da primeira parte do pro-
gramma, que constava da visita à Es-
cola de Agricultura e Veterinaria ora em
construeção.

Fidalgamente recebidos pelo seu
director, professor P. H. Rolfs e Miss
Clarisse Rolís, sua filha, foram con-
duzidos á sala de estudos do illus-
tre professor, dali sahindo a correrem
umaparte das diversas secções de agri-
cultura,

De tudo ia se inteirando com as
explicações fornecidas pelos mesmos e
pelo Dr. Bello Lisbôa, despertando em
todos curiosidade em tudo quanto viam.

Conduzidos os excursionistas,os es-
tudantes á residencia do professor Rolfs
e osjornalistas á vivenda do Dr. Lisbôa,
ahi foram offerecidos ligeiros lunchs.
Apóscurto descanso foi feita a visita
ás obras do monumental edificio prin-
cipal da Escola, prestes á conclusão.

Percorridos todos os seus aparta-
mentos, verificado foi, por todos, a soli-
dez, o conforto e a economia com que
está sendo executada a gigantesca obra
que firmará, certamente, o nome já au-
reolado do engenheiro que a execut

Como se adeantasse a hora, retira-
ram-se todos para o -centro da cidade,

  

   

 



 

me, foi traçando as effigies dos cava-
lheiros e senhorasali presentes.

Cada caricatura apresentada” era
salva de palmas coroando a per-

feição do modesto artista.
A" meia noite terminou a festa, dei-

xando todos, captivos com a lhaneza do
trato que lhesfoi dispensado pelo dignis-
simo Dr. Antonio Barbosa e sua exma.
esposa.

 

Segundo Dia

Domingo, 5, foi o dia cheio para
os excursionistas.

Pela manhã, ainda em obdiencia
ao programma elaborado, visitaram o
Gymnasio de Viçosa, proficientemente
dirigido pelo provecto mestre Dr. Ar-
naldo Carneiro Vianna, que lamentou,
devido o dia, não poder apresentar aos
visitantes os seus alumnos, em aula. —

Depois das felicitações ao emerito
educador, pela ordem verificada pelos
excurcionistas, dahi seguiram para o “Vi-
cosa Hotel”, ponto marcado para a par-
tida em automoveis, rumo ao
de S. Miguel do Anta.

Feito o cortejo, composto de seis
carros, iniciou-se a viagem, que propor-
cionou aositinerantes indizivel prazer,
pois que a bella estrada traça bellos
montes, delles se divizando encantado-
ras vistas panoramicas,

De regresso, isto ás 5 horas da
tarde, houve ligeiro descanso, para que
fossedadaa alegria de todos em assistir
a «retreta- pela banda musical, composta
de operarios da Escola de Agricultura,
especialmente dedicada aosestudantes e
jornalistas cariocas.

Apósos muitos aplausos que lhe
foram teitos, dirigiu-se à referida corpo-
ração para o «Theatro Paladinos», onde
aguardou a chegada do nosso redactor
Dr. Babo Junior, que ahi deveria fazer
sua conferencia humgistica,

Acompanhadó“Pelos seus compa-
nheiros de viagem e por uma commis-
são especialmente delegada para isto,
deram entrada nessa casa de diversões,
ás 7 horas, sob os sons de vibrante
dobrado.

O lheatro achava-se litteralmente
cheio. A platéa demonstrava anciedade,
&, após a execução de uma «ouvertures,
foi o panno suspenso para à

   

 

Apresentação

 Delia se incumbio o intelligente
homem de lettras Sr. José Pinto Coelho.

S.S. produziu verdadeira peça lit-
teraria, burilada no mais fino lavôr,
onde à par de imagens bellissimas, tra-çôu com muita nitidez a personalidade
do conferencista.

 

Fez humorismo comtoda a leveza,provocando francos é merecidos applau:sos da assistencia.
Concluindo, com arroubos de ora-dor experimentado, saudou os visitantesda cidade, agradecendo a Babo JuniorO enthusiasmo com que se refere áViçosa.

A conferencia

 Fazer Avenida: 

cujo thema era o —
(Vida Carioca)

—

foi iniciada com muitointeresse do auditorio.BaboJunior, (Lo de Azeredo) habi-tutado ao contacto com as multidões cplatéas, começou por explicar a razão do«fazer avenida ás 5 hora:
Com mordacidade, fez correr pelopalco essa avalanche tremenda de almo-fadinhas e melindrosas que eram segu-ros pelo «fusins de Trinas Fox queOS expunham naprancheta, talqualmente9 são em plena Avenida Rio Branco,A critica acérba, porém, justa,quanto a sociedade composta de «coro:neis, homensde dinheiro e senhorasque não são senhoras», provocou deltantes applausos devido o fundo moralcom que imprimia, pela palavra, o jor-nalista-conferencista.
Não é preciso dizer que todo opessoal do «grand mond» carioca, foitraçado por Fox que, em cada qua-dro apresentado recebia ovação.O final da conferencia foi umaexhortação á Mulher Viçosense, dignamente representada nas pessoas “dasmães de familia e senhoritas presentes,“onde graças a Deus”, excla-ma o orador, "ainda para honra da fa-milia brasileira, não se degradou ásmodas e aos habitos que 0 cosmopoli-tismo nos quer outorgar”.

Fox, passou então a traçar algumaspersonalidades da terre, abrindo essaparte com a caricatura do Exmo. Snr.Presidente da Republica, Dr. ArthurBerdardes, recebida sob prolongada salvade palmas e ao som do hymno nacional,ouvido de pé.
Em signal de agradecimento á se-lecta assistencia, Fox traçou

a

figu-ra do conferencista, sendo tambem poreste caricaturado.
Redobraram-se os applausos aosartistas da palavra e do lapis,
Retirando-se a comitiva do “Thea-tro Paladinos” rumou-se ao “ViçosaHotel”, onde foi offerecido pela munici-palidade lauto

    

    

 



ficando, todavia, de voltarem no dia se-
guinte para continuação da visita.

A? tarde foram visitados diversos
estabelecimentos locaes e a imprensa
viçosense.

A's 9 horas da noite, partiu a co-
mitiva acompanhada por distinctos cava-
lheiros para a residencia do Exmo. Sr.
Dr. Antonio Gomes Barbosa, dignissi
mochefe da Edilidade, que n'um ges-
to de alta fidalguia abria os seus 5
lões para ma recepção solenne aosvi
sitantes, a qual compareceu o elemento
mais representativo: de Vicosa culta.

Ao espouçar do «champagne», fez
uso da palavra o ilustre. Dr. Bar-
bosa, que, saudando os homenage-
ados, dirigio ao nosso presado re-
dactor Dr. Babo Junior palavras de
muito carinho, afirmando mesmo, com
certa convicção,(que muito nos desvane-
ce), ser, dentre 08 muitos jornalistas que
hão visitado Viçosa, o que mais capti
vou a estima e admiração de seus habi
tantes,

O nosso companheiro, visivelmente
commovido, respondeu essa oração, re-
alçando as qualidades de administrador
intelligente e progressista que possue o
distincto presidente da municipalidade
de Viçosa.

Convidou por ultimo aos presentes
à tocaremas taças em honra ao Exm.
Snr. Dr. Arthur da Silva Bernardes, pre-
sidente da Republica, filho dilecto da
hospitaleira cidade que tanto carinho o
recebia;

 

  

  

   
   

Dr. Cyro Bolivar, pharmaceutico Achiles Penna,
Dr. Euripides do Nascimento “e o agronomo

Dr,  Astolgho Macel
Usou ainda da palavra o joven

Aguirre, um dos alumnos da Escola
Superior de Agricultura, que em  noms
de seus collegas presentes, saudou o
Dr. Barbosa e sua exma.família.

Fez-se musica no salão principal- e
o caricaturista Fox, com seu lapis fir-



,

 

Banquete

Seriam 9 horas da noite quando.
convidados pelo Exmo. Snr. Dr. Anto-
nio Gomes Barbosa, tomaram assento,
seguramente cincoenta convivas.

Em: meio da maior cordialidade,
levantou-se o professor Dr. João
Braz do Val, que num discurso
cheio de palavras amistosas para com
os visitantes offereceu em nome da Mu-

lidade, o agape.
En de “varias considerações
ácerca da satisfação que tinham em re
ceberem visitas como a que era reali
sada, em bellissimas palavras se referio
á Imprensa, qual o seu papel, quando
bem “exercida, na orientação dos
póvos. X

Terminou saudando a imprensa ca-
rioca alí representada e aos alumnos da
Escola Superior de Agricultura.

Ergueu-se o nosso companheiro
BaboJunior.

Vinha, disse, agradecer em nome

  

   

de seus confrades e dos estudantes ca-riocas, as prodigalidades que lhes esta-vam sendo prestadas.
Antes, porém, era mistér, não enal-tecer, pois que bem alto paira a figurainconfundivel do illustre presidente da

da Camara Municipal de Viçosa, Dr.
Gomes Barbosa, mas fazer uma ligeiraapreciação sobre a administração fecun-da do «Pereira Passos» viçosense.

(Estas palavras foram coroadas por
intensa salva de palmas).

Retornando o fio de seu discurso,9 orador, depois de apresentar

a

sériede serviços feitos pela municipalidade
para completa remodelação da cidade,se referio á cordura reinante no seio
da população que, qual um só homem,pensa, reflecte e age em bencfício deViçosa, que poristo gósa, muito de di-
reito, fóros de cidade civilisada.

O nosso companheiro ergueu suataça em honta ao Chefe do ExecutivoMunicipal, brindando tambem as de-
mais pessõas presentes,

Para fechar os festejos de domin-
go, passaram-se os visitantes á bella

 

  

   



 

vivenda do Dr. Gomes Barbosa, onde
se realisou uma soirée em sua honra.

Flóres e moças, em profusão, fize-
ram com que os moçosestudantes e os
de Viçosa dansassem na mais franca
cordialidade, entabolando relações pro-
prias na mocidade.

A" 1 hora da manhã retiraram-se
todos, levando a mais grata recordação
de tão bello convivio.

A Segunda-feira

Ultimo dia de estadia, não houve
tempo a perder. o

Pelas 8 1/2 da manha, partio a co-
mitiva em direcção ao Grupo Escolar,
proficientemente dirigído pelo educador
Sr. João Baptista de Lima.
Recebida pelo distincto Sr. João Baptista

foram feitas as apresentações ás Exmas.
professoras dos diversos cursos, sendo
a impressão colhida, portodos, a mais
grata possivel

Passando ao salão destinado ao 4º
anno, a um signal do Director canta-
ram todos os alumnos hymnos escola-
res, com entonação admirável.

Fez-se reli ncio. De uma
tribura improvisada um pequenino alu-
mno, saudou, com emphase, o pendão
sacrosanto de nosso grande Brasil.

Seguro nos géstos, com um metal
de voz admiravel, 0 precoce orador foi
vivamente felicitado e muito abraçado
pelosvisitantes.

D'abi partiram para a Escola de
Agricultura, afim de completarem a vi-
sita não concluida.

  

  

 

Recebidus pelo director Dr. Rolfs
é engenheiro chefe dos serviços Dr.
Bello Lisbôa, percorreram detidamente
todas as lavouras e demais dependen-
cias da Escola sendo que verdadeiras
lições hauriam os jovensestudantes nas
explicações ministradas poresses dous
professores,

Deregresso, visitaram o Hospital
Regional, que tem como director o estu-
dioso selentista Dr. Mario Barreto.

  

  Recebidos gentilmente, S.S. com
clareza, foi explicando o que vem fa-
zendo em benefício da região assollada
por diversas enfermidades que, sem o
caracter epidemico, não deixam, toda-
via, de merecer os mais urgentes cu
dados prophylaticos.

Percorrendo todas as dependencias
do Hospital, sala de operações, labora-
torios, enfermarias, cosinha, etc... nelle
constataram a mais perfeita ordem, as
seio irreprehensivel, organisação per-
feita.

    

O Hospital tem como pharmaceu-
tico e laboratorista os Srs. Achilles
Penna e Sebastião Vaz de Mello, res-
ectivamente ; enfermeira a Exma, Sra.- Alice Vaz de MelloLoureiro € en-fermeiro o Snr. Augusto Lopes dosSantos ; na portaria o Sr. Vicente Boifacio dos Santos. Todos esses auliares do preclaro medico Dr. MarioBarreto foram por SS, apresentados

  

 

A's 5 horas da tarde deu-se o re-gresso para o centro da cidade, afimde serem feitos os preparativos para arecepção e banquete com que o distin-cto Mestre Dr. P. H. Rolfs, offereeem sua aprazivel vivenda.

 

Seriam 8 horas da noite quando
automoveis cruzaram, estrada afóra, em
direção ao local indicado.

Presentes todos os convidados, fo-
ram os mesmos conduzidos pela Exma.
Esposa do Dr. Rolfs ao salão, cuja me-
za em fórma de T tinha seus logares
indicados a cada um.

Em meio do jantar, o Dr. Rolis,depois de haver pedido licença aos con-
vidados para dirigir-lhes a palavra,sentado, começou o seu discurso, em
inglez, no que era promptamente tradu-
zido para o nosso idioma pelo engenhei-
ro Bello Lisbõa.

O silencio era completo. Antesmesmo, de serem traduzidas as pala-vras pronunciadas pelo orador, todos
já percebiam o muito de afecto nellas
contido.

Depresença de espirito admira-
vel, S.S. por vezes, provocou o riso
sadio no auditorio, para logo em se-
guida declarar, falando á serio, como
risava, ser o Brasil, esse gigante da
America do Sul, o paiz fadado ás mais
ores conquistas pela extensão de
seu territorio e uberdade de seu sólo.

Perorando, saudou os jovens es-
tudantes de agronomia e jornalistas
cariocas,no que foi correspondido.

 

 

 

Pelos seus collegas da Escola Su-
perior, falou o estudante Aguirre.

Sensibilisado, agradeceu as bellas
lições ministradas pelo professor Rolfs,
alguem chamou—sábio. Refere-se em
seguida ao Dr. Bello Lisbôa, em pala-
vras repassadas da mais viva sympa-
thia, pelo trato que lhes foi dispensado
durante as visitas Escola.

Pelos jornalistas presentes falou o
nosso redactor Babo Junior.

Em calorosas palavras, reaffirmou
os agradecimentos de toda a comítiva
que chefiava, bríndando o illustre Dr.
Rolfs e Exma família.

OQ



Ergue-se o Dr. Bello Lisbõa. O
joven engenheiro, em tom de pales-
tra, historia quando e como foi para
Viçosa.

Apóssua formatura, pensava S.S.
viver no grande centro qus é o Rio de
Janeiro.

Aceeitou mesmo o convite que teve
para fazer parte naredacção de um im-|
portante orgão carioca.

Nãohavia, porém, iniciado os seus
trabalhosjornalísticos, quando foi no-
meado para fazer parte em uma com-
missão ás Indias.

Para lá partio. De regresso, in-
cumbido foi pelo governo do Estadode
Minas Geraes, a diversas construeções
em Ponte-Nova, “e lá passando, ainda
por incumbenci” “o zoverno, a dirigir

   

 

 

  

osserviços da Escola de Agriculiura de
Viçosa,

O que tem sido o convivio entre
-8.S. é o grande professor Rolís, é at-
testado pela amisade paternal que lhe
dispensa esse sábio americano, no que

“é correspondido com o mais profundo
affecto de veneração e respeito.

  

Agradecendo as referencias conti
das no decorrer dos discursos, o Dr:Bello Lisbôa, sempre jovial e pondera:do, levantou sua taça em honra ao Di-rector Dr. Rolfs e á sua Exma. fa-milia.

Terminado esse discurso, que foi
applaudidissimo, iniciaram-se as dansasque se prolongaram até às 2 horas damanhã, quando se retiraram os excur-

tas agradecidos a tantas amabili-
dades recebidas.

 

  
 

 

U regresso

“Pelo expresso de 7,10 m., de ter-sa-feira, regressaram os visitantes.
” «gare» compareceu, como poroccasião da chegada, os elementos prin-

 

cipaes da sociedade viçosense, aceres-sido com a presença de illustrês senho.ras e gentis senhorinhas.
As despedidas foram muito amis-tosas, notando-se da parte dos itineran.tes saudades dos dias felizes passadosnaqueile recanto de pureza

e

de bellezastantas— Viçosa, a linda joia da matta,

 



Umavista geral da repreza da Usina de Cajury, propiedade do Sr. Eularino Teixeira.
Projecto e construcção do Engenheiro Bello Lisbôa

  



 OEdrfieio do Forum. 



 
 

A linda Matriz de Viçosa

 
“Vicosa Hotel”



  Te Cada hora de trabalho representa um
Valor amoedado que a criança toca e
aalpa de facto e dello faz uso contorme
a constituição dessa patria pequenina o
prescreve, pois alli não ha mendigos, o
alumnozinho paga com o seu trabalho a
comida que o sustenta, a roupa quo o
agasalho, a casa que o abriga A casa
confortavel em que vive, elle proprio
ajudou de facto a construil-a, fabrican-
do-lhe os tijolos, esjando-lhe as paredos,
ajardinando-a, cooperando alegre o no-

e solicitamente como as avesinhas na
faina de fabricar o Thalamo em que estas
acalentarão o frusto dos seus risonhos
amores. E! o trabalho como delicia e
não como pena!
Da coritribuição de cada cidadãozinho,

15 % serão aplicados na construção de
novos pavilhões, 50 “para o seu susten-
to pessoal, 30 % para o pesnlio, que se
irá acumulando todos os mozes na Cai-
xa Economica, 5 % constitue a semana
do alumno, dinheiro que esto recebe de
facto para os seus pequenos gastos.

Tdealisou o grande coração, que foi o
immortal João Pinheiro, idealisou, em um
dos seus sonhos mais sublimes, dar aos
asylados um pac é uma bor mãe, cari

 

   

  ju 0 instituto em fam
estabelecidas em casas proprias — são
os pavilhões. “Em cada pavilhão reside
uma familia, que tem criancinhas AM
vivem 80 asylados, que dormem em ouar-
tos proprios cóm tres camas Iimpinhas
e sempre em ordem; no refeitorio em

5 alumnos e prra todos tres.
que são collegas, destacados

por serie. Cada dia da semana, tres alum-
nos servem exelurivamente no pavilhão
aujdando a mãezinha adoptiva em todos
ns misteres  domesti-o?, sem esclunãoda
Invagem de rouvinhas e cuidado dos ma-
rimbos.
Nos dormitorios, uns têm, os seus san-

tinhos, “outros 01 seus ro-arios, os seus
catecismos, e outras coisa alguma. À mo
ratidade é condisão sin» qua non para
que o asylado continue no  estabeleci-
mento, e, Deus louvado, até os dias de
hoje nem um facto deprimente da digni-
dade do homem!

Aos domingos quasi todos os peque
pedem pert para ir é missa, é en-
tão vestidos de branco ou kaki, trazendo
borzeguins e perneiras, seguem caminha
de Bello Horizonte, tomando o parando
as passagens nos bondes como gente
grande — admiravel e confortaior!

isa O Instituto preparar opesarios
agricolas de facto e não doutores ou em-
gos publicos, por isso a instrucção que
adminístra aos asylados consiste em lei-
tura, excripta, conta e trabalhos agrico-
las, o que materialist, o quinto possivel,
pela pratica manual é vistas cinematogra-
“phicas,

Na Fazenda-Moteio a Gamolloira — a
meninados olhos de João Pinheiro — faz-
    

  

 

agr
caltura que “come dinheieo," porquanto
cada anno que passa a despeza diminue e
a renda cresce, Assim 6 que, até 30 de
Setembro ultimo, as despezas de custeio
tinham subido a 17:4188515 e

a

receita
em dinheiro a 15:9108900, havendo na
mesma data nas tulhas 111:4508000 em
generos, sem contar ainda porcos de
cria, aves, hortaliças nos canteiros, arro-
zaes, milharaes, cangvines, etc, etr,

Por aqui se vê que a renda annual da
Gamelleira é de facto muito superior a
despera.

 

B

 

Tech
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O Dr. João Tello Lisboa, joven e Uus

tre engenheiro patricio, constructor da Es-
cola de Agricultura de Vicosa — a prima:
ra da Ameries do Sul, 6 uma individualis
dade incontundivel. O modo porque ese

heiro temlevado a efteito a constru
eção da Escola é o mais economico — por
que todo o material: pedras, tijolos, mo-

 

  
   

Uma Grande Insiituição

     Vas agora o Instituto João
neste momento sob a egido de tres ho
mens de muito coração — os Drs. Mello
Vianna, Daniel de Carvalho- e Léon Ré,
mault — vao merecer seria reforma,
que o tornará ainda mais util e prospero;,
porquanto esses seus patronos vão anne-
xar-lhe officinas de artes é offficios,
continuando, contudo, odrigatorio o en-
sino agricola. |

Voltarei a tratar da modelar ropublice
de crianças, que ella bem mereconoticic
demorada e jnadiavel.

A. GomesCarmo

nica

nas, Escola
lustre engenheiro,
 li iuaugurou esse  

não tambemo seufu
turo assegurado com a Caixa Beneí
cujo movimento nos dois primeiros amuos
asvendeu a 32:5248505.

| A construcção da
Agricultu

 

Escola Superior
de Viçosa, fala bem alto do +

 

saicos, madeiras, ete. 6 de Viçosa; ratrio-  lor do estadiste, dr. Arthur Bernardes,
[tico — pois tem creado o technleo, o ope- escolha feita por 8. Ex. do engenheiro
rarlo nacional competente; social — por: Bello Lisboa, para construlla e do sabio
que o proletario trabalha, mas se diverte [americano H. P. Roets, para dirigita, di-
“com o club recreativo é 4 bandade musica, zem da sua benemerencia e do seu acendra-
ereados pelo Dr. Bello Lisboa, é se ínstrue do amor, ao Brasil, à Minas e é Viçosa

   

 



  
      

   

“Instituição Modelar

 

Republica de Crianças

  

     

nosso paiz uma instituição | Ali amam-se todos uns aos outros, til [si como verdadeiro homenzinho conssi-[edu:asão da infancia desam- | como o sublime sonhador palestiro man-

|

ente de sua importancia e deveres, Porextraordinaria, tio modelar,

|

dava fizessem; alli amam-se as Poresinhas

|

toda parte, verá o visitante crianças em-ja constituir um caso raro, | que embellezam e encantam os jardin:,

|

penhadas em algumas tarofa utik é pequemo a republica de São Ma- |as arvores robustas que so alteiam

Já|

nina republica: aqui alguns pirralhos en-lia, ou de Andorra nas fron-

|

muito em cima, as plantinkas herbacia:

|

restando cebolas e alhos, mais além ou-o-francezas. A instituiçãoa

|

que matisam os campos; alli amam-s: e |tros cuidandoda horta, noutro-sitio va-imbem ella é uma verdadeira

|

acaronciam-ss os irraciontes amo aveis | rios praticando o desbasto é amontêa doiginda ou protegida por uma

|

serviçães do homem, tudo alli é amo: e [milho, alguns entulhando o manti-tatere. Naquella republica de

|

por isso que tudoalli

é

amor, tudo alli é

|

mento, cuidando dos machinismos da fa-na consiituição, ha ministros,

|

harmonia. zenda e, notai bem caro leitor, por todapi ha castizos, embora Essa republica rea!, existente de fasto.

|

parte rapazelhos distribuidos por. gru-y pela nitida comprebensão

|

que vive alli bem ao pé, em Bello Ho.

|

pos, e nem tum só feitor. Ha, “

   

  

 

Variasinst-llações (p vilhões, banheiros, cocheiras, casa da ad nistração )
do Inst tuio João Pinheiro   
  
  

que cada cidadãozinho term[rizonto — é o Instituto João Pinheiro rupo, junto a cad eisegredo do optimo funceiona-

|

Acha-se o Instituto João Pinheiro o dessa republica modelar um fei-republica de rapazelhos está

|

tuado na Fazenda da Gamelleira nos feco e vizilante, e emo feitor é aplesmente na prati-a ininter-

|

burbios de Bello Horizonte; não é, pois | cotsciencia d* tados: éde cata um!rabalho e no aperfeiçoamento | um mytho; quem quer que soja pod: Umcolleza mais qualificado pel:ções alfectivas. que todo ser

|

visitalo a qualquer hora do dis, potoido

|

ducta é inteligene ido deinnata. Peloamor o po'o Iriba-| assim certificar-se de que não ha hro:r-

|

nho e lapis, chefia 0 grupo para marcser 0 lemma do pendão de | Eole ou inverdades no que aqui a ti fas horas e qualidade de trabalho seu ebliqueta, si essa o tivesse, Ob-

|a

seu respeito, porquanto o ,

cm|

de cada collega. e falo com seriedade,li, por toda parte, em qualquer |lá chegando, será conduzito pelos var'os

|

honestidade e verdade, quo Iá a mentià todo propoito, ua affecto |sitios e deçariamertos da impostan:e

|

degrada. Fai-o com ver-ale, porque não

 

   

Por tado que constitue o

|

propriedade rural por uma criança de 10

|

ratel-o com verdade importa em distihysico e moral em que a peti- |ou 15 annos, teajada com pobreza limpa e| tuição. pelos seusema corporal e moralmente,| di muito cortez, muito senhora de

|

seu director.



EES NSOa À

Dormecedoe tranqui-
lo, longe das intrigas dos
povoados e dos aborreci.
mentos das vistas indis
cretase importunas.
* Umfazendeiro comple
to deve ser um, resumo

/do medico, do advogado
e engenheiro.
E' pretiso “de tudo sa-

ber um pouco e muito do
melhor modo de lavrar
suas terras comaproveito
e zelar comeffeciencia de
seus rebanhos.
EmViçosa poderá apren

der tudo isso em2 annos
e ainda fica livre do sor-
teio militar. apenas com
uma despeza de 2:2005,
que não dá para a metade
de um anno em qualquer
academia do pai:
De Viçosa muito breve

sahirá uma pleiade de fa-
zendeiros que virão revo-
lucionara lavoura em Mi-
nas, nobilitando o traba-
lho nos campose engrade-
cendo a economia do
Estado.

  

 

   



 

1

Aos
fazendeiros! |
(SENADOR Passos Wai 4) |
 

  
ista à “Capital
um miseiro ex- |

tranhouque e char esse ce
doutor e pergunta ac co-
ehciro cocarro quemlhe |
tinha” dicto que elle era
doutor 2 Ão ue elle rcs-
pondeu: porque no Bra-
zil pouccs são cs que
não o são!
* Todos os paes querem
que osfilhos sejam dou
tores e às vezes sastam |
rios de dinheiro para for.
mal-os em medicira, di- |
reito ou engenharia. |
Multipicam-se as aca-

demias e o numero dos
doutcrandes à enorme,
todes os annos. |
Muito breve teremos a

peor das pobrezas, a po-
breza do intellectual, o=
brigado a se trajar bem
e cstuntar una] csiçio
pata a qual, ellenão ga
nha suff'cientemente.
Na Eurcpa, então, &

uma calamidade. Ha sa-
bios, na Allemanha e 1
Russia que passam  fo-
me e muitos doutores,
varrendo ruas ás des-
horas.
Só devia irpara os cur

ses superiores os talen-
ulgares cem vo

cação inccersivel, por
que csscs vencerêo en: to
da a parte. Osfazendei.
TOS, que precisam que cs
filhcs lhes ajudanno a-
manto scicr.tifico de suas
terras, voltem suas vis- |
tas para Escola Superior |

      

  

| cosa:
de Agricultura de Vi-

Eru estabelecimento
modelar onde o Governo
gastou cinco mil contos
e epparelhou-apara edu-
car praticae scientifica-
mente os futuros fazen-
deiros.

Haali um curso de
dous annos para osfilhos.
dosfazendeirosa 1.205
por. anro, apenas para
ajudar-lhes as despezas
do internato.

Elles n'esse lapso: di-

 

| «ninuto de tempo ganham
as noções € fazem exer-
cicics praticos - que os
transformam em fazen-
deiros ou administrado-

| res competentes com um
conhecimento claro dos
methodos modernos de
agriculwura e pecuaria,
de sorte a poder extrahir
da terra com efficiencia

| tudo que ella da gene-
rosamente quando bem
trabalhada por processos
cificazes e  intelligentes.
Nos paizes civilizados

! como nos Estados Uni-

|

 

jo que o pae fez e”
que o avô ja fazia. Der-
ruba um alsueire de mat.
to virgem que vale 10
contos em madeira, quei
ma tudo e planta milho,
como cs indios. planta-
vani a 400 entos e fica
muito satisfeito por ter
colhido 10 carros por
1.2005000.
É tempo de se accor-

[dar d'essa rotina des-

|

|

dos e na Allemanha, on- ,
de as terras não têm a
feracidade das

.

nossas,
n'um mesmo tracto de
terreno, cem mais eco-
nomia e menos trabalho

orendimento das colhei.
tas é ás vezes de mais
de 50, que entre nós,
A razão disso é que

lá o lavrador é um ho-
mem competente, que
estudou a sua carreira e
que-faz d'ella um mo-
tivo perenne de aper-
feiçoamento.

Entre nós o filho faz

graçada, que nos conde.
na á pobreza

e

asup-
por que ser vendeiro é
melhor do que explorar |
uma gleba de boa qua- |
lidade. -
Ser doutoré realmen-

te honroso e muitas ve. |
zes enriquece, mas é pre-
ciso saber a carreira ou
casar-se bem, e ter mil
qualidades pessozes, pa-
ra triumphar.
E” uma vida cheia de

responsabilidades e um
verdadeiro captíveiro.
Na fazenda, dentro de

suas divisas o fazendeiro |
é um verdadeiro sobera.
no.
Recebe quem quer, ven

de para quem lhe con-
veme compra de quem |
lhe apraz. |
Tem junto desi os auxi-

liares que estima. Feliz, e |
contente accorda com a |
madrugada e respira os
ares que a cidade não vi-
ciou.
Sahe com a alvoradaentre
os aplausos da passari-
nhada nos arvoredos e
vai aotrabalho do cam-

| po com

a

alegria de viver
Cumprindoos seus deve-
res,

(continued)



 

 
«8.054 contos e a construeção do
edifício tinha "custado cerca de
1.350 contos. A diferença entre
os dois numeros foi dividida nas
variasparcellasque eramdeimpres-

cindivelnecessidade, por exemplo:

— Residencia do Director —
magnifica vivenda, hygienica e
contortavel........ 815975525

—419laboratorios ruraes e depen-
dencias praticas, espalhados nos

terrenosda escola. . 332:0585000

— Montagem de industrias,
machinismos, compras de ani-

maes — desvios de estradas de
ferro — cinco casas e terra-
mentas............ 335:3578000

—Avenidas,estradas,terraplena-

gens,grandesboeiros 243:949$940

Não mencionaremos outras in-
formações para não alongarmos
demasiado estas notas. O que dei-
xamos aqui apontado parece-nos
suificiente para despertar o inte-
resse dos leitores e talvez dos
futuros fazendeiros que podem ir
buscar a esta escola conheci-
mentos praticos e novos methodos
technicos e racionaes para 0 pro-

gresso da lavoura e da agricultura.

Sejam-nos permitidas umas re-
terencias mais particulares antes
de concluir. Tivemos, em janeiro
passado, a occasião de visitar,
ainda que rapidamente, os ter-
renos e o edificio da Escola Su-
perior de Agricultura, a que nos
referimos acima. Fomos recebidos
pelo Dr. J. C. Bello Lisbôa, com

uma fidalga distincção que m
nos captivou, dando-nos interes-
santes pormenores sobre 0 desen-
volvimento d'esta obra. Apresen-
tados ao Dr. P. H. Rolis, Director
technico da Escola, fomos porelle
recebidos com carinhosa sympa-
thia que muito agradecemos...

Tivemos ensejo de visitar, com
o Directore tamilia, em automovel,
as varias plantações, o labora-
torio de lacticinios e outros labo-
ratorios e dependencias. A visita
do predio foi minuciosa e demo-
rada, prendendo-nosà attenção as
respostas criteriosas e bem pen-
sadas a uns pequeninos porquês
que a curiosidade da nossa visita
nos autorisava a perguntar.

Terminamos a nossa visita, en-
riquecidos com uteis conheci-

mentos e muito linsongeiras im-
pressões, que ainda perduram
apesar do tempo que decorreu e
da distancia que nos separa. Des-
pedimo-nosdo Dr. J.C.Bello Lisbôa
muito agradecidos. O Dr. Rolfs,
para nos obsequiar, interrompeu
osseus trabalhos, dando-nos todas
as horas de uma tarde e levoua
gentileza a ponto de nos trazer no
seu automovelaté á residencia do
Reverendo Padre Alvaro. vigario
de Viçosa. Ahi nos separamos,
despedindo-nos d'elle, da senhora
e da sua filha, Clarice, auxiliar
dedicado dos seus trabalhos, com
umaperto de mãocordial e amigo.

Outras despedidas seguiram-se
pouco tempo depois quando fomos

É tomar o nocturno que havia de 
nos dei ;; Rs em llba, 2s 3 horas da noite — Ao terminar estas
notas desejam,Jêmes pajenteor 20 Rip Alvaro Borges epessoas da fomilia,
Do Divector do Patronato "Arthur Bernardes” que nos levou avise
ovesto; 5 ô,: belecimento, 2 dedos 35 mais pessdas de Viçosa que nos obseguinam
lisa nte 2 nossa visita, OS Sentimentos da nossa Qmisade € da nossa

gretidão - Gretas são as recordações que trouxemos da nossa visita àRE

1

PRRaRR çnina a ue nos dispensaram epelos muitas provas deE am Sempre perante Deus Comgervaremos vivos
vs nosvos dgradecimentoo. P. Foulguier, 54 9.
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EMOS o prazer de apre- fi
T sentar aqui um «clichê» que

dará aosleitores umaideia
T Í da obra grandiosa, creada

pelo decreto n.6.053 e au-
torisada pelalei n.761, de6 de Se-
tembro de 192, sendoo presidente
de Minas, sua Excia. Dr. Arthur da
Silva Bernardes.

 

Emprincipio de 1921 chegou ao
Brasilo Dr. P. H. Rolfs, especi-
alista americano, mandado pelos
Estados Unidos, a pedido do Go-
verno de Minas, para tomar a di-
recção da nova escola.

Depois de tera commissão encar-
regada da escolha do local, per-
corrido nove municipios, foi esco-
lhido o de Viçosa, sito na cha-
mada zona da matta, preferida
por ser de maiorriqueza agricola e
de maior densidade de população. m

 
Aos10 de junho 1922, lançavam

solemnemente a primeira pedra
do edifício e detoda a construeção
em geral. Os trabalhos foram exe-
cutados em condições especiaes,
obedecendo as normas de uma, ri-
gorosa economia é o engenheiro
chete Dr. J. C. Bello Lisbôa, no
dia da solemne inauguração, aos
28 de Agosto de 1926, poude dar
testemunho publico e prova irre-
fragavel do patriotismo e do de-
sinteresse com que foram adminis-
trados os dinheiros do Estado,
destinados a esta obra.

Não faltaram linguas malinten-
cionadas que altirmaram ter este
edificio consumido quinze mil con-
tos dos cofres do Estado. A ver-
dade dos factos era muito diffe-
rente, Até a data da inauguração
do majestoso edificio tinha a
administração recebido do Estado

* q
4
4



| A

Escola Agricola
de Viçosa

(Conclusão)
E o instituto de altos estudos

agronomicos que ali se funda,vasado nos moldes americanos,
será, em brevefuluro, de acção
tãogeral, beneficiará por egual
ede al modoa fodos osEstados
da União, que injusto será o
seu custeio corra exclusivamente
pelos cofres de Minas.

Justo e consentaneo com o re-
gimen federativo será que a
União coopere com o Esfedo
de Minas assumindo a respon-
sabilidade do cusfeio em .me-
tade das despesasgeraes, Assim
é que procede a Uniãopara com
o Rio Grande do Sul e foi sob
este regimenque se crearom e
se mantêm nos Estados Unidos
os numerosos “agricultural col-
leges” e “experimentsk
Se mefôra permitida uma su-

gestão eu solicifaria licença para
lembrar (nocaso, bem entendida
de se adopiar de cooperação
entre Minas e a União) a conve-
niencia de se estabelecer o pri-
mitivo e bem. expressivo. filulo
de “Institulo Federal de Agro-
nomia e Veterinaria”. conforme
o fizera o venerando general
Antonio Candido Rodrigues,
quando desua rapida passagem
pela pasta da agricultura. Poste-
riormente, é sabido, a inexpe-
riencia mol quiada mudou o ex-
pressivo tilulo de Instituto Fede-
ral para o de Escola Superio
mudou-lhe fambem a séde trans-
ferindo-o da historica fazenda
de Santa Cruz para a rua gene-
ral Canabarro, e outras mu-
danças se fem sucedido segui-
damente sem que, ao que pa-
rece, tenha havido vantagem pa-
ra O ensino. agronomico, por-
quanto é duvideso que se possa
formar verdadeiros agronomos)
longe do terreno da acção agri-
cola, muilo embora o saber e
dedicação do provecto e no-
tavel corpo docente.
Adoptado, pois, o regimen da

cooperação para a manutenção)
da novel escola de Viçosa,
deixe esta o filulo guindadode!
Superior á sua irmã de Nictheroy

 

 

   

  

  instalações sanitarias.

Verdade
Esse titulo melhor definirá anatureza e papel que o nascenteistiluto que se funda em Viçosaestá chamado a desempenharna communhão nacional,
OBRAS REALIZADAS ATÉ

31 DE DEZEMBRO DE 1924—
Quando visitei a Escola Agricolade Viçosa, em novembro úlliino,
já estavani concluidos eenlre-ques ao seu destino: a casa do
direclor, do nascênte

«

estabele.|cimento, O pavilhão das semen-teirase trabalhos eugeneticos, odas machinas, o pavilhão “deengenharia rural, o pavilhão deentomologia, as pocilgas, osestabulose contrucções anexasdestinadas ao tratamento dosanimaes e estudos velerinarios.
Faltava concluir o edificio cen-tral planejado para asaulas fheo.ficase respectivos  gubinelespensa, porem, o engenheiro Bel-lo Lisboa dalo prompio emmaio proximo vindouro. E” ummagestoso palacio com tresamplos pavimentos (contado oterreo, muito propriopara certoslaboratorios e depositos), me.dindo ostres em conjunto a res.peifavel área de 7.000 merosquadrados
O engenheiro Bello Lisboa, deaccordo com o professor Rolfsmodelou-o pelos iypos julgadosmais perfeitos nos Estados lldos, Ha nelle amplos salõescom pequenos gabinetes desti-nados ao uso individual de cada calhedralico não lhes  fal-tando luz, nem agua corrente,nem

—

hygienicas e confortaveis
Estavamem novembroultimo ainda porconstruir as casasdestinadasresidencia dos professores efuncionarios encarregados dosprincipaesserviçosdo estabele-cimento. Havia, é cerlo, paraconcluir, muitos aferros, ave-nidas, jardins e gramados desti-nados ao embelezamento dafulura escola. Masesses traba-lhos em via de regra, por issogue acessorios, por toda a par-te, concluem-se demoradamente,com a precisa calma, de ma-neira a melhorrealçara harmo-nia ebelleza do conjunto.

Segundo afirmou o Dr. Bello

 

| Lisboa, em Junho futuro estaria.a escola prompia para receber
é tomeo titulo mais jusfo e ex- alumnos, ficando apenas parapressivo de Instilulo Federal de

+ Agronomia e Veterinaria.
concluir uma ououtra depen-dencia da mesma de somenos

b-W -as.
importancia. -

Quanto, porem ao mais essei
cial é urgente como canalisação
de agua, secções de cullura
zoolechina e veterinaria ja emnovembro ultimo se achavamacabadase utilizadas e judo|aquillo todas aquellas obras rea-
lizadas,incluzive a acquizição de450 hectares de terrascustaram
em novembrotransacto,informou
me o engenheiro Bello Lisboa,quantia inferiora 3,000 contosrestando ainda para ser aplica-da em laboratorios, installaçãodeluz, movimento de ferra, em-
bellezamento do conjunto,” fei-
lura de estradas imfernas, açuda-gem de corrego etc.etc. a som-ma de 2400 contos, porquanto
monia a Rs. 5.000 contos, a ver-ba destinada pelo Estado de Mi.nas á Íundação do maiore ma-

(is completo insiilulo de

.

ensino
agronomico que se crêa no
Brasil senão mesmo em toda a
America Latina.

Eis aqui, Exmo. Sr. ministroo que pude observar em Viçosae suascircumvizinhanças a res-to de acerto da instalação deum instituto de ensino Superior
de Agricultura na fufurosa cida-de, berço do integro cidadão
que neste momento com estoicis-.mo de um santo, carrega a pe-sada cruz da governança doBrazil.

É” possível que este meu mo-desto trabalho nãocorresponda“in folum” aos desejos de VExcia. e, se tal se dér, falla. foiinvolumiaria oriunda de deficien-
cia mental, e nunca de deGação firme voniade de acer-ar.

Portanto. com os meus melho-res protestos de agradecimento|pela honra que V. Excia. se dig-nou de “me conceder cenfiandoa delicada missão de relatar,com verdade, sobre a escolaque se funda em Viçosa, subs-

 

    

crevo-me, ADe V. Excia, modestissimoauxiliar alto. venerador

 

(1) A. GOMES CARMO
Engenheiroagricola pela Es-

Cola Nacional de Agricultura de
Monipelier

 



“regiões circumvizinhas, cumpre
ainda notar que a mesma .se|
facha aproximadamente no la- |
fitude austral de 20 gráos e 30
minutos. Durante sete dias de,
permanencia em Viçosa isto éde
7 de novembro de1924 a 13 do
do mesmo mez, todos os dias

 

«live de usar roupa de lã, 0 mes-

a acontecendo aos demais fa-

zelo. AM daquelle mez  assi-
ginalou o ihemomeiro 12 aráos
centigrados acima de zero. Fui

mestno informado de que, nos]

valles profundos, cae uma ou

outra vez, benia ou geada.

factos a que aqui me refiro E

| sam-senaLeopoldina Railwar

varios pontos com altura st

lrior a mil metros, e S. Ger

  

to, apodrecer- ea
rpo si lhe não a NinaA cidade de Viçosa, tal comoSongrenad. lá presentemente Éoferece var.'entissimo, que, | laiosissimas condições

—

paraixa que o lobo | constituir um centro de estudos>-Canes muli, S9tonomicos; é, porém, neces-non volentes Satio adivinhar-lhe a importan-
icia que forçosamente terá den-
troapénas dobreve espaço de
dois ou tres decennios, quando,
augmentada de população, opu-

 

 

    
  

  

"CUNHA

|

Tenta de riquezas pela sua. la-
= voura e industrias, fôr o local
e de convergencia das estradas
HOTEL UBÁ [que lhe chegam partindo  dia-riamente do Rio, de Juiz de Fora,[de Bello Horizonte, dos varioscentros siderurgicos que, desde'THECARIO — “agora, vão surgindo em

*

Minas,na 4a. pagina. | de OuroPreto, de Caratinga, deimuitas partes emfim. | 

  

ra Aa Nessa occasião as regiões de[é por assim dizer um S lclima mediferrancoque se exten-de Viçosa. (óntiu dem pelas alluras de Arapongaag X-as €'S, Geraldo transformar-se-ão

(a)

Os professores Bailey Rolfs erespectivasfamíliasem numerosacaravana de estudo e recreio.Deixando os automoveis e:vencidos os mais ingremesdes-penhadeiros, cavalgando muaresquandofinalmente lá em cima,dominando inferminas planícies.revigerado o organismo. pelasbrizas frescasdaquelle eden ter.restre não mais se coniendo,exclamou com arrebatamento oprofessor Bailey «lfeis the finestPlace | saw in Brasill WonderfurWonderful! E Mister Bailey é «unglobetrotter>.
Seria pois de desejar que o

governo de Minas, desdejá man-dasse adquirir no planalto do

 

a
ve!

o
+]

por assim dizer em verdadeiros
suburbios de Viçosa, tornando
então facilimo á Escola Superior
de Agricultura e Veterinaria Vi-gosense crear ali campos de
cultura e arboreto para ainstru-
cção de seus alumnos, que desta

siorte, ficarão conhecendo prati-
camente fodas as culturas pos-
síveis no Brasil, desde as do

-|climasulino até as da torrida
-| Amazonia, Esta cireumsfancia só
por si bastaria a recommendar
a cidade de Viçosa para ser
a sede de um centro federal de
ensino agricola, porquanto rara-
mente a natureza no tocante ao
clima se mostra assim prodiga
de tão lidimos favores.
O nosso paiz é por demais

extenso e falho de vias de com-
municação, para lhe conhecer-
mos um sem numero de sitios
paradisiacos que por ahi estão
perdidos e ignorados—e o pla-
nalto do Araponga é certamen-
te do numero desses. Ouvindo
nomear-lhe as bellezas sem par,
“a amenidade do seu clima cali-.
forniano, de visita ao seu collega
Dr. P. H.Rolfs, quiz então o
conhecido agronomoe publicista
Dr. L.H. Bailey ir atéá alta pla-
dicie/do Araponga, e lá, se forarr

  



 
 

A Verdade da- EI — as

Escola Agricola de Vicosa - HM -(continuacão)

hem dessas amostras, ha ouras das duas rochas dbmimantes
Em Vicosa.

Adoptei o criterio da tomada de amostras profundas, porquemelhor exprimem a Composicão média dasterras, visto sereste a que mais se approxima da Composicão a rochadominante não fendo ainda sosfrida adeção de materias Orgânicae fecmentos do Solo, coms acontece Com às tomados SuperficiaSec-meija agradavel poder ajuntar a esta breye noticia asanalyses das amostras vecibidos Je Vieos9» Seja por5 42, poremcomo for, mesmpy desconhecendo o valor ode Vi àRar Posso todavia aFfirmar, com alguma experiencesque tenho materia, que às mesmas pos-
CLIMAAchando-se id. |de Viçosa a um altitude. de asmetros sobre o nível do mar,

suem optima composição,physi-
ca e trazem os “padrões” vege-
foesclassicos das nossas terras

  

ferteis, Ao meu ver 0 unico de-| influenciada direciamente Natfeito das terras de Viçosa con-| Serras variando em olha Prsiste em serem as mesmas exe-| 190) a 2.000 meiros (serras decessivamente accidenlados o)

—

SãoGeraldo e Araponga)dei”|que não quer dizer que fallem| Se "a priori” Branduro Ihessairem absoluto na área da escola| do seu clima, Bem “conaanica,terrenosplanos permitindo o em-
pregode instrumentos aratorios.
tirados por animaes ou motor de
explosão.
AQUAS-—Já presentemente es-

tão sendoutilizadasduas fontes
peremesde excellente aqua po-
avel, bastando não só ao con-
sumo diario de mais de 300 pes-
soas, como lambem as necessi-
dades de varias officinas anima-
es de trabalho, estabulos, pocil-
gase canteiros decultura. Pa-
rece, pois que, no tocante a este
ouluro, Quanto á agua necessa-
ria á irrigação das culluras,ser-
ventia inferna dosedifícios, as-
seio e exercicios natalorios dos|
elumnos,ouvi que se cogita de re- '
presar o corrego que corre pelo |erreno da escola, o que, feito,|
além de realçar grandemente o
piltoresco do silio em que demo-
ra o fuluroso instilulo de ensino,
permiltirá. como utilização de
bombas, a irrigação de grande
extensão da propiedade.

   

O elima de Viçosa o quadro!inira a meu pedido. organizadojo Sr. encarregado do postoRelcorologico da Escola dericuliura, a 31 de Dezça o831 de Dezembro
tados meteorológicos obser-Yados no Posto da Escola Supe.for de Agricultura e VeterinariaodeMinas.durante os anos

Pressão reduzida Ms rigaaResid ARTemperados 7
mas 2Media das mi Sao

  

  

 

ima absóluta as doéMínima absoluta . 20

 

Humidade absolu..

   

189 130Humidade relativa 5,0 82%Chuva (total) . 7, asdaMaior ceras ECA seiem 24 horas 150. s86. iosa, 31 de” Dezembro de 192%]ara melhor caracterizar OClima da cidade de Viçosa e



 

 

 

Escola Agricola|

| de Viçosa
SI

Não ho muito livemos o pra-.
zer de visilar a Escola Agricola
ide Viçosa, que, na verdade, é
luma obra: prima, confiada” a
competencia, zelo e inialigab;
dade do joven engenheiro,

 

e
grande servidor do Estado e  

 da Paíria, sr. dr, . C, Bello Lis-
boa e á mestria do grande edu
cador e scientista agronomo d:
B. H. Rolis.

Confindaa esses dous homens
de 'intelligencia lucida e
rosidade devorante,

 

  

    
a Escok

caminha para à frenfe, como quepor milagre,
Com verdade o disse o en
eiro G

ceitos justissimos vamosrepro-
duzir em varios artigos.
Disse elle, em relatorio ao d

Miguel Calmon, ministro da Agri-
cullura: -
«Ha quem affirme, com justa

razão, ser, alé esta data, a fan-
dação da Escola Superior de
Agricultura e Veterinaria de Vi-
çosa a obra mais grandiosa, de-

s de Bello Horizoni
hendida pelo governo do
do de Minas, Elfectivamenie, ne-
ahuma outra obra realizada pelo
governo mineiro, é cerlo, qual-
guer que ella seja, lerá jamais
ianfa importancia economica e
social quenio esta, que, visando
precisamente o desenvolvimento

| economico pela melhoria dos
| nossosarchaicos processos de
cultura e creação trará como
resultado final o bem estar ge-
ral e, com este maior grao de
moralidade publica e —privada
que esta difliclmeneie floresce
onde ha privação material, E
essa obra alimente moraliza-
dora e dignificante, por isso
que de escopo economico, o

[Estado de Minas, e melhor diria
lo Brasil, ficará a devela pelo

 

  e-
  

  
 

  

ue foi o Exmo.
ernardes, O qual, comgrande

firmeza de animo, depois de sa-  cebidas por'S, Exejemndhosa
  

 

 

s Carmo, cujos con-,

futuro além aquelle benemrito |
Presidente do Estado central, |

Sr. Dr, Arthur |

nendasas publicasfinançasre- ,.£ lidando quoliianamente com E

PP

Vecdade

condições, poude emprehender empenharia ósrecursos do The- |
essa obra grandiosa, orçada em souro do Estado emuma obra|
Cerca de 5.000 contos, obra, pela de facto agricola e não urbana.
sua ousadia, pela sua natureza, Foram estus mais ou menos as
antecedente á nossa actual ci-, palavrasdes. exc,, contrariando
vilização de nunca menos meio urbanistas amigos seus devola-
seculo; obra. presentemente dos. Esse aclo, provando quan. |inconprehendida aiémesmo pe. 10 8. exe colloca acima dosin-
las classes mais cultas do nosso  Ieresses privados, mesmo legi-
meiol timos, os interesses superioresÀ proposito dessa obra, de da colectividade, bem define o
tum americano de superior cul- homem que de facio é o sr. dr.jura eintegridade moral, homem |ArlhurBemardes. Certo é queg

 

 

 

  

    
que não menienem mesmo pera Pr ensinar agriculturalisongear, delle ouvi que nos| longe do terreno da acção lãoproprios Estados Unidos à obra, erremlado dislele quanio se- 

 

de Viçosa causará admiração e |Fia àpasmo, quando: alli souberém|HDerciorio e o ensino de vBque judo o

que

lá secchafeito | Talonge do «atelier, sem
foi emprehendido exclusive-nen-| 28 roupas dos alumnos se man- |te por umunico estado e, mais | Chem diiumamente de tinta.»da, que todo aquelie muro (Continvoyde trabalhos realizados, |
ve a gequisição de 450
de excellentes ferras j
prospera cidade sE
vosde cullura e solidas cen
cções, judo aguillo, ex
bro de 1924, custava menos de
meio milhão de doilers, ou cerca
de 3.006 contos |«f
nos Estados Unidos ng
zem», disse-me o cavei
questão.

Vole'a/ pena rem

  

  

  
   

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

çoso. Quando, no: Governo di
Minos Geres, o sr. dr, Arihur
Bernardesja saneadosas publi-
cas finanças, correu noticia qu
s. exc. lencionava cuidar cor
especial enrinho do ensino de,
agricultura,homensde prestígio, |
amigos seus dedicados, lembra-
remese de fundar, na belia ca-
pilal mineira, um, instilulo des
nado aoensino superior de agri-
cultura e veterinario, porquanto
certos estavam de conquistar
para o mesmo toda a boa von-
tade do presidente. Conhecida
a intenção e anhelos de seus
amigos nem um momento hesi-
tando, declarou-lhes s. exc. que
se não opporia a quecreassem
umaescolaprofissional agricola.
na capital do Estado; mas, en- 7
fendendo que. agriculhra só se
aprende em um'centro agricola

 

  

 

osinstrumentos do trabalho, só | st;



  

   

   

7Sob a suggestiva epigranhe[Um verdadeiro amigo”

d
e

EresSl», “deparou Se-nós na ediçgAde 15 do corrente, do nosso 6“| ante confrade “Cidade de |posa”, um judicioso e opporartigo-conimentario sobre a va
iosa e » eficiente propaganda

|

desenvolvida nos sa

 

dos pelo illustre scientista nop:teamericano, competente e oproso director da grande Escola
de Agricultura lucalizada

-

nk |. sguella formosa e

-

florescente tàdade da Matta Mineira. “O nos.|,so confrade, em bellas e justasreferencias encomiasticas, “enrece a benefica actuação daquit-7 : le notavel professor e publicisia,que, apenas chegado a Minas,O Se entregou ao estudo minucioroe cabal do nosso clima, do nos'so solo da hydrographia ento| mologia, mineralogia, dos nossas.processos agricolas e pecuarios,da nossa organização social .epolítica, das nossas possibilida-| des economico financeiras, tia| nossa instrucção publica. Do re-e | sulíado de suas observações, o
|
|
|

 

Diario do Mimas

|

|

dr. T. H Rolfs se utilizou isbulmente para fazer a mais és-
clarecida e enthusiastica opolz:gia em numerosas e bem dec
Zídas conferencias sobre as nos-sas formidaveis riquezas naluraes e sobre o nosso progressoindustrial é moral, tornando conhecida, estimada e admirada a[nossa patria na grande e pode-(rosa republica norte americana8

€

abrindo, assim, ensejo a um -maior estreitamento de relações(entre os dois paizes. Em seguida vem a relação pormenoriza ãda das I4 conjerencias feitaspelo egregio scientista e sinceroamigo do Brasil E' com o maisvivo prazer que registamos essagenerosa e louvavel iniciativado q| preclaro e acatado conferencistaque, em boa hora e com provei-do inestimavel parag..nossa;pac,fria, se arvorou em paladino “es:trenuo e desinteressado da gran-E deza é da gloria do Brasil, re.)E tribuindo fidalgamente a hospifalidade carinhosa e al às muito| merecida, com que. o acolhei ogoverno é a sociedade da nossaa terra. Oxalá o seu exemplo SeLja inútado por todos os extran-[geiros que nos visitam 1 4

 
 

 
   



Serviço de defesa do
café em, Minas

- O agronotihto Henriqueio Car-dinálii, inspector do Serviço de
Defesa do Café em Minas Ge-Taes, acaba de enviar ao sr.dr. Daniel de Corvalho, serefario da Agricultura, o. rela-torio dosprimeiro serviços dacomimissão.
Antes de partirem para os!postos quelhes foram designa-|os"nas fronteiras do Estado,Os agrônomos do Serviço de

defesa do Café em Minas empre« henderam umaviagem de es.tudos ao Rio de Janciro é aoEstado de São Paulo, onde osserviços já se acham comple-tam ente organizados.
No Instituto Biologico de De-.

fesa Agricola do Rio de Janei-To, Sob a competente direcçãodo dr. Carlos Moreira, os agro-momos tiverem oecasião “dever, na secção de Entomologie,um sem numero de insectos no-eivos às nossas culturas usu-des, estudando-os minuciosa-mente, nas diferentes phasesdo seu cyclo evolutivo. NaSecção de Defesa Sanitaria Ve-geial, à cargo do dr. CostaLima, foi-lies detalhadamente  explicado o reconhecimentoPrático e a distineção mais ra-pida entre o «stephanoderescoliese» e o «serjstus», tendosido feitas uv microscópio ob-Servaçõesvaliosas sobre o ca-Tuncho do café, comparando-o€ distinguindo-oda outra es- pecie, o «seriatus», que não af-ca 0 café. e si 0 ataca, desttóeunicamente a pojpa.
O sseriatus» ataca a calo imílho, a canna do à:suBsr, O capimfino e variosfructos,
Nodia 31 de merço osagro-

nomes mineiros partiram paraSão Paulo, onde, no mesmodia, visitaram o dr. Arthur Nei-Va, chefe do Serviço de De-beilição da Pruga Calécira emSão Paulo. Em companhia dedr. Neiva e alguns de seusauxiliares,

-

percorreram “todas«as dependencias do Serviço,que tem labor>torios de “Chi |
“mica é Entomologia períeita-mente appirelhados, gabinetescientífico, salas de estudos eSalões de mostruarios, com a!cereja do café em todas asPhases. do ataque da praga.

  

 

dependente Omnia Film, assis-tiraim á projecção de uma fiteem 5 partes, elucidativa de to-

” Ná sége da Companhia |

«dos os trabalhos feitos af
agora pela Eommissão Pau-lista

Em Campinas, onde o ser-viço é dirigido pelo sr. dr.Regnaldo. Bolling, observaram«de vist> os trabalhos de ex-
purgo e repasse do. café. Oexpirgo da Saccaria é feito emcamaras apropriadas, empre-ando-se os sulfuretosJupiter.Jodependencia e Pestagn” uscos aconselhados pelo Serviço de Defesa do Cafe, por
não prejudicarem o café.
O campo de repasses é a

fazenda do Bom Retiro, perto
de Campinas, que, em 1924,por occssião doalarme da pra-ga caféeira, tinha 90-]: doseuCafesal infestado. Osserviçosaulistas, porém, abrangem. aEizenda Ge São Vicente Sanoto Antonio, Santa Elisa, Mon-golinho e Nova Odessa, estan-dolocalizadonesta ultima ocampode selecção do gado ca-racú. ; ;Em Santos, visitaram a inspectoria de Defesa SanitariaVegelal, é o serviço de expur-gn da saccaris vazio, ondeSão expurgados 35.000 saccosdiariamente. ;Deregresso dessa comi.são, onde fizerem minuciosos
e proficuos estudos, os agrano-mos mineiros dirigitam-se paro
as zonas que lhes frram desi-gnadas, no ncrte e no sui doEstado, estando aptos a E:dexar penetrar em Minis aterrivel praga do calé.

 

   

 

 

 



   

Serviço agronomico e

veterinario doEstado
 

Segundo o zelatorio apresentado
- de, Daniol de Carvalho, se.carla da Agrlonltar

João Anatolio de Lima, mestre de
Cnitura em Patos, [ol intensificado

o mer de março, naqueli
igo de oxtinoção do

   pelo sr. 

 

   

 

   

  

Terminado esse serviço, o reter
do mostre de cultura dirigia

 

nos fazendeiros so:
os meios do com.

o male
comunsdo gado bovino. Na
renda dos Paulistas, de propr
de do sr. Antonio Lopes Braga, fo-
Fam yaceinados contra o carbuncu-
lo symptomatioo 17 bezerros. Ne do
Taboo, munleipio de Patrosi

 

    

 

   

  

   

tea a pesto da batodelra 32 leitões
À esto ulitino fezendeiro, o mestre

itura forneceu Informaçõe 

cção doso, propriedade
Maciel, gomes

celonarlopela secretaria da Ageical-
tura e tez a fenação de dois alquei-
zes de ceplm gordura.
O sr. João Anatoilo do

acha-se agora om Ponte Firme onde,do aocordo com um sgronomo do
axlniateriodg esicoltura, ertá dam”
do combats &s

  

     

  que apparec
ram nos pertencentes á
Estopasbia” Aigodelmt do rat,

  

 

do Minas

Serviço agronomico
ambulanteddo Estado

 

    

 

do ereção, ceplnn &
nos jerrenos destinados ao campode exporenci ada Gorrego
Alegre, do proi do éTito
fives, já tendo sido extinotos tocne.
os formiguelros alli existentes. Na
Taxando pertencente ao sr. Arthur
Lopes Cançado foi arada ums ares

radosappro:
te, destinada ao
oue dão em abugdania|

aaquelo. região.
referido

felto intensa propaganda
tazandeirow do tmuniolplo da lavou:
xa mechanloa, aconselhandoaos pro-|
priatrlos do terras aoultura mix-
tg. Na fovenda Getenhoto, proprio
dado do er. Afaiio Lopes Cançad
dom porto. do. 600 hectares de Gptis
mas invornadas do caplm jaraguá e
gordura e 700 de campos

olhos do referido pro.
deliberou sr. Lopes Gan-

cado formar um pequeno campo na
Eua fnzenn doctinado a excerien-

a de cultura míxia. Em julho pro-
ximo será feto. o primeiro plantio,

 

 

 

  
  

 

  

    

  

  

 

ora que lhe enloará o emdas inbdornas imariinas* agrtsoiaid

tores de rogião 53 yolami
sro «Consultor Agricola»
“A. B. O.do Agricultor.

o 31 do
 

 



 

Minas Geraes

H —que
ME. Equus
[Escola Superior de

Agricultura e Veterinaria
 

 

O sr. dr. Po ME Rolta, director

 

set Experimentação. euatro. =qualidasdisinciaa, desse producaso teno-had pódio Pipas donosPaulista o Cleveland, tendo ao ferepecidas a Fespetivia sementes pelaSecretaria” davkerloutira” do “Eardo o Deo Ministério, da” Agricoltra."AS Maca. O maduras “mostramcom aimiravel preciato. que"o eirada” Vigo restaca” opemaantGl Vrtio fo eitóra "o as panden gidAaoo cino' ao sd
Porauanto, Sobre JA porem?” bastantaERRA mio Mada ancas CeErgjam comofes” denelas brevementemada” delearto a doseiar. "Das quaFa atalidados

*

referidas. Pmtjgeer
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eopaço poTeteirãa

o

coportos. Pe sa

Julho

d
e
m

aa melho-Tea, colheitas apresentando Ergo morPertores “semente pintado ja
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Pl | - O Herval

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERIMARIA
PRECIOSOS DADOS E ESCLARECIMENTOS. FORNECIDOS PELO!

   SR. DR. P. H. ROLFS, SEU ILLUSTRE DIRECTOR, EX701
VODAS SUAS EXPERIENCIAS AGRICOLAS NO CAMPO Es
PERIXENTAL DAQUELLE FUTUROSO ESTABELECIMENTO

O exmo. sr. dr. P, H. Rolfs,| ALGODAO—Acham-se actuei-
directer da Escola Superior de |mente em experimentação qua-!Agricullura e Veterinaria de Vi-|tro qualidades distinctas dessegos, enviou á nossa collega-Ci. producto, denominadas Supr-|

 

dade de Viçosa» o officio que [Scam Russell Xovo Paulista e Cle.
oratranscrevemosdafa venia pa-Ta as nossas columnas, prestan-
do com isso um relevante servi-
Go aos nossos assignantes.

sDirectoria da Escola Superiorde Agricultura e Veterinaria, em12 de junho de1924.
Hlmo, Sr. Redactor da «Cida-|

de de Viçosa: |
Em mãossuaprezada missiva

 

veland, tendo sido fornecidas as|

 

13 — -AW

Os Seus resultados nas experien-
cias procedidas este anno, selo
que podemos garantir qne a cul.
tura da cevada não offerece'
vantagens nesta região. i“TRIG0—As sementes de que
fizemos uso nessa experiencia!
vieram do Uruguay, tendo sidofornecidas pela Secretaria daAgrieritira. O -Jantio realizadoem julho deu as melhores co-
lheitas, apresentando grãos su-periorês às sementes » antadas,
'&m deter sido a colheita egual-mente superior á media com-

   

respectivas sementes pela Secre-| mim produzida por este cereal,aria da Agricultura do Estado

|

Todavia é de summa importan:e pelo Ministerio da Agricultura. [cia proseguir-se nas experienciasAs maças já maduras mostram | durante mais alguns annosparacom admiravel precisão, que o |se poder precisar qual a quali-clima de Viçosa presta-se opti-| dade “te trigo preferivel nesta
mamente a esse ramo de cuitt regia.
ra é ao plantio dessas qualida-| BATATA INoLEZA—Sem dudes, comoaliás se infere das bel- daa experiencia mais interes-

   

   

 

   
 las fibras produzidas, porqua:

 

datada de 10 do corrente que, (to, sobrejá serem bastantes lon-.
com prazer, passamos a res-|gas, muito finas, brancas & lus-

 

sante e valiosa das que fizemos.
foia da adubação debatatas in-
glezas com diversas materias. O

  

  

ponder.
Não obstante toda a nossa boa |vontade, ser-noe-ia impossivel |

fornecar um relatorio completo |
de todas as experiencias que já|
iêm sido e vem sendo feitas no
campo experimental da Escol:
Superior de Agricultura e Vet
rinaria, não só por se elevarem |
a trezentas approximadamente
como tambem por dependerem
algumas de mais alguns annos|
de trabalho antes de se Poder)
affirmar as epocas do plantio e
colheita queoferecem melhores |
resultados.

Entre os systemas preferiveis,
na apreciação positiva das expe-
riencias agricolas, culmina pela
sua efficiencia pratica e scienti-
fica, bem comopela exactidão
dos dados quefornece e menor
dispendio de tempo e apparelhos.
o de records, methodo esse que
temos adoptado com magníficos
resultados,por facilitar ao ex-perimentador, em qualquer mo-
mento,records completos dasdi
versas experiencias,incluidos orafamento do sólo antes de sefazero plantio, a preparaçãodassementes, o dia exacto em que
se fez o plai e os pro-
gnosticos segurosem torno ida,

Isto nosto, passamosa relatar|
as principaes experienciasreali-|

ola, seguidas de |
alguns esclarecimentos que. jul-|
gámosnecessarios:

 

  

 

  

  

    

   

plantio foi feito em outubro é avemente nada «. Colheita em janeiro. Os resulta-jar. Das quatro ., andade rete-

|

dos mostraram quea applicaçãoridas, qualquer dellas dará pro-| do sangue seco, na razão de
ducção  satisfacioria,  grande-| trezentos kilos por hectare, do-
mente compensadora, e muito |brou a crlheita, e a cinzas fres-mbora não se vossa garantir, cas, na razão de dois millitrosinda qual a preferivel, não re-em area egual, e augmentouceiamos assegurar que fofas «e cincoenta por cento.prestam admiravelmente 20| Como corollario á experien-
tio nas terras viçosenses, com cia de adubação, foi feita a pro-segura garantia de farta colheita, | va de conservação das batati-
ÁveIA

—

Deste cereal foram| nhas, chegando á conclusão defeitos plantios mensaes ce janei-| que estas, guardadas em logarro à setembro, inclusíveis, Os| fresco, “seco e bem ventilado,

trosas como fios   
   

  

 

 

|resultados mostram que as olan-| poderãoser conservadas duran-tações feitas em maio e junho | te 4 mezes em perfeito estado,deram as maiores colheitas de| CeBoLAS—Foi egualmente in-[grãos sadios e uniformemente  teressante essa experiencia, tan-maduros. Será de grande lucro |to pelo diminuto dispendiosdeplantar numerosos hectares des- trabalho nella empregado, quan-fe cereal na Zona da Matta, cu-|to pelo facto de terem sido sejas terras se prestam admiravei-

|

meadas directamente as semen-mente; todavia deverá ser se-|fes no campo, methodo. aliásmeado antes do mez de agosto, considerado como erraneo e deporquanto nos plantios que

fize-|

resultados totalmente negativosmosposteriores a julho os grãos e que, no entanto, nos offereceumaduraram durante a estação uma colheita abundante de es-daschuvas, tendo sido perdidas | plendídas cebolas, sem que ti-as colheitas. vessemos empregado irrigaçõesÀ aveia não se presta apenas, artificiaes.para boacolheita de grãos, mas| Com esse producto fizemostambem para pastagem verde e tambem experiencia relativa ábarata durante o tempo da sec-

|

conservação, em oplimascondica, sendoaliás muitissimo apre-| ções, desde que seja guardado,ciada pelas vaceas leiteiras e os| convenientemente maduroesecporcos. co, em logar secco é bemventi-Cevapa—O plantio deste ce- Jado, conservando-se as cedo!real foi feito na mesma epocado

|

em perfeito estado mais deseda sve'a, tendo sido negativos ! mezes.
 

 

     

  

 

 

 

  

 

  



 

BATATA Doce—Duasdas me-
!ihores qualidades norte-ameri-
canas foram usadas nessa expe-
riencia, denominando-se-as sob
ns. 14 e 17. Depois de mais de
um annodeexperimentaçãocom
essas qualidades, ellas demon:
straram-se perfeitamente adapia-
veis ás condições mineiras, pro-
duzindoa n. 14 tuberculos per-
to do pé, com signaes eviden-
tes de ser a preferivel não só
ara «mesa como tambem para
oascolheitas. Como fizemoso

plantio com pedaçosde planta,
nos foi possivel plantar batatas
doces os mezes de maior sec-
ca, tendo dado,algunspésplan-
tados em julho, colheitas de se-
te e oito kilos de tuberculos.
RepoLHo Cuixez—Será o re

polho chinez ima magnifica ad-
[dição ás nossas hortaices. Per-
tence á mesmafamilia “lo repo-
lho commum, masdeste differe
por produzir melhor durante o
tempo de calor e chuva, facto
que O torna preferivel aiem de
ser de melhor paladar, »or ser
sabido que rezolho commum só
produz bem no tempo frio.
Arroz—Minas tem progredi-

do consideravelmente nestes ul-
timos annos entre os Estados
productores de arroz. Ha vinte
amnos o Brasil importava esse
cereal, ao passo que actualmen-
te exporta-o em grande escala,
|com lucros financeiros dignos
Idenota.
|, Das experiencias procedidas,
a que maiorinteresse tem des-
pertado é, sem a menorduvida,
a quese relaciona com <sbons

| resultados que colhemosno plan-
tio dessecercal emvargem alta
e sem a menorirrigaçãoartifi-
cial, O plantio foi feito em fi-
leiras, logo a26s o começo das
chuvas, de modo queestas en-
carregam-se da irrigação neces-
saria. Entre as chuvas, quando
o selo secco, passamos um cul-
tivador pelas fileiras, unico cui
dado empregado, verificando-

|se a colheita na razão de cinco
[mil litros por hectare, e de qua-
|

|

  

   

  

lidade excedente. À colheita foi
Imais abundante do que a media
(da produeção; nos becias e com

no. inferiores.    

 

criencia ficou plena-
rado que Oarroz

produz maguificamente e com
esplendido lucro nas vargens
alias, onde actualmente cresce

roduetivo.

  
 

METHODOS QU:
ND “TEMPO

E PERMITTEM CULTURAS
SECCO —

Entre 0S methodos modernos de cubtu
merecem especial destaque pelos
valiosos Yesultados colhidos, 0$ que dizem
com 2 conservação da humidade.
dentro do Sólo, porquanto, alravés
dos seus
mitti dos

sementes de
milho, Pei

 

Secco.

ensinamentos, São per-
todos os culturas em qua)-

quer epoca do amo: Por esses melhedos
temps à oagradovel sucprega de ver

cercaes diversos, como

 

E:

ão ele, nascendo e crestendo
vigosasamente nos mezes demior |

Além disto, utilizando-nos|
desses methodos, nos serdo Lotil-

itades muitos culturas lucrativas

interomente desconhecidas nesta Zona,
tem tomo novas culturas da zona
temperada, que requerem um clima
freseve se cep»

São estas, sm redactoras Infom.
actes que
pêsmithido
trabalhos

no momentonos foi
fornecer em torno dos
experimentos de

agrieultuca, procedidos nesh Escola,
promptificando-nos q fovnecelas
mais tarde,
para que 25

seus dignos209

completas e seguras,
possa +*ensmittir

leitores.
(hesignado;

Po +. Rolfs - Director:
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| Es

 

 

A Escola Superior de Agricultura
«e Veterinaria deViçosa.

Ner va]

Relalorio apresentado ao Exmo, Sr. Dr.
meida, sobre às obras

Aiguel Calmonteu Sin e AL| qosense assim escancaradamen:
ue se esfão reelizando em Viçosa, para] te expostos .ás vistas dos tra

 

19-25
centros metallurgicos de ltabira

| de Maito Dentro, Rio Doce é
Victoria. Convem dar todo o
relevo, encarecendo-a a esta
circumstancia de se achareni os
campos de cultura da escola vi-

 

 

 

 

a funcação da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria de

|

senntes do trecho da Leopoldi-dem assim, scbre as ferres, clima, culturas, industrias, viasde

 

communica

No respeitante ao ensino agri-
<oja; é certo, bem cedo madru-
gamos, porquanto é sabido" que”
de fal materia se occupou com
paternal carinho o estadista pa-
za nós insuperavel, que foi e se-rá para fodo O sempre D. Jego
VI, Rey-Imperador do Brasil. De
mil oitocentos e cincoenta e pou.
cos asmil oitocentose sefenta é,
tantos, varios «Institutos Agro-
«oniicos», varias “«Escolos de
Agricultura» se fundaram com
«ofemnidades desusadas no nos-
so paiz, presidinsdo mesmo m
tas vezesao acto inavgural Sua
Magestade o Imperador e os
grandes do Imperio.

E-que resulta de lantas instt
ruiçães agricolas ? Nada! Apenas
vaga memoria, anecdotas, des-
credito,” desprestigio e mortifiz
cante ridiculo para os que fen-
tam exercer-a pros
no
vel ao própresso da Nação.

Longaé já é entro nós a lista
dos que fallizam no nosso meio
Focal por “ferem tido a idés
sensata de abraçar a carreira
agronomica. Idéa censata, sim,
porque nada parece mais logico.
é racional do queo estudo da
agroirorhia em umpais que pos-
ste todos os-climas da terra,
em um saiz de 8.500.0L0. ki
metros quadrados, em um paiz
ondeo arado, insifúmento oi:
rimillenario, é ainda novidade
por desconhecido, em um aiz
de mais de 30.000.000 de habi-
lantes, cuja exportação menor
é do que os povos, que, como
popuisção pouco mais “valem
que um dos nossos grândes Es-
fados, e todavia, no “Brasil, os
profissionaes, ainda mesmo os
de titulo e nome de respeito,
rarissimamente conseguem ei-
tuação estavel e liontosa no nos-
so meio social. Senão, vejanios:
Frederico Maurício Dracenrt —

 

 

  

  

   
    

 

 

  

 

  

       

   
  

  

 

  

ção, insfifuições educativas, efe., elo.
= (CONHINTAÇÃO)

Germano Vert—hamei
eultura--acaba no sui
mesmo modo finda Mimsen
no à
abandonam o nosso paiz como
inhospito aos agronomos,outros
fazem-se perfumistas, tapecei-
ros, hoteleiros, e por ahi alem.

Assim, pois, é de desejar que
inavgurada a Escola Snoerior de
Agricultura e Veterinaria de Vi
qosa e dotada a mesma de ha-
dil corpo docente, os seus ai
mnos, pelo seusolido presarc,
gelo prestigio do futuro institu-
to, consigam rehabilitar uma
carreira tão amesquinhada, mas.
da qualtodo o paiz carece paia

prosperidade. A tanto. visa
certamente a obra grandiosa na
sua materialidade fins transcen-
dentaes idealizada pelo esvnto
realizador do Exmo.Sr, Dr. Ar-
thur Bern quando foi de

   

   

   

 

 

         

  

ministracçãono Estado de Minas,
DADOS E CONSIDERAÇÕES

GERAES
Acha

Agricultura é Veterinaria do E.
tado de Minas Geraes
junio-á cidade de Viçosa, sen-
do comesta ligada por impot-
tante avenida, extensa, ce 2.1
metros e largura de 20 no |
carroçavel. Essa avenida,

-

em
via de conclusão 231 de Dezei
brouitínio, serán o moine

te arborisada com
3 de grande et.

omemental. Cnrre:
e sepióndo-a dos can-

 

  

 

  
   

  

  

   

 

  

     
raltei
feiras de experiencias culiuraes,

 o ramal ferreo queleva presen-
emente a Caratinga e à Saude
e em menos de um quinquenio
Jevará tambem por um lado a
Ouro Preto e por outro a Bello
Horizonte, desde que o ramal
de Ponte Nova a Saude se in-
ronque com a futurosa via-fer-

 

  umsabio — morre alli em Ube-
traba em completo abandono.  

   
rea, que, partindoda capital mi.

| neira, passará pelos vindouros

 

na Railway, que, em futuro que
se avisinha, será "o mais mov
mentado de todos “os ramaes|
dessa via ferrea, porquanto cam-|
pos de culturas experimentass|
criam-se para serem vistos, ob-
servados e alé criticados pelo
maior numero possivel de pes-
soas, mesmo aliteias ás questões
agronomicas ; campos de cult:
ra afastados e mettitos em lu-
|gares ermos jamais desempe-
nham O seu papel de expositor
constante,
“rea é terras—A futura Esco-

la Superior de Agricultura de
Viçosa possue a area de «450
heciaress de ferras de cultura,
iypo miassapé, infelizmente ba: |

 

 

fante accidentadas, como são,
aliás quasi todosos terrenos das
zonas servidas pela Leopoldina |
Railway no Estado dé Minas
Procedem as terras da Escola,
emsta Quasi totalidade, de um
«gneiss» compacto decoloração |
negra, dandoorigem, após de-|
“composição, a uma terra bastan-
fe argilosa, variando emcôr do
amarello-tijoto ao amarelio ca
nella, Frequentemente, porém,
|sobrépondo-se ao egneises enc!
| contramuse expessos derramesde
iiabase, 1y20 cabeça ce negro,
|de onde uma terra decor esci
| gutasi chocolate. Ambos ostypos!
de terras de coltura a que faço

| menção recomendam-se cejasua
lcomposição
|mas. Piiysicamente considera.
cas são asterras de Viço:

    

  

  

      
 

 

 

a a sua composie
à, porem, pela sua

Prevejo que não|
s pobres emcal €

» porquanto frequen-
iesrente ge encontram era
figo: o camará lixa, a inha
|de hei espinho, o pão d'aiho,
O urtgão » outros padrõess co

icadores de fertit-
|dade, Em femijo levei a V, E:

m. caixote contendo. quatro
  

ão
leves
vejany das

 

 

    

   
  

  



[ámostras de erras, senda duas
de origem greissica tomadasa
20 centimetro» e a um meiro de
profundidade, e duas outras de
origem diabasica, fomadas nas
mesmas profundidades. Além.
dessas amostras, ba cutras das
duas rochas dominantes em Vi-
çosa. Adoptei o criterio da to-
mada de amostras profun-
das, porque melhor exprimem a |
composição média das terras,
visto ser esta a que mais sea
proxima da composiçãodarecria |
do
frido a geção de materiss orga-
nicas e fermentos do sólo, coino |
acontece com as canal !
perfíciaes. Ser-me-ia agradave!

| poder ajuntar a esta breve not
cia as analjces das amostras re-
sebidas de Viçosa. Seje, porém
como for, mesmo desconhece:
do o valor chimico das terras de
Viçosa, posso fodavia, afirmar

perienciaque fe-
o da materia, que as mesines

ossuem «optima composição
cas é trgzemos «padrões»

egetaes classicos das nossas fer-

 

 

 

 

 

  

 

  

 

   

   

  
ras ferteis, Ão meuver o único
defeito das terras de Viçosa,
consiste em serem as mesmas ex-
cesivamente accidentadas, o que
não quer dizer que faltem em
absoluto na area da escola ter-
zenos planos permiltindo oem-
prego de instrumentos aratorios
iradospor animal ou motor de
«plosão: ;
Aguas—Jápresentemiente estão
ndo ulilsadas duas fontes pe-

tennosde exelenite agua potavel
bastando não só ao consumo
diario de mais) de 300 pessoas,
como lambem ás necessidades de
varias officinas, animal de tra
talho, estabulos, pociigas e cau-
teiros de cuitura. Parece, poi
que, no tocante a este partica!
nada haque recea: para o fut
ro, Quanto á agua necessaria
rigação das culturas,servei

(interna dos edifícias, asseioe ex
ercicios natatorios dos alumnos,
núvi que se cogita de re
ocorrego quecerre pelo 1
da escola, o que feto, alem de
realçar grandemente o pitto-
resco dositio em que demora
o futurosinstituto de ensino,
permiltira, com a uilisação de
bombas,a Irrigação de grand
extensão da sroprieded
*, Clima-Achando-se à cidade

je Viçosar a uma altitude de 645
I'metros sobre q niveldo mat, À
|lvenciada directamente por
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"| jvados no postoda

mante, não tendo ainda sof-! |

pres

  [ras variam
la dous mil metros (Serras de S,
Goraido é Araponga), deduz-se
a priori a brandura termica do
jseu clima, Bem carácieriza ocii-

esa 0 Gracro infia
amei sedido organizadopeios
encarregado do posto meteoro-
logico da escola ce Agrieultara
a 1 de Dezembrode 1934, Eil-o:
Dados metecrologicos obee-

seole Su-
pertor de Agricultara c Velerina-
ria do E. de Minse, durante os
annosde

  

   
 

 

  

193 ami
o reduzidanzoro 7088 7078

Tormpioratura do ar. « 11 187
Media maxinas . 286
fodia das minimas
Masima absoluta o o
Alinima absoluta...
Hwmidadoabeoluta
Humidade relativa
Chuva (total)...
Major altura media
em 24 ho

ora, 31

   
 

   

    
   

  

   

Para melher caracte
ma 'aa cidade de Viçõsa e re-
giões cieunvizinhas, cumpre
ainda notar que a mesmase acha
approximadamente da latitude
austral de 20 graus e 50 minutos.

(Contisia)

  



    
= “meida, sobre as oras  

u
“Durante sete dias de perma-

Tência em Viçosa, isto é, de 7
de Novembro de 1924 a 13 do
mesmo mez, todosos dias tive
de usar roupa de Ia, o mesmo
acontecendo aos demais eim con-

| dições deassih fazel.o, À onze

|
|

  
daquele mez assignalou o ler-
motnetro 12 gráos cenigrados
acima ide zero. Fui mesmo infor-
mado de que, nosvales profiin-
dos, cahe, uma ou outra vez,

| benigna geada, Os factos a que
aqui merefiro passam-se em Vi-
çosa e suas vizinhanças; é cla-
£o, porem, que-sobre asalturas
de'S, Geraldo e Araponga,lá é.
à clima um tanto rigoroso e
mesmo considerado Ir
- Comirehende-se agora, 'em
vista da altitude elevada de Vi-
çosa e suas cercanias, em vista
dasua baixa latitude de 20 gráos
e 30 minutos, comprehende-se
seja o clima da região viçosen-
se, sob o ponto devista cultu-
ral, verdadeiro clima intermedio,
[ué permitte, como noplanalto
do Deccan na India, como na

| Florida, à cultura em promiscui-
| dade das plantas das mais dif-

ferentes zonas do nosso planeia.
| Precisamente encaradapor esse
| prisma, a situação da escola de

agricultura e veterinaria em Vi
| qosafoi de raro acerto

e

felici
| dade.

    

   

Nosologicamente, é o clima
ide Viçosa tido e havido como
dos mais salubres das varias z0-
jnas servidas pela Leopoldina
Railway no Estado de Minas.
1A este proposito, informou-me
to $r. Dr. Bello Lisboa que, com

mais de 300 pessoas congrega-
das nos terrenos da futura es-
cola de sua creação,jamais con

Ç istatou casos de molestias fran.
|smissiveis nem typho, nem vá-
riola, nem impaludismo,nem ver-
mingse, Perto de Viçosa, à me-
|nós de 40 kilometros, já actual-
mente venciveis na quasi tota-

E: Vidade por automoveis, cogita
tita em a de crear O «Sana.

 

  

 

    

 

  

 

(O Hervya]

lalorio apresentado aoErmo. Sr. Dr. Miguel Calmondu Sin e A!
ue 3º esto realiz

 

ndo em Viçosa, para
/

[5 a fundação ca Escole Superior de Agricultura e Delerinaria de
[5 bem assim, sobre as ferras, olima,
|“ communicação, instituições educa?

Jeulfuras,industrias, vias de
joas, ele., efe.
(5) (CONTINUAÇÃO)

torio da Serra da Grama», no
pianalto de Araponga. Quasi
igual ao clima do Aranonga é o
da Serra de S, Geraldo, galga-
da com rara ousadia pela Leo-
poldina Railway, em varios pon-
tos com altura superior a mil
metros, e S. Geraldo é, por
assim dizer, um suburbio de
Viçosa.

importancia social e agricola de
Dizosa—Acidade de Viçosa, já
comopresentemente é, offerece
vantajosissimas condições para

  

agronomicos: é, porem,neces.
sario adivinhar-lhe a importan-
cia que forçosamente terá den-
tro apenas do breve espaço de
dous a tres decennios, quando
augmentada de população, opu-
leniada de riquezas pela sua la
voura e industrias, fôr o local
da "convergencia das estradas
que lhe chegam partindo dia-
riamente do Rio e Bello Hori-
zonte, dos varios centros síde-
rurgicos que, desde agora, vão

gindo em Minas, de Ouro
Preio, de Caratiuga, de muitas.
partes em synihese. Nessa es-
|plendorosa civilização, que ha de
forçosamente vir pela imposição
de iactores economicosde toda
a ordem, os 150 automoveis
que o municipio viçosense con-.
fa actualmente, serão 1.500,
15.000 e quiçá mais.
Nessa occasião as regiões de

clima mediterraneo que se es-
tendem pelas alturas de Arapon-
ga é S. Geraldo transformar-se.
hão, por assim dizer, em verda-
deiros suburbios de Viçosa, tor-
nando então facilimo à Escola
Superior de Agricultura e Vete-
rinaria viçosense crear ali cam-
pos de cultura e arborelo para
a instryeção de seus alumnos
que, desta arte, ficarão conhe-
cendo praticamente todasascul-
turas possíveis no Brasil, desde
as do clima. sulino, alé “ás da
forrida

Es

 

    

  

  

     

construir umcentro de estudos |
 

  

 
  



  

O Herval

 

A Escola de agr culta

de Viçosa T!
Desde à sua imngaração,|

verificada em fins do mez de,
por entro festas e]

 

 

  
“soante a detalhada nóticiy que
“ilemos cm uim dos nosgo ul-
«timos números, tem estaesta-
“belecimento recebido do mi-
ares de pessos dezenas
do carfas o telegranimas-do.
felicitações pelo feliz aconto-
cimento.”
Os seus dignos directores

dr. P. H. Rolph e Dr.Bolo
Lisboa, achani-se muito gratos.
porestas provas do interesso
Jpelo estabelecimento, e a
Sado ás suas pessoas: +
O exito canlendido alcancas

stopela Escola até
é prova do valor di
tas de Minas, todaria, muito
«luvo a nossa escola dos séus,

res; que-tu-
Os pontos,

"0, Geonomico o profissior
nal para o exito complecto, da
insuguração do estabelocimen-
19 modelar e encantaror que
&a Escola: de agronomia e!
veterimaria do Minas Qeráes.
28º inauguração: redlisod:só.

com ie dos “altos ele-
»ientos dos governosido-Es-
tado o do Paí
ZA Viçosa fremiu::dg ontiiu

Sinsmo, por acolher: ent * sou,

 

  

  
 

  

   

     

  

   
seio o filho extremecido,tuo
tem sabido elovar a auaitorra,
a umfuturo. glorjosó o" a um
presento' deslumbrante,- dês-
vendando aos olhosdos: xisi-
tantes da “querida “Viçasa/
    al erdo“uma aeção”
inquebrantável. ?
O edifício principal” da Tes-

enla está toriilinado; 08labo-
rútorios--e-fulas -estão, seúdo
mobiliados;! 98º a desti-
vádus (e depanoadiasnúriodi

tados

 

  

    
  

3-x— &b,

“empicote a
nossa Esiola;quê “tanto nos

gula, em-pleno fu
ménito,«spalhandopor.
Paiz os setsbeneficós offoit
fAos -benemeritos dy grandi |

osa obra, nossos amigos Dra
sB; Hr. Rotphy, e Bello Lisboa,

jamos  mestas “linhascos
ossos parabens, pelo excellen-||
te desempenho da missão que
«emtão boa hora lhes-foi-con-
fiada. y
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a rangol;A construcçã

tradas é a necessidade mais ur.
gente, inadiavel mesmo, pára o
engratidecimento e progresso de
nossá ferra, actualmente.
O município do Carangola, de

- grande extensão territorial, popu

  

  

 

   

Sem o plano geral de viação
É para os districtos e sem a Jn-  ectoria Municipalde Estradas,

inguem póde esperar que as,
estradas melhorem porque, no
dominio da anarchia, o contri-
buinte. será sangrado nas suas

arcas economiaspára taparbu-
si E eras

2 atoleiros lego que entre
a estocão das aguas,

 

“loso,-com'optimas lavouras de O caminho a seguir está cla-
“café,

“

elementos * invejaveis | de |ramente indicado.
prosperidade, desde à terrafer-
til, quedas de agua abundantes,
até oclima saluberrimo, jmuito
tem a lucrar com àabertura de
boas estradasde rodagem, para
o bem estar de seu povo paci-
fico, bom e laborioso.

E" indispensavel” baratear os
transportes, aproximar o produ-
ctor do consumidor, vencer jas
distancias com economia detem-
po € dinheiro e estreitar as re-
lações commerciaes, políticas e

; sociaes. ç
: Para se conseguir boas es-
“tradasnão-se deve olvidar: 2—
Organizar um plano geral de
viação, baseado na viação fer-
rea existente, para todos osdis-
trictos; 2-—Crear a Inspectoria
Municipal de Estradas, que cui-
dará dos reconhecimentos, es-
tudos, . projectos, orçamentos,
construeção e conservação das
estradas,
Onde existe um planoracional

é geral de construcção de es-
tradas, ha tambem orientação
certa de finalidade prevista; sa-
be-se, conscientemente, o quese
quer e para onde se vae: pro-
grammacerto e seguro a ser se-
guido pelasadministrações sub-
sequentes,
À Inspectoria Municipal de

Estradas é orgão de aperfeiçoa
mento, assistencia technica, vi-
gilancia criteriosa, a zelar pelo
bom emprego dosdinheiros dos
contribuintes, fonte de .informa-
«ções e fiscalização. continiiada,
perspicaz e effectiva de caracter
a

 

% wa je

AE.F. Leopoldina atravessa
(o municipio de Carangola, sen-
|sivelmênte, de Sul para Norte,
encostada na linha de limites de
Minas com os Estados lindeiros
Rio de Janeiro e Espirito Santo.!
A mórparte das ricase ferteis

terras do Carangola fica á mar-
gem esquerda da Estrada de
Ferro, sacrificada por falta -de
transportes bons e baratos.

Dahi, impõe-se, logicamente,
sem perder tempo, a construcção
de uma estrada, de primeira
classe,-de rodagem, para

o

tra-
fego de automoveis, partindó da
cidade na direcção Leste-Oeste,
atravessando todo o municipio.

E” a estrada "Carangola
cosa”. 1

O terreno, nessa região, é ac-,
cidentado até a Serra do Boi,|
porém,a iniciativa arrojada dos
novos bandeirantes mineiros, sem
auxilio algum quer dos poderes!
estaduaes, quer dos municipaes,
venceu a Serra e, galgou as
escadarias das cachoeiras dorio
Carangola com magnifica estrada!
de rodagem até o arraial. do Di-
vino.” q
O grande obstaculo está do-

minado.
Da Serra do Boi, ou do. ar-

raial do Divino, para o Oesté
até o sopé da Serra do B;
deiro, existe um vasto planalto
ondese alinham lindos cafesães,|
|conhecido pela denominação 'de|
Vargem Grande... UA

  

    
   



   É |“ Nessêaprazivelchapadão, Com
| |simples melhoramentos, póde-sé
| [aproveitar .90 por cento dos'cas

  

veis até o sopé, da Serra do
Brigadeiro, na barra do Corrego]
do Brigadeiro, que vem da Serra
fase lançar ámargem direita do
Irio Gloria. ;
Da barra do Brigadeiro ao

|Alto.da Serra, apenas .3, kilo-!metros, que podem ser vencidos,
“com optimalinha de 4 por cento

de rampa e raios de curva, mi-
nimo, de 120 metros, desenvol-
vida a meia encosta, sem córtes| pelos p

“altos de pedra, nem obras de
arte especiaes.

Do álto da Serra do Brigadeiro
- até arraial de S. Bento, na co-|
- [marca de Viçosa, planalto doRio
Doce,.a estrada se ajustará á
margem esquerda do Ribeirão
Santa Anna dos Arrepiados, em
declives suaves, sem obstaculos
de monta, atravessando excel-
lêntes fazendas de cultura de
canna e de creação.
A construcção da estrada de

automoveis do Divino do Caran-|
gola aoarraial de S. Bento, no
municipio da Viçosa, vem apro-
ximar Carangola de Bello Hori-
zonte, capital do Estado,porque
a ponta dos trilhos da Estrada
de Ferro Central do Brasil já
está chegando ácidade de Ponte
|Nova.

Não é só.
| A construcção desse pequeno
trecho de boasestradasvirá dar,
a Carangola accesso às cidades|
de Viçosa, Rio Branco, Ubá,
Juiz de Fóra, Petropolis é Rio
de Janeiro, que já estão ligadas
«por. optimas estradas. ; +
|"NO“exmo.“sr. dr. Fernando-de
Mello Vianna, honrado  Presi-

 

  

 

Juiz de Direito do. Carangola, |
Sempre merecedor da estima €
consideração publicas, «deixará
sia passagem pela alta adminis-
tração do Estado, assignalada,
por todo “o sempre, á gratidão
dos(carangolenses sê“ordeniara
ligação “dos dois districtos: Di-

 

  
 

 

p arrancando anossa bella cidade!
minhos actuaes para a transfor-

« |mação em estradas de automo!!

dente de Minas Geraes, quefoi!"

 

 

     
RO
ind cemém (Viçosa, imples, lança|

Podes! dejlugardo actual e “antigo en-   
  

'canamênto, sem
di i pensam!

imento|
d'agua com cercade100 contos. |
“Ha,pois, um “superavit” de
quatrocefitos “contos .que terão
util e- proveitosa applicação na!,
estrada de automoveis Caran-
gola-Viçosa, atravessando: todo
|O município do Nascente para”

  
 na da Matta, o quetraráau-

tode renda “ao “erário pu     uer O Estado, quero
MDIo diantede E
metursos paro'o custéia

das obras. . jorPoente. sua = “84
As vendas municipões | YApplique-se o dinheiro do povo

etão muito augmentadas em bencíício da lavoura, indus-
xacos do Lofé fria é Commercio, emfim, em pro-

“e ejevacto dos Impostos veitodas classes laboriosas.pro-!

 

 

 

Arrecadacão do Siseb duejoras é conservadoras que o
mitipal Segundo Se terão de pagar.

da é ha? eereo de

à
:

Eis um grande melhoramento

806: 006 BODO Annudes, que se póde aindainaugurarna
;iHi do grande presidencia do dr.

o que tem peidoo Que está, no program-; de ea apcomigaod ma de sua administração.
o 4

a inclusive O PEDRO DUTRA FILHO.
em 3 '

caleamento da cidade.
Omumcipio lançou um

e resti de *spo:vooBb%
Miolo 2240ao enlirados
pelo engenh eiro Villela

por parte do

    
   

 

  

      

  

 



 

  

    

 

 

 
 

bigeiras notas e: impressões colhidas: no decurso 'de uma visita.Aadministração Arthur Ber-
nardes ficou assignalada, em
Minas, por um volumoso con-
juneto de brilhantesiniciativas,

Espirito affeito á solução dos
mais altos problemas nacio-
maes, dotado de uma. visão
clara e segura a serviço de
uma intelligencia de êlite o do
uma capacidade de. acção in-
vulgar, o illustro mineiro re-,
velou-se, nos quatro unnos do
seu fecundo governo, um co-
nhecedor profundo das possi-
bilidades economicas do nosso
Estado, sabendo aproveital-as,
incrementalas e desenvolvel- 1;
;as com descortino admiravel,
“através de verdadeiras mara-
vilhas administrativas.
Assediado por uma situação

financeira precarissima, que
punha em risco imminente os
creditos de Minas e, consequen-
temente, os seus futurosos des-
tinos, accentuaram-se, desde
logo, os seus realçados recur-
sos de consummado financista,
âudaz o intemerato, pela appli-
cação immediata de medidas
rigorosas é energicas no sen-
tido de normalisarasfinanças
mineiras e garantir, sob me-
Jhores bases, afutura grande-
Za do nosso Estado. E

Dessas medidas resultou em
pouco tempo o equilibrio or-
qamentario, decorrente da sup-
pressão de despezas surper-
fluas é gastos não reproducti-
vos, da rigorosa. arrecadação
das rendas mineiras e, sobre-
“tudo, do fomento da nossa ex-
pansão economica pela protec-
ção edesenvolvimento dados
ás nossas forças productivas,
pela reforma efficiente do nos-
so regimen tributario, pelo
pagamento emdia 6 por veres
antecipado dos nossos com-
promissos financeiros, .pela
propagação do ensino e, final-
mente, pela dotação do novos
meios de transporte 6 melho-|
ria dos existentes, com resul.
tados incalculaveis para o nos
so «intercambio

.

commercial.|
Desappareceram, como por en-|
canto, Os depressivos «deficits»
“orçamentários, subétituidospe-

| jais .auspiciosos «supera
ProSsquaes-grantiram “ao,

    

 

 

  

de Vicosa.

=ESCOLA SUPERIORDE AGRICULTURA
  so“Estado um. periodo au.

reo de novaso fecundas rea-
lizações que o levarão, por cor-,
to, á conquista final dos seus
grandiosos destinos.
Relova notar que essa obra

benemetita de excepcional co-
ragem civica 6 sadio patriotis-
mo foi consummadapelo emi-
nento estadista som a menor
perturbação da paz entre a
familia mineira, cujas hom
sas tradições mais se vitalisa-
ram sob o influxo salutar da
radical refogma por elle. ope-
rada nos nossos costumes po-

cos, vasada em novos ideaes
de cultura o progresso.
Desse critório administrati-

vo nasceram numerosas inicia-
tivas,

-

onde culminam com-
mettimentos de extraordinario.
vulto que porsi sós bastariam
para firmar os seus creditos

  

de estadista... e
i
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edras,“dos lijolos"édOtimer
to, mênhuim outro nos chegava
aos ouvidos, tão. presosse
chavam os operarios és suas.
tarefas, tamanho o respeito
mantido em tornodas dispos
ções do regulamento alí em vi
gor, que probibe expressame
te quaesquer conversas ou dis-
cussões, salvo as que dizem,

   

à com o bom andamento do ser-
viço.
Egual disciplina tivemosoe-

casião de observar no esoripto-
rio nas officinas, revelando-
|se-nos, desde logo, a causa pór
excellencia do surprehendente!
progresso em que caminham
as referidas obras.
Assim 6 que, além do predio

de residencia do director da
Escola, cuja construcção será
ultimada dentro de 90 dias, já
estão a 3 metros do altura
todasas paredes do pavilhão

4 Esog'a Superior do Agriy central, o qual metirá 97, 30X

 

cultura o Vet
obras em andamento tivemos
ha dias, o ensejo de
entra nesse computo, em no:
tavel destaque.

 

competencia technica e é sim
gular capacidade de. trabalh
do dr. Bello Lisboa,illustre en
genheiro queali nos recebo
com a sua -costumada e capti
vante distinceão de. manei
do verdadeiro «gentleman>
estão essas obras em crescent
desenvolvimento, graças 4 o
dem disciplina por elle mam
tidas. dentro das boas norma
do uma energia suavement
iaquebrantavel Í
Emtodos os pontos e po

todos os lados impora o tral
balho superiormente. dirigido
é efficientemento extcutado
por centenasde operarios bem

 

dispostos, solícitos e satisfeitos, cultura, pecua
que fazem surgir do solo as teria, agronomia, veterinaria,

idaveis dos mages- horticultura e machinas agri-Dasosfor:
tosos edifícios -onde irá funo-
cionar, brevemente, aquelle im.
portantissimo estabelecimento,
official.
A não ser o ruido prove.

  

 

 
onte do assentamento. das
 

fis
nismos modernos

Em boa hora entregues d|

 

6 motros será coberto até

 

bRFim, gajasjunho vindouro: acham-so mon-
tadas e funcionando as of-

visitar; ficinas de ferraria e carpinta-
 ria, possuindo ambas machi

e aperfei-
çoados, movida a ultima, onde
se destacam esplendidas plai-
na, desempenadeira, serradei-
ra, serra circular e do fita, to-
pia e etc , á electricidade, pro»
vida cada machina do. seu
motor proprio; existem já
construidos e occupadospelas
oficinas e deposito 160 metros.
de barrações com 12 metros
de largura; prosegue sem in-
terrupção, a abertura da bel-
lissima avenida queligará fu-
turamente a Bscola a esta cida-
de, numa extensão de cerca de
2 Itilometros, estando iniciada
a construcção de varios abri-
sos para funccionamento da
Escola, entro elles os desilvi-

, pocilga, lei

    

 

coli a Ei
Apar disto,já foi-dado ini-|

cio aos trabalhos, agricolas,
“como ;sejam:- sementeiras e
“enmpo de experimaritação,este

 

  “áultimo ., com - uma « area de
50.000   2, achaio-se qui 

m

di!dra

 

   

 



  
  

Esicult cor
igrafidosboeiros; “E
Fum do 25 metros, nó
ização da estrada,do 

 

"40 - metros deSicomprimento
por 6 de'vasante, ha “avenida.
“Em elegante “rótunda,“vi

“mos perfeitamente “sinstailada
a distribuidora “electrica, for-
necedorá de forga ejuzá Es-

cola, originarias da, poderosa
Usina de Teixbiras,é, a pou-
cos metros desta,tima ampla
garage, onde “so achavam “re-
colhidos 2 possântes. cami-
nhões, 1 magnifico“automovel

Ford, alguns

-

arados, «semea-
deiras, grades eputras ma-,
chinas agricolas. | |

    

 

 

Depois de hayer percorrido,
as obras, nosdirigimos, sem-
pro * acompanhados pelô dr.|
Bello Lisboa, no”, eseriptorio
central. ;

Funceiona este em um ve-
lho predio, inteiramente refor-
mado e adaptado, dividido nas
seguintes secções: escriptorio,
;sala technica, consultorio re-
sidencia do engenheiro chefe.

Ali chegados, depois de sa-|
borearmos um excelente emo-|
ka», passou o dr, Bello Lisboa,
que 6 um enthusiasta por tudo
quanto visa o engrandecimen-
to da nossa Patria, a descre-
ver a grandiosidade daquelle]
commettimento, que disse ser,
no genero, O unico na Ameri-
ca do Sul e egual aos melhores|

    

“Seltopathologia, veterinaria, “pe-l
cúaria, engenharia” rural, phy-
[fica o thimica,silvicultura,hor-
ticultura e agronomia, frisan-

igual a esta cidade; o outro jdel'do o desenvolvimento que a
cada um delles seria “dado,
para maior”: proveito-dos alu-
innos, cujo numero poderia at-
tingir ototal do 300, de ho.
côrdo com a lotação da Escola.
Retoriu-so om seguida aosdo
mitorios “que seriam futar:
mento construidos em predios
proprios,inteiramente separa-
dos do pavilhão central, é ão
director 'da Escola, sr. dr. Pe-
ter H.Rolfs, cuja cultura in-
tellectual enaltecer, como au-,
ctoridadetechnica de dlito nos
Retados Unidos, qualificando-
o um sabio em sua especiali-
dade e tecendo os. mais fran-
vos elogios aos “trabalhos já
por elle produzidos sobre a a-

  
   

|gricutura brasileira,intitulados:
<Q Citrus”, <O Algodão» e
«Negocios Brasileiros», nos
quaes so evidencia o sou ap:
parelhamento para o cabal des-
empenho de sua honrosa mis-
são. Arguido sobre à escolha
dolocal em «que está .sendo
installada-a Escola, assumpto
que tem dado margem tantas
explorações e controversias,
jrespondeu-nos. que não pode-
ria ter sido mais foliz, por-
quanto os 180alqueiresdo ter-
renospara essa fim adquiridos
pelo Estado nos arrabaldes
desta cidado satisfazem intei-
ramento o ideal collimado, não

 

 

 

 
da America do Norle, 1ohdp;só por serem lovemonto, acei-
funceionam 48 congeneres ei dentados, com prodo: jo das
tentenas de outros de menorplanícies fartamente irrigadas,
vulto. Expoz os fins patrioti comy por 'se prestárem admi-
cos a que 0 mesmo se destinal ravel mente a toda a sorte de
Da diffusão do ensinotheori-culturas é ser Viçosa a mais
co, prático e econômico daproxima gstação de excellento
agricultura e veterinaria, cal clima: para a instrução, ao!
cado nos, methodos mais effil grandocelleiro agricola” que,
cientes e modernos sobre a nacorã futuramente o vallo do,
teria, provando-nos, com ar- Rio Doce, maravilha incompa-
gumentos inconfundiveisquãoravel em todo o universo.
preciosaveria a ser asua actua- =
são no futuro, atenta a riqueza. Passandoa visitar o. escri-!
fabulosa das nossas terras € al torio, encontramos ali, a pos-
amplitude dasnossas possibiliitos, o dr. Mario das Neves,
dades economicas. Passandoal Machado, digno engenhoiro au-
tratardo pavilhão central, dislyiliar, e seus esforçados aju-
se-nos quegli iriaim funecionan Gantes, -sts.. Joaquim Julio,
todas as aulas, em numero de Agenor Pires: Dantas o Fre-
16, 0s laboratorios e a adinidderico Bernardes Trajano,

stração, com as suas reSpei respectivamenteguarda-livros,
otivas dependencias, “isto Gialmoxarite ; o “auxidar, “os
gabinete e deposito. *.:-Íquaes nos mostraram, com à
A umapergunta nóssa sobre maior- gentileza e, solicitude,

as especies de laboratorio Qud toda à escripiuração das obras,
riam montados, citoit,  ented servico aliás que muitoosre-

outros, os seguintes queconlcommnendao do seu “illustre
seguimosreter om memoria: en) chefe,dr. “Bello.
mologia, microbiologia, phy)sya primoro

 

   

  

 

 

 

       
 

      
lorósa organisação:,

 

 

  

isboa; pola! meto e MarioMachado.

 

 
 

Tela" "so" evidencia O su-
ir pespirito “de oonomiá|

posto om acção pelo ilustre
engenheiro e seus dignos, au-|
xiliares, a boa ordem em que!
caminham - gs» trabalhos e a(
rigorosafischlisação a que têm)
dosubrmiettidos. 748...

-F Relaçõesnuméricas, “cuida-
dosâmonto confeccionadas, nos
izeram scientos do numero de |
operarios(282), bem como das
suas residencias (107), com as
suas respectivas dimenções o
lotações, e dos membros do
cada familia, com - designação
dos filhos om “edado escolar,
empregadosnas obra
- Fomos tambem ali informa- '
dos do volumoso material exis-
tente em dóposito-areia, cal,
madeira, ferro, cimento, etc,
avaliado om mais do uma cen-
tena de contos; do fabrico dos!
ijolos em olarias da Escola, a |

menosde 308 o milheiro; do
aproveitamento valioso da!
areia do subsolo; da capacida-!
dedápedreira arrendada
Estado, cuja produeçãodi
é de 60 metros cubicos
existencia de dois desvios da
Leopoldina, um na Escola 6
outro na pedreira; da execu-
são da planta dos terrenos,
cujos serviços de fechamênto,
tercas o vallos já foram inicia-
dos; da creação de umaescola
noturna para meninos opera-
rios e adultos, que será inau-
gurada no dia 8 de janeiro
proximo, e, finalmente, dafun-
dacão de um partido entro os.
operarios para manutenção do
serviço medico e pharmaceu-
tico de que necessitarem.

   
P

   

 

   
 

  

   

   

     

  

Eis, em despretenciosos tra-
ços, quanto “nos permittia a
exiguidade de espaço, a gra-
tissima impressão recebida no
decurso de nossa visita á Es-
col Superior de. Agricultura
e Veterinaria, de ondénos re-,
tiramos summamente penhora-
dos pela gentileza e captivan-
tes attenções do que nos fez
alvo odr. Bello Lisboa, cuja
competencia, technica “o ox-
cepcional capacidade adminis-
trativa encontraram ali campô
apropriadoparase pevelarem
numa positivação - incontes!

 

  
vel da suavigorosaefficiencia
e do acerto que presidiu sua.
escolha”bara digno continui

lhantemente
iliustres an-

“HonprioHer-

   

   

tecessores ds.

|
|

  



     Eracssá

=Verberou, 'tortemente, a
ifalta de hygieno que se nota
em as nossas ponitenciarias,
affirmando ser uma revoltan-
te deshumanidade e hediondo
'erime a nossa maneira depro-
ceder para com os delinquen-
tes; e, depois de descrever com
'communicativo cathusiasmo pa-
triotico as nossas fabulosasri-
quezas naturaes, encerrou a
;sua longa e brilhante confe-
"vencia, por entre estropitosas
palmas do. auditorio, com esta
phrase, verdadoiramente lapi-
“dar: «Precisamos ,tambem de

e mais luz, para com ef.
iência utilisarmos Os nossos.

«tesouros naturaes, proporcio- .
aos porDeus»

eguiuise com a palavra, O
“distincio advogado dr. Modes-
to de Mello, que pronunciou

| substancioso discurso, applau-
!dindo as idéas e conceitose-
;mittidos polo dr. Jarbas de
|Carvalho o hypothecândo-lha
19 seu concurso, quer moral,
iquer material, no sentido de
so transformaremrealidadeo
|seu patriotico ideal da cons-
jtrucção e installação de” um
sanatorio nas magestosas ser-
ras do Araponga.
Oessados os applausos com

foram recebidas as ultimas
palavras do venerandoorador
fluminense, o presidente le-
vantou a sessão, agradecendo
o comparecimento das pessoas
presentes áquello attrahente a
humanitario festival, cujo bri-
lho foi grandemente realçado
pela maguifica banda do mu-
sica da Escola Superior de
Agricultura e Veterinaria.
Após O jantar que lhes foi

jotfere lo no Viçosa Hotel pelo
|dr. Bello Lisboa e sua exma.
esposa e a visita feita ao Vi-
cosa Club, regressaram os il-
lustres hospedes a Ponte No-
va, pelo expresso da noite, le-
vando, dasvisitas feitas bei
como da nossa urbs, a mais
grata o lisonjeira impressão.

   

   

 

  

  

  

   

  



E
A administração Arthur Ber-

nárdesficou assignalada, em
Minas, por um volumoso con-
juneto de brilhantesiniciativas.

Espirito affeito á solução dos 

mais altos problemas -nacio-j
naes, dotado de uma -visão
clara e segura a serviço de
uma intelligencia de Blite e de
uma capacidade de acção in
vulgar, Oilustre mineiro re-
velou-se, nos quatro unnos do

 

bigeiras notas e impressões colhidas no decurso. de uma visita - -
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vits», os quaes grantiram ao -niente: do- assentamento das;
nosso Estado um periodo au- 'pédras, dos tijolos é do cimén-
reo de novas e fecundas rea- to, nenhum outro nos chegava
lizações queo levarão, por cer- aos ouvidos, tão presos se a-
to, á conquista final dos seus chavam os operarios ás suas
grandiosos destinos. ! tarefas, tamanho o respeito
Releva notar que essa obra: mantido em torno das disposi-

benemerita de excepcional co-' çõesdo regulamento ali em vi
ragem civica e sadio patriotis-| gor, que probibe expressamen”
mofoi consummadapelo emi-' te quaesquer conversas ou dis-|
nento estadista sem a menor, cussões, salvo as que dizem
perturbação da paz entre a/ com o bom andamento do ser-

  

 

  
 

seu fecundo governo, um co- familia mineira, cujas honro-
nhecedor profundo das possi- sas tradições mais se vitalisa-
bilidades economicas do nosso ram sob O influxo salutar da
Estado, sabendo aproveital-as, radical reforma porelle ope-
incremental-as e desenvolvel- rada nos nossos costumes po-
as com descortino admiravel, líticos, vasada em novos idéaes
através de verdadeiras mara- de cultura 6 progresso. -
xilhas administrativas. Desse criterio administrati-
Assediado por uma situação vo nasceram numerosas inicia-

financeira précarissima, -que tivas, onde cul
punha em risco imminente os mettimentos de extraordinari
creditos de Minas e,consequen- vulto queporsi sós bastariam
temente, os seus futurosos des- para firmar os seus creditos
tinos, accentuaram-se, desde de estadista.
logo, os seus realçadosrecur- =
sosde consummadofinancista, A Escola Superior de Agri-
audaz intemerato, pela appli cultura e Veterinaria, cujas
cação immediata de medidas obras em andamento tivemos,
rigorosas é energicas no sen- ha dias, O ensejo de
tido de normalisarasfinanças entra nosso computo, em no-mineiras é garantir, sob me iaval destaque.
tores: basos;-a futura -grando-

  

  

  

  
  

 

am com-'

L viço.
| Egual disciplina tivemos oe
casião de observar no escripto.
xio e nas oficinas, revelandi

+ senôs, desde logo,a causa por
excelloncia do surprehendento

— 1 progresso em que caminham
as referidas obras. |
Assim é que,além do predio

de residencia do director d:
Escola, cuja construcção ser

+ ultimada dentro de 90 dias,já
estãoa 3 metros de altura

, todas as paredes do pavilhão
central, o qual modirá 97, 30X
26 metros e será coberto até

| junhovindouro: acham-se mon-
tadas e funecionando as of-

: e carpinta-
a, possuindo ambas mach

| nismos modernos e aporfei-

 

   

 

za do nosso Estado.
Dessas medidasresultou em

pouco tempo o equilibrio or-
amentario, decorrente da sup-.
pressão de despezas surper-
fluas e gastos não reproducti-
vos, da rigorosa arrecadação
das rendas mineiras e, sobre-
tudo, do fomento da nossa ex-
pansão economica pela proteo-
ção e desenvolvimento dados
ás nossas forças productivas,
pela reforma efficiente do nos-
so regimen tributario, polo

 

  
plgamento emdia e por vezes
antecipado dos nossos com-
promissos financeiros, pela
propagação do ensino e, final-
mente, pela dotação de novos.
meios de transporte é melho
ria dos existentes, com resul-
tados incaleulaveis para o nos-
so “intercambio - commercial.
Desappareceram, como por en-

 

cantoos depressivos «deficits»| portantissimo (estabelecimento cio
orçamentarios, substituídos pe-| official AR
los mai -«Supora-,
 

Em boa hora entregues á| coados, movida a ultima, onde
competencia technica e á sin-| Se destacam esplendidaspla
gular capacidade de trabalho; na, desempenadeira,  serradei
do dr. Bello Lisboa, illustre en-, ra, serracircular e de fita, to-
genheiro que ali nos recebeu Piá e etc , á electricidade, pro-
com a sua costumada e capti-; vida cada machina do seu
vante distincção de maneiras; motor proprio; existem já

  

 

  

 

de verdadeiro «gontleman>,
estão essas obras em crescente
desenvolvimento, graças á or-
dem e disciplinapor elle mai
tidas dentro dasboas normas,
de uma energia suavemetite
faquebrantavel.
Em vodos os pontos e por

todos os lados impera o. tra-
balho superiormente dirigido
e eficientemente executado
porcentenas de operarios bem
dispostos, solicitos e satisfeitos,
que fazem surgir - do solo .as
bases formidaveis dos mages-

 

 

tosos “edificios ondeirá func.“las.
cionar, brevementesaquello.

Anão| ser o ruído. prove:
 

  

construidos e occupadospelas.
officinas e deposito 160 metros.
de barrações com 12 metros

| de largura; prosegue sem  in-
| terrupção,a abertura da bel-
 

lissima avenida que ligará fu-
| turamente a Escoja a esta cida-
de, numaextensão de cerca de,
2 kilometros, estando iniciada
a construeção de varios abri-
gos para funccionamento da
Escola,entre elles os de silvi
cultura, pecuaria, pocilga, 1
teria, agroncmia, -veterinari

| horticultura e machinas  agri-

  

 

 

  



 

'séguimosreter em inemori
lomologia, microbiologia, phy-
topathologia, veterinaria, pe
cuária, engenharia rural, phy-

 

  

 

  chefe, dr. b
sua primorosa organisação.

         Bello Lisboa, pola

Porella se evidencia o su-
perior, espirito de economia

ho “ponto deligação “dá estrada “de 8, Mi-“puel à esta cidade, e outro de+40Cmetrósdefeomprimento' por6 de vásante na “avenida:
“FEm jeleganto (rotunda, vi-imos perfeitamente

“

installada
a distribuidora - electrica, for-
necedora de força e luz á Es.
cola, originariag' da poderosaUsina de Teixeiras, e, a pou-cos metros desta, uma ampla
garage, onde se achavam “re-colhidos

-

2 “possantes cami-
nhões, 1 magnifico automovel!
Ford, alguns arados, semea-.|deiras, grades e outras ma-chinas agricolas,

 

  

 

epois de haver percorrido
a ras, nos dirigimos, sem-|DINP acompanhadospelo dr.Bello Lisboa, ao- escriptorio
central. 1
Funceiona este em um v:

|
|

lho prédio, inteiramente retor-|

 

 

sicao Chimic,silvicultura,
ticultura é agronomia, fri
do o desenvolvimento que a|
enda “um “dellos seria, dado,

aior proveito dos alú- | aTmnos,cujo numeropoderia at:| sido submetidos.
tingir o total do 500, do ac. |
côrdo com a lotação da Escola.
Referiu-so em soguida aos dor

director da Escola, sr. dr, Pe-

ctoridade technica deEstados Unidos, quallo-um sabio em sua. especialidade o tecendo os mais fran-cos elogios aos trabalhos jáporell
gricutura brasileira,

<Negocios Brasileiros»,
Quaes so evidencia o

tror,
ne

posto em acção pelo illustro
engenheiro e seus dignos a
xilinres, a boa ordem em que
caminham os trabalhos e a
rigorosafiscalisaçãoa quetêm

      |
7

Relações numericas, cuida-
dosamente confeccionadas, nos
fizeram seientes do numerode |
operarios (282), bem'como das

| suas residencias (107), com as
suas respectivas dimensões é
lotações, e dos membros de
cada família, com designação.
dos filhos em edade escolar,
empregados nas obras.
Fomos tambem ali informa-t

dosdo volumoso material exis-|
tente em deposito—areia, cal,
madeira, ferro, cimento, etc ,|
avaliado em-mais de umacen-
tena de contos;do fabrico dos
tijolos em olarias da Escola, a

 

mitorios que seriam futura-mente construidos empredios,proprios, inteiramente separa-|dos do pavilhão central, e ao

   

ter H. Rolfs, cuja" cuitura in-tellectual enaltecer, como au-|

 

icando-

 

produzidos sobre a a
titulados:

*O Algodão» e
nos

ou ap-

   
“Negocios* aproveitamento valioso da

areia do subsolo; da capacida-
de da pedreira arrendada pelo

     

menos de 308 o milheiro; E

parelhamento para o cabal des-empenho de sua honrosa mis.são, Arguido sobre a escolhado local em que está sendoinstallada a Escola, assumptoquo temdado margem a tantasexplorações e controversias,fespondeu-nos que não pode:
feliz, por-[quanto os 180 alqueiresde tor-renospara esse fim adquiridos

madoe sdaptado,dividido nas.
seguintes secções: escriptorio,||ssla technica, consultorio e re-idencia do engenheiro chefe.Ali chegados, depois de sa-|borearmos um excelente emo-
kax, passouo dr. Bello Lisboa, |que 6 am enthusiasta por tudo
quanto visa o engrandecimen-to da nossa

-

Patria, a descre-
ver a grandiosidade daquelle
commettinianto, quedisse ser, (Pelo Estado nos arrabaldesno genero, o unico na Ameri.

|

desta cidado satisfazem intei-ca do Sul é egual aos melhoras ramente o ideal collimado,não

  

         

h
o

 

  
ee 48 congeneresnas de outros de menor Plánicies fartamente irrigadas,

cos a que o mesmo se destina ravelmente a toda a sorte de
—a diffusão do ensinotheoi  

E clima para a instrucção, aoagricultura e vetorinaria, cal- A instrucção,cado nos methodos mais eff faea agricola que
cientes e modernos sobrea ma- Serã. ful iramente O vallo do)teria, provando-nos, com “ar. Rio Doce, maravilha incompa-gumentos inconfundiveisaquão "avel em todo o universo.preciosa veriaa ser asua actua- A ãgão no futuro, attonta a riqueza) Passandoa visitar o  escri-fabulota das nossas terras

e

a btório, dropemos all a pos:amplitudedas nossas possibili-|los, o dr. Mario das Novos| dades economicas. Passando a

|

Mad hado, digno Fngenheiço agdatar do paviluão contrai dis o O Ueda chforeadosge nos que ali iriaim funccionar) finito. gre. Joaquim “Julio,todasas aulas, em numero de/ Agenor Pires Dantas o Fr16, os laboratórios 6 a aimi-derico Bernardes Trajano,nistração, com as suas respe-) "espec! vamenteguarda-livros,!ctivas

-

dependencias,

*

isto Gjalmoxarite o auxiliar, ougabineto e deposito.” “> [quaes nos mostraram, com à“ À umapergunta nossa sobre) maior gentileza q" solicitude,às especiesde laboratorios que todaa escripturação das obras,Seriam montados,citou, entre strvio aliás quo muito os re-lontros. os seruintes quo con! Comenda e ao seit, illustre.

 

   

  

   
 

: Estado,cuja produeçãodiaria6 de 60 metros cubicos; daexistencia de dois desvios da
Leopoldina, um na Escola'eoutro na pedreira; da execu- 

vulto, Expoz os fins patrioti- COMo por se prestarem admi-|
culturas e ser Viçosa a mais!

co, pratico e economico da Proxima estação de oxcellento | ços

  

cão da planta dos terrenos,cujos serviços de fechamento,cercas e vallos já foram iniciados: da ereação de umaescolanoturna para meninos opera-rios e adultos, que será inau-gurada no dia 8 de janeiroproximo,€, finalmente, dafun-y só por serem levemente acei-| dação de um partido entro osda America do Norte, ondo gentados, com predomínio gos! operários pára manutenção dotunado idas, | Serviço medico e pharmaceu-.tico de que necessitarem.

Eis, em despretenciosos tra-
quanto nos permittia a

exiguidade de espaço, a gra-sima impressão recebida nodecurso de nossavisita á Es-
cola Superior do Agricultura

 

||e Veterinaria, do onde nos re-
| [tiramos summamente penhora-
dos pela gentileza e captivan-tes attenções do que .nos fezalvo odr. Bello Lisboa, cujacompetencia technica "e ex-copeional capacidade adminie-
[trativa“encontrarám ali campo:[ápropriado para so revelaram
'numa positivação -incontesta.| vel da sua vigorosa efficiencia
e do acerto que presidiu á suasscolha para digno 'continua-dor daobra tão brilhantementeniciada pelos seusillustres an-
tecessores drs. Honorio Her-
meta e Maria Machado... 

 

 

 

 

    

 

  
    

  

|
Í
|



  

  

 apsiegier  

“A cultárado
" algodão
O exito das experien-
«Cias realizadas pelo

Sor. Dr. PH. Rolfs
Temos feito ver,por vezes,aos nossos fazendeiros .a con.

veniencia em restabelecerem
a cultura do algodão,, produ-
Sto que constituiu, em tempos
idos, uma das maiores rique-zas do nosso. município... |
Fizemosvor, simultanoamen-

te, quanto se prestam as. nos-sasterras a essa especie de
cultura e os resultados obm-
pensadores que nosoferecem,decorrentes não só das abandantes colheitas como, da sitperioridade do nossoalgodão,cujos typos obliveram, outróra,

  

 

magnifica cotações na. praça),do Rio. DEBastavamos, então, | êssanossa affirmativa em simples)informações de velhos mora-
dores de Viçosa, ainda dos
bonstempos em que, ella fi
gurava entro os melhores ox.
portadores

.

desse producto)
na ausencia de outros atteé
tados maisrecentes e positivos)
que à comprovassóm.

Graças, porém, ás preciosas
«experiencias

-

procedidas: * pelesur. dr. P. H. Rolfs, illusire
|director da “Escola “Superior,
ide Agricultura e Veterinaria,nos campos de demonstração
daquelle futuroso. estabolmento, temol-os agora—vivos €irrefragaveis—nabella colheita,
ali realizada, onde se puzeramem plena evidencia a excel-lencia do nosso produsto e aadaptabilidade das nossaster

 

    

 

GCiide de Vie 089

«Oscázulos, de um dósenvoi.
vimento
tam umproducto de” purezaadmirável, claro, abundante,do fibra fina

e

resistente, po:'dendo figurar, com vantagem,entro os mais cotados em to-dos os mercados mundiaes,
Ora, como é sabido, entre”osefeitos mais acóentuádos|da grande guerra, registra-so)a alta constante do algodão,producto que de anno paraano mais escassoja nos mercados, em virtude de facto.res diversos, Por outro lado,6corto quea producção dosEs-tados Unidos, não obstante vul-tuosa, jamais poderá satisfazerás grandes necessidades actr-aes do mundo, sendoeste força-do a recorrer 'a novos merca-dos, entre outros o do Brasil, |paiz que offoreco as melhores!ensanchas para uma culturabastante desenvolvida 6, con-

sequentemente, para uma ex-portação volumosa o efficiente.Para as nossasterras estão,bois, de ha muito voltadas asvistas de todas as praças con-sumidoras de algodão, na jus-tificavel espectativa “do lhesfacilitarem a solução do pro-
blema, aliás de caracter tão!
grave quanto urgente.Melhor oportunidade não,
Se nos poderia, portanto, offe-Fecer para o restabelecimentodessa cultura, com lucros go;tos e grandemente compens: |dores.

  
  

'oiPara (garantia, Tporém,:Pouco vulgar,  osten-| bem:exito desse  emprohendi-
mento, seja-nos permittido lem-
brar aosnossos lavradores a
conveniencia em so dirigirem
aoillustre director da Escola
Superior de Agricultura o Ye-
terinaria, solicitando-lhe não
só O fornecimento

de

boas se-
mentes como os ensinamentos
necessarios sobre a applica
ção intelligente dos novos me-
thodos de cultura, porquanto
são essas as condições primor-
dises “e indispensaveis .para
chegarem a resultados- positi-
vos: o
Appellando ainda mais uma

vez: para os, nossos dignos
agricultores, estamos (certos.
de que, desta feita, seremos
attendidos, .tanto mais quanto
assim

.

procedendo, além dosbenefícios pessoaes, prestarão
valioso concurso ao maior pro-
grosso o grandeza. desto mu-
nicipio,

  

      



 

cCodade

 

: Os drs.

naria

Foi uma festa verdadeira-
mente encantadora, pelos mul-
tiplos attractivos que a re-

| vostiram, o almoço intimo que
ossrs. drs, P. H. Rolfs, illustre
director da Escola Superior
de Agricultura e Veterinari
e Bello Lisboa, distincto ei
genheiro encarregado das
obras da mesma Escola, num
desses gostosdofidalguia que
tanto os distinguem, offerece-
ram, quinta-feira ultima, no
palacete de residencia do pri-
meiro, no snr. dr. Erilio Jai
dim de Resende,illustro de-
putado federal e nosso preza-.
dissimo director.

Realizou-se o almoço ás 11
horas da manhã, tondo para
ali seguido pouco antes, em
automoveis, não só o home-
nageado como as pessoas con-
vidadas para tomarem parte
no mesmo,
Tomaram assento á mesa,

além do homenageado, á ca-
[becoira, ladeado pelos “snrs,
drs. Antonio Gomes Barbosa,
ilustre presidente da Camara,
e P.H. Rolfs, mrs, Effio Rolfs,
sua distincia filha miss Clarice
Rolts o mais os soguintosca-
valheiros : drs. Bello Lisboa,
José Alcides Pereira, promotor
de justiça da comarca, Amal-
do Carneiro Vianna, direcior
do Gymnasio de Viçosa e Ma-
rio das Neves Machado, en-
genheiro auxiliar das obras da
Escola; professor João Lima,
director do Grupo Escolar, ca-
pitão Isauro Vaz do Mello,
'nogociante desta praça, Ru-
bens Bello Lisboa, capitão Syl-
vio Loureiro, nosso confrado
'do «Jornal de Viçosa» e o!

   

   

“H.'Rolfs e Bello bisboa of-
ferecem um almoço ao :

“Deputado EmilioJardim
na Escola Superior de Agricultura e Veteri-

   

BELUSSINA EXCURSÃO A CACHOBIRINHA E £. MIGUEL DO ANTA
redactor desta folha, este ulti-
mo como representante, tam-
bem, do snr. dr. Francisco Mi
chado de Magalhães Filho, jde direito da comarca ; deixan-do de comparecer, por amoti-|

 

  

[la Escola. (1, >

“lque. ora alvo.

so à productos já colhidos'no.[campo de experiencias :daquel- |

 

Após a sobremesa, foram ser-vidos finos charutos e cigarros,tomando, então, a palavra, o
homenageado, que em phrases'repassadas da maior -sincgri-dade agradeceua gentileza do

esta
Nocorrer de sua oração fez

ver quão feliz havia sido a es-colha do dr. Rolfs para dirigira instalação da Escola, não só”
pelo seu profundo saber como:tambem pelos demais predica-'dos que odistinguem, “salion-
tando, ao mesmo tempo, aquel-la patriotica iniciativa do exmo.snr. dr. Arthur Berhardes, quan-do Presidente de Minas, e en-
cerrando a sua oração com uma
nota jocosa em torno da lei

 

xo ponderoso, o snr. dr. Cyro [secca norte-americana que aliBolivar, director do Posto de
Prophylaxia annexo ao Hos-
pital Regional.

Achava-se a mesa ricamentoornamentada a floresnaturaes,destacando-se á frente de cadaum dos convivas, nos seus res-pectivos logares, um artistico)«carnet> trazendo 4 capa, de,
um lado, a photographia do.pavilhão central da Escola e!do palacete Rolfs. e de outro,os retratos dos homenagoan-
tes emtrajesde campo, Nes-
se <carnet>, além dos dizeres«Lembrançado almoço offe-.
recido ao Exmo, Sar. DrEmilio Jardim de Resende
pelos Snrs. Rolfs e Lisboa,em 29 de maio de 1924»,
via-se o seguinte cardapio, que
foi, aliás, irreprohensivelmen-te servido sob a direcção da
distincta miss Clarice Rolfs :

Bouilon— CreameCrackers
Azeitonas—Piekles

Pato— Farofa Ingleza-—Molho
Arroz-—Batatinha(ES. A. V)—Feijão
Lombo de Porco.Pett-Pois em Forminhas

Abobora—Bafata Doce (E.8, ÀV.)
Repolho Chinez (ES. À. Y)

Geléa de Laranja — Devir Food
Nougat — Queijo
Vinho — Café

Conforme nos informaram

 

 

via desrespeitada em virtude
do notavel acatamento do dr.Rolfs o sua exma. familia ásnossas leis e costumes, acoresci-
da dos seus mais ardentes vo-tos para quolhes fosse sempregrala a permanencia no Brasil.

Falou. em seguida o dr.Rolís numa saudação em

,

in-glez, imediatamente traduzi-
da para nossa lingua pelodr. Bello Lisboa,aliás bastantecarinhosa para com o Brasil etodos os brasileiros, asseguran-do-nos as suas profundassym-pathias pessoaes bem como asda sua patria, com reforencias.elogiosas ao brilho com quese têm havido os nossos estu-dantes em sua terra natal,onde figuram como verdadei-ros embaixadores o os maio-tes propagandistas do Brasil.

Porultimo, foz-so ouvir o dr.Bello Lisbôa numa jocosissimapalestra allusiva ás impressõesde cada um dossous patrícios
ali presentes em torno do car-
dapio á americana que foraservido, estabelecendo com asua irresistível. «verve» dofino humorista a hilaridadegeral,
Durante o almoço, que de-

correu na maior alegria e cor-
dialidade, fez-se ouvir com a
costumada maestria a

'

excel.
lonte banda de musica da Es- os ilustres homenageantes, as

inicises (E. S. A. V) referem-| cola, sendo tiradas por miss
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E e Sa ES
Clarice, na pittoresca Naranda

   

 

do palacete, duasesplendi
Photographias. ”

Foi levada a efteitoe
guida, uma bellissima  oxcur-
são a Cachoeirinha é S. Mignel
do Anta em oito automoveis,
«inclusivé um .auto-omnibus é,
um caminhão que. conduziram
a reforida banda de musica,com
visivel o agradavel surpresa
paraos habitantes destas duas|
prosperaslocalidades, “onde a
banda executou alegres do-
brados marciaes. X ha“ Em 'S. Miguel do Anta, não
«obstante inesperada a nossa
visita, nos foi feita captivanto
Tecopção,

-
sendo-nos.. offereti-

do no Hotel Brumano, pel
seu

-
distincto -proprietario

|
e

outros cavalheirosdedestaque
daquelie arraial, profuso copo

. de cerveja.
A'sá horas da tarde estava-

mos de regresso, aqui chegan-
do todos ás 5 horas, mais ou
menos, sem “incidente algum
desagradavel, a não ser 0. pó
asphyxiante “da “estrada, 'de-
corrente do longo periodo de
secca que , ora “atravessamos.

Assim. terminou uquella fos-
ta encantadora, da qual con-
servaremos “a. mais viva e
grata lembrança, não só

-
pe-

los multiplos. attractivos que
a revestitam como tambem,
esobretudo,pelas. captivantes
attenções que nos foram pro-
digalizadas pelo dr. Bello Lis-
boa e pela distincta familia Rolfs.

——

ee.
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  Cidade de

 

Vicosa.

4

Um Preciosa Mostruario i
O sf de PH Rolfs, ilustre director da Escoh

Superior de Agriculura € Veterinaria, Leve a genlileza de nos
offerecer um artístico e Precioso mpstruario das varias
especias de algodão pelo mesmo colhidas no campo de
eyperiencias daquela Escola. que se acha exposto nesta redacção
€ paro o qual chamamos à artencio dos jteressados.
= Gratos pela atenção de que Somos alvo, mas de
espaco: diremos algo ND proximo numero em torno desse
trabalho bem comp dos seus Inestimaveis resultados
pfuturos para este municipio.

   



Cidade

SRAGU
oPreciosos dados e esclarecimentos fornecidos pelo nr. dr. P,

 

15-PL2 dy
 

de Visosa

 

Rolis, seu illustre director, em torno dassuasexperiencias agri-
colas no campo experimental daquelle futuroso estabelecimento!

 

Em vista do grande intores-i moita quo olferecem melhores [sadora, é muito embora não)se que -vem despertando em
Mihas, e mesmo emtodo o Bra-
sil, a Escola Superior de Agri-
cultura e Veterinaria prestes a
ser inaugurada nesta cidade,
achamos de bom alvitro nos di-
rigir no souillustro directordr.
P. H. Rolfs, solicitando-lhe da:
dos esclarecimentos relativos
ás experiencias agricolas que
de ha muito vem realizando
nocampo experimental daquel-

“Jo estabelecimento, para  sei-
encia dos nossos leitores e
maiordivulgação dosassignala-
veis trabalhos preliminares ali
desenvolvidos por aquelló no-
tavel scientista no nobilissimo
intuito de- dotar a Escola- de
elementos asseguratorios da sua
plena efficiencia futura, (
Graças á-proverbial gentile-

 

  
 

   

resultados. se possa garantir ainda qualEntre os systomas preferi- à proferivel, não receíamosas-veis, na apreciação positiva 'Segirir"quostodas”séprestamdas experiencias agricolas, cul- admiravelmente ao plantio nas!minapela ua eficiencia pra- terras viçosenses, com seguratica o sciontifica, bem como garantia de farta colheita. |

 

pela exactidão dos dados queforneco e menor  dispendio
| de tempo e aparelhos, o de
records, methodo esse quete-
mos adoptado com magníficosresultados, por facilitar ao ex-perimentador, em qualquer mo-mento, records “completos dasdiversas experiencias, inclui-dos o tratamento do sólo antesde se fazer o plantio, a prepa-
ração das sementes, O dia exa-
cto em que se fez o plantio e[os prognosticos seguros em tor-

AVEIA—Desto cerealforam
feitos plantios monsaes de ja-neiro a setembro,  inclusiveis.Os resultados mostram quesplantações feitas emmaio e ju-nho deram as maiores colhei-tas de grãos sadiose uniforme-
mente maduros. Será de grande
luero plantar numerosos hecta-ves deste" cereal na Zona daMatta, cujas terras se prestam
admiravelmente; todavia deve-!
rá sorsemeado antes do mez,

  

no da colheita. Enosplan-,
Isto posto, passamos a rela-za de s.s,tivemos desde logo tar as principaes experiencias

 

promptamento attendida a n
sa solicitação; como aliás se
fere do, officio-relatorio , que
honro-porybEinNOSANvinraRe:digitio nos” seguintes termos:

«Divectoria da Escola Supe-
rior de Agricultura e Veterina-
ria, em 12 de junho de 1924,

Tilm. Snr. Redactor da “
dade de Viçosa”.
Em mãos sua prezada mis:

siva datada de 10 do corrente,
que, com prazer, passamos a
responder. ça
Não obstante toda anossa

boa, vontade,ser-nos-ia impos-
sivel fornecer um relatorio com-
pleto do todasas exporiencias
que já tôm sido e vêmsendo
feitas no campo, experimental
da Escola Superiorde Agri-

  

   

- [realizadas nesta Escola, segui-
-/das de alguns

*

esclarecimentos
|e anotações que julgamos ne-
cessarios: |
ALGODÃO-—Acham-se actu-

almente em “experimentação |
quatro qualidades distinctas !
(desse producto, denominadas|Sunboam, Russel, Novo Paulista,
é Cleveland, tendo sido forneci-
das' as respectivas sementes
pela Secretaria da Agricultura!do Estado o pelo Ministerio da |Agricultura.
As maçãs já maduras mos-|

tram, com admiravel precisão,
que o clima de Viçosa presta-
se optimamente a esse ra-
mo. de cultura e ao plantio
dessas qualidades, comoaliás,
se infero das bellas fibras pro-
duzidas, -porquanto, sobre já

 

cultura e Veterinaria, não -s6|serem bastante longas, muito
por se .elevarem a trezentas, finas, brancase lustrosas como,
approximadamente, comofamfios, de seda, brevemente nada
bem por, dependerem algumas, deixarão a desejar, Das quaíro
de mais alguns annosde tra-iqualidados referidas, qualquer
balho antes de so poder affir-|dellas dará producção  satisfa-
mar as épocasde plantio e co:|ctoria, grandemente compén-
a e ai

 

   
   

tios que fizemos postorioros a
julho os grãos maduraram du-
rante a estação das chuvas, ten-
do sido perdidas as colheitas.|
A aveia não 60presta apenas

para boa colheita do grãos,
mas tambem para pastagem
verde e barata durante o tem-
po de secca, sendo aliás mui-tissimo apreciada pelas vaceas |
leiteiras e os porcos.
CEVADA-Oplantio deste

cereal foi feito na mesma épo-
ca do daaveia, tendo sido ne-
gativos os seus resultados nas
experiencias procedidas este
anno, pelo que podemos ga.
ranfir que a cultura da covada
não offerece vantagens nesta
região.
TRIGO—Assomentes de quefizemos uso nessa experienciavieram do Uruguay, tendo sidofornecidas pela “Secretaria daAgricultura: (O plantio realiza-do ém julho deu as molhorescolheitas, apresentando grãossupériores “ás Semôntos  plan-fadasalém do ter sido a colhei-

ta egualmionto “superior é ime-!
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ia comum produz
jestesesrea Todavia é d in
má “importancia proseguir.so |mezos de miaior -secca, tendo |

experiencias durante mais dado, alguns dos pós planta-|alguns “annos pára “so poder| dos em julho, colheitas de seteprecisar “quial a qualidade de(é oito Ieilos do tuberculos.
so Dto Déia feioOOHINEZ-Será"BATATA INGLEZA-— Semlo repolhochinez uma magni-duvida'a experiência mais in/fica addição ásnossas: horta-toressanto'o valiosa das que lices. Pertónce á mesma familiajá fizemos foi a da adubação dorepolho commum, mas dos.dobatatas inglezas com diver- te differe por produzir melhorgxs materias. O plano foiíoito duranto o tempo de calor: àem oiitubroe a colheita em fins. E Ede janeiro. Os resultados mos» (luva, facto que o torna pre.traram que a applicação-do fovivel, além de ser de melhor]Sangue séeco, na Paniolo tro” Paladar, por ser sabido que O
zentos kilos porhectare, dobrou | robalo, note o)

a

colheita, o a de cinzas frescas, Ta Rn ona razão do dois mil litros em! ARROZ-—Minas tem progre-|area egual, a augmentou, cin-| dido consideravelmente nestescoenta por cento, fultimos annos entre os Esta-Como corollario á experien-;dos produciores dearroz. Haé adubação, foi feita a (vinte annos o Brasil impor-
le conservação dasbata- tava esse cereal, ao passo que[tinNB, chegando á conclusão| actualmente exporta-o em gran-(de que estos, guardadas em (de oscala, com lucros financei-(logar fresco, seceo e bem von-lros dignos de nota.tilado, poderãoser conservadas| E 7ito! |Das experiencias procedidas,duranto 4 meses om perfeito: quo major interesso tem des-

|pediiços de planta, nos foi pos
batatasdoces nos

 

  

 

  

fsurpre;

 TORBÓLAS

=>

Por duainaa:te interessanto essa expo-
riencia, tanto pelo diminuto
dispendio de trabalho nella|
empregado, quanto pelo facto
de terem sido semeadas dire.
ctamente as sementes no cam-

  

pertado é, sem a monor duvida,
| a que se relaciona com osbons
resultados que colhemos no

| plantio desso cereal em vargem|
alta. o sem à menor” iriigação
artificial, O plantio toi feito à
fileiras, logo após o começo!
das chuvas, do modo que os:

 

 

 

po, methodoaliás considerado | tas encarregaram-so da irriga.como erronto e de resultados || ção necessaria. Entre as chti-,
totalmente negativos e que,||Yas, quando o sólo secco, pas-
no entanto, nos ofereceu uma
colheita abundante de esplen-

as cebolas,sem quo fivesse-
mossempregado irrigaçõesar-
ti

  

  
Com esse producto fizemos| lento. A colheita foitambem experiencia relativa 4

sua conservação, om optimas
condições, desde queseja guar-
dado, convenientemente madu-
ro

€

-secco, em logar fresco,
secco ebem ventilado, conser-
vando-se as cebolas em per-
feito estado tais doseis mezes.

* BATATA DOCE-—Duas dasmolhores qualidades norte-ame-ricanas foram usadas nessaexperiencia, denominando-se-as,
b ns,14 e 16. Depois de mais.je um anno do experimentajo com essas qualidades, ellaslemonsiraram-seperfeitamentedaptaveis s condições mi-

eiras, produzindo a n. 14 tu-reulos perto do pé, com si-
naes evidentes de ser a pre-
tivel não só para mesa co-

para boas colhei-
môs o plantio com.

  

  

     

  
   

     

samos “um“cnltivador-petas!
fileiras, unico cuidado empre-
gado,verificando-se a colheita,
na razãode cinco mil litros por|
hectare, e de qualidade excel-

is abun-.
dante do que a media da prq-
ducção nos brejos e com des-
pezas muitissimo inferiores. Por|
essa experiencia ficou plena-|

  

de ver sementes de ce-
reaes diversos, como milho, fei-
jão, eto, nascendo e crescendo
vigorosamente nos mezes
maior secca. Além disto, uti

  

|zando-nos desses methodosnos
serão facilitadas muitas cult
raslucrativas inteiramente des-,
conhecidas nesta zona, bem
'como novas culturas da zona.
temperada, que requerem um
clima fresco esecco.
São estas, snr. redactor, as

informações que, no momento,
nos foi pormittido fornecer em.
torno dos trabalhos experi-
mentaes de agricultura proce-
'didos nesta Escola, promptifi-
cando-nos a fornecel-as mais.
tarde, completas e seguras, para
que as possa transmittir aos
sous dignósleitores. (Assigna-
do) P. H. Rolfs — Director»

| Antes de encerrar este trab:
| lho, sejamos lícito registrar,
|agui, a gratissima impressão
| que à todos causa o aspecto
sobremaneira animador da Es-
cola Superior de Agricultura é
Veterinaria, cujas obras de
construeção foram em boa hora
entrogues ao competentissimo
engenheiro dr. Bello Lisboa. Os.
difícios vão surgindo ali ra-
pidamente e como por encanto,
raças aos esforços e notavel

capacidado administrativa da-
|auelleillustre profissional, des-
tacando-se, entre os mesmos,
alguns que fazem honra ao
povo mineiro e á engenharia
nacional. As visitas ás suas
varias dependencias e ao
campo de experimentação são
sempre recebidas com espe-
cial agrado, notando-so em
tudo e por tudota melhor or-
dem o disciplina, bem como o
carinho com que se vêm pre-
parandoos terrenos da Escola

  

  

 

  

 

    

 Imente demonstrado que o ar-|
[roz produz magnificamente e,
com esplendido lucro nas var-
gens altas, onde actualmente.
cresce o matto rasteiro 6 im-
productivo.
METHODOS QUE PER:

MITTEM OULTURAS NO

 

no sêntido de serem facilitadas
ãoaTammos,"quandoda- sum
inauguração, as nesossarias ox-
periencias possoaos. Esse pro-
paro, que devemos aointolli-
gente trabalho ali desenvolvi-
do pelo illustre scientista dr.
P. H. Rolfs, veiú corrigir um
gravo serião de que se têm te-
sentido os estabelecimentos

 

TEMPO SECCO — Entre 98] congeneres, cujas aulas foram
methodos modernos de cultu-| iniciadas sem estarem os ter-
ra, merecem especial destaque, 'renos condições: exigidas
pelos valiosos resultados co-| para:sua prompia  efficienci
lhidos, os que dizem coma Attenta a importancia (di
conservação da humidade den-|:quelle faturoso estábelecimen-
tro do sólo, porquanto, através. to do ensino agricola e vote-
dos seus ensinamentos,são per-,'rinario, o excepcional desen-

 

| |mittidas todas as culturas em volvimento doprogrammaque.qualquerépoca do anno.Pores-(collima, o notavel vulto das
ses methodos.temos z agradavel |suás obras preparatorias é a

     

  

 



  

  

ingular competencia do seu
illustre director,podem-se af-
firmar, desdejá, com absoluta
segurança, os vultuosos bene-,
fícios que virá prestar á lavou,
ra e pecuaria 'nacionaos pela
[remodelação dosnossos metho-.
dos de criação é cultura,  do-
corrente do preparo ministrado
aos novos agricultores e cria-
dores. í
Com isso só terão a lucrar o

progresso de Minas é a gran-|
deza do Brasil.

 

 

 

  



  

  
 

Dr. Bello Lisboa
Fez annos no dia 18 do corrente

moz o Dr. Bello Lisboa,ilustre em.genheirodiretor das obrasde construeção da Escola Superior de. Agri-(eultarao Vetisinariao.Ero diadntio"aniversariante figura de alto rele:
Vo no nosso meio social,aualidad o
Peregrinas,Roção, formosura de caractere grun-deia “aluna, altribulos que 0º tor-nam um exacto «representativeman»da raça brasileira.
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e Ammiversarios

|

| for
e | jet, anoiveraro tlulco,recebem

o insigne moço demons asmais expressivas de eleição € apre.
| qo, não 66 do Seus numerosos &mi-

gos deste e
de trabalho, mesmo os mais hu-
milds, « de seus alumnos do Gy-

   

 

o
AP noite, encheu-so a eua aprazível

| moradia de senhoras e cavalheiros,
lá tambem, Indo, incorporados, os |
seus alumnos, que lhe offereceram

f bello presente, por intermédio da
alumnaElvira Komel, em applanir

dispurso. Ê
“fambéin | fallou O estitgante Clo-

veland Maciel, em nomedo Gremio,
Vhrduino Bolivar».

| Respondeu o Dr. Bello Lisboa, em
ponderosa oração, agradecendo as
Sincoras e tocantes homenagens de”
seus disoipulos, 4

 

      

 

olhaapresenta ao Dr, Bello
e Lisboa effusivas felicitações.

   



 

 

 

Eidade:

toO Bradirqicaulgado ros gados

[Unidos pelodr. P.H.Rolls,pelo dr. P.H.Rolis

E' comprazer quetranscre-
vemos, linhas abaixo,o seguin
fo “telegramma publicado em
dias do mez findo pelos /dia:
rios cariocas:

«Washington1
dr. P.H. Rolfs, seien
ricano que está di a
Escola Superior de Agricultu-
ra de Viçosa, Minas Geraes, e
que chegourecentemente a esta
Capital entrevistado pela «United
Press», disso o seguinto:

«Esta. é a melhor occasião
para os Estados.Unidosestabe-
lecerem intimas Relações econ:
micas com os paizessyl-ameri-
anos, espociaimênte con o, Bra-
sil>

Predisse o Sr. Rolfs quo o!
Brasil se tornará brevemente
um dos maiores productores
de algodão, no imundo.
Fez declarações optimistas a

respeito do futuro economico
do paiz, accrescontando que
as noticias aqui chegadas so-
brea siluação politica são gros-
(Seiramente exageradas.

Conchtiu a sua entrevista,
'affirmando :
| «O dr. Arthur Bernardes,
presidente da Republica, 6 um
grande estadista, que possuo
um profundo senso de ecou
mia publicas”.
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ers of that comtrr êHo also com-limented “the “UniversityCity on the progress mui

|

the general benutificarion of homésand poblic highways and paris.

  

  The club was very fortunato iagesing Prot. Rolts to given od. Odress.
| Doring the final discussions of the|mesting” delicious. retrenhments sf[ice eream and cab were sercol bythe fontes

Efe pas
ag- as,

N, Dr. P. H. Rolfs
Acompanhado de sua exma.

familia, chegará aqui hoj,pelo,
expresso da noite, em regres-|

so de sua viagom abs Estados | e
Unidos, o sr. dr. P. H. Rolís,
illustre scientista e áirector da

Escola Superior de Agriculta-
rae Veterinaria, desta cidade.

Ao quenos consta; ser-lhes-á
feita condigoa o carinhosa ro- a
cepção. é
 



 

C idade

“Um verdadeiro
amigo do Brasil

INESTIMAVEL PROPAGANDA DO
TE PROMOVIDA, NOS ESTADOS UNIDOS, PELO ILLUSTRE
SCIENTISTA NORTE-AMERICANO DR. P, H. ROLPS,

—ema

E! certo quoo Brasil tem cus-
teado, com resultados mais ou
menos apreciaveis, varias em-
baixadas, com o fim de tornar
conhecidas, no extrangeiro, as
nossas riquezas naturaesé con-
sideravéis possibilidades eco-
nomicas.
Todavia, estamos em crerquenenhuma dellas produziu

ainda propaganda tão valiosa
e efficiente do nosso paiz, comoa que acaba de promover,
nos Estados Unidos,o illustre
seientista norte-americano é
nosso prezado amigo dr. P.H.
Rolfs,

 

Raia

 

de Vicosa

  
NOSSO PAIZ, EXPONTÂNEAMEN-

Em boa hora convidadopelo.
dr. Arthur Bernardes, quando
presidente de Minas,parains-
tallar e dirigira Escola de Agi
cultura o Veterinaria, veiu o

: Rolfs para o Brasil, impor
tando esse acto em umacapti-
vante deferencia para com o
nosso Estado, por ter sido com
algumsacrificio que a sua terra
natal abriu mão dos seus sor-
viços em nosso proveito, visto
como deles necessitava nos
estabelecimentos congeneres ali
já de ha muito installados.
Apenasaqui chegado,entrou

a agir, realizandoJestudosacu-
rados e profundos em torno
da fertilidade de nossas terras,
variações clinatoricas, hydro-
graphia, entomologia, meteoro-
logia, mineralogia, condições e

 

   

 

15-10 - AS

“úmorósase brilhantes“iniciada
tivas destinadas a dotar a Es-|
cola do apparelhamento neces-|
sario á sua plena efficiencia,
desde 0 inicio do sua instal,
lação. |
* Sobre o valor e amplitude

| desses trabalhos já por vezes
| nos temos manifestado, pelo!
que passamosa estudar a sua,
actuação agora, nos Estados!
Unidos, onde se acha ha
guns mezes, devendoregressar,
ao Rio nodia 96 do corrente,
pelo «American Legion>.

Espirito culto, verdadeira:
mente apaixonado pelos pro-
blemas economicos,o dr. P. H.
Rolfs, numa expontaneidade|
“do gestos que sobremaneira
nos penhora,tomoua si a gene:
rosa tarefa de promover, nos
Estados Unidos, a propaganda
do nosso pai lindo
aos seus patrícios, por meio do
entrevistas a jornaes e confo-
rencias publicas, a admiração o
enthusiasmo que lhe causaram
o nosso progresso, cultura,ri |
quezas naturaes e incalculaveis |
possibilidades emtodos Os ra-
mos da actividade humana.

Seientista do notavel reno-
me em suaterra natal, e, por
isso. mesmo, inteiramente in-
suspeito, é facil deprehender à
grandeinfluencia naturalmen-
te exercida pela sua palay
auetorisada noscentros cultos
da America do Norte, e, por
consequencia, os seus benefi-

  

H

 

 

 

 

  

 

 

  

  

 adaptações agricolas e pecua-
rias, organisação social e po-
litica, ensino, é possibilidades
|economico-financeiras, manifes-
| tando, desde logo, o seu gran-
de é sincero enthusiasmo pelo
nosso progresso e formidaveis
riquezas naturaes, bem como
as suas fundadas esperanças
no grandioso futuro que nosaguarda.
Assentada a escolha desta ci

dade para sédo do Escola, a-
etualmente em adeantado pe-
riodo de construcção, o dr.
Rolfs transferiu a sua residen-
cia de Bello Horizonte para(aqui, conseguindo, em pouco
(tempo, geral estima o apreço
[em o nosso meio.
|, Al, ao lado do dr. Bello Lis-
llboa, ilustre engenheiro cons-
tractor da Escola, na mais per-
feita communhão de idéus o

| egualdade de esforços, os seus| trabalhosse assignalam por

1

 

  

   

cos eifeitos futuros sobre o
[maiorestreitamento das rela-
(çõesentre os dois paizes.

Dasentrevistas, já transcre-
vemosalgumas em numeros
fransactos ; resfa-nos, pois, e-
numerar.as conferencias por
elle realizadas em varias cida-
des e estados norte-americanos,
o que ora fazemos, linhas a-
baixo,
1º Conferencia—Na Associa-
são «Phi Kappa Phi>dia 17 dedezembro—<Asrevoluções noBrasil o suas verdadeiras pro-
porções»;2'—No «Rotary Club, dia|23 de dezembro«O Brasil esua contribuição para o poder,

' universal» ;- 8Na Associação Interna:cional do Commercio, dia 7do janeiro do corrente anno-—

 

E

 

 
 

 



 

    

 

éoombi
Gainsyillos; ds6:—Na «Economic Entomo.
logy Olass», dia 10 de janeiro
:—s0 estado da entomologia
economicado Brasile; 71»
7a-No «Faculty, Smoker»,

“dia 19 do janeiro — <Ásrevo-
luções no Brasil> ; 4| Br=No «Sigma Xi», dia 27
de janeiro—<O Brasil.em evo-
lução»;
9:—No «Lion Club», dia 28

de janeiro—<O Brasil é aagri-
cultura tropical» ; E
10:—No *Botanical Seminar»,dia 28 de janeiro—<O Brasil

e seu desenvolvimento solenti-
fio e patriotico» ; ê

ellezamento de

  

 

 

 

  

imifgrri coca j
OoOla
29 de janeiro—-<A fundação de
Juma Escola de Agricultura emMinas Geraes» PO +

13:—No «Christian “Endea-
vor», dia 19 de fevórairo —«Fontes do traballio pelo des-envolvimento moral do Brasile;
142—No «Kiwanis Olub>, dia

10 de fevereiro—«Ideas nacio-
tavol semelhança en-

tro oBrasil e os Estados Uni-dos
Toi esta a actuação do dr.Rolís, aliás dovóras  inestima-vel, pelos copiosos resultados

ique d'ella logicamento adyirão
para O nosso paiz. í
Dahi, o prazer com quoes.tampamos é seu rotrato nestascolumnas, como justissimo preito de homenagem a um ver-dadeiro amigo do Brasil.
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Agricultura e Veterinaria
AR E

Uma opinião auctorisada sobre o brilhante futuro a que se destina este notavel
emprehendimento do Governo de Minas

O longo e substancioso re-
latorio ha dis apresentado ao
Ministro da Agricultura pelo
illustre engenheiro dr. A. Go-
mes Carmo, em torno das o-

bras queaqui estão sendoreu-
lizadas para fandação da Es-
cola Superior de Agricultura
e Veterinaria, bem comosobre
as terras, clima, culturas, in-
dustrias, vias de communica-
ção, instituições educativas e
demais condições de adapta-
bilidade viçosenses, é daquel-
les que merecem lidos e
ditados por todos os brasilei-
ros verdadeiramente patriotas,
em virtude do importante as-
sumpto que aborda e da re-
conhecida competoncia do seu
signatario,

Publicou-o,naintégra, o «Jor-
nal do Commercio”, do Rio,oc-
cupandopara mais de quatro
columnas daquello diario ca-
rioea. D'ahi, a impossibilidade
em que nos encontramos de o

  

    

  

  
transcrever, facto, aliás, que
sinceramente lastimamos.
Todavia, para que os nos:

sos leitores possam formar uma
idéa, ainda mesmo pallida e
deficiente, do seu conjuncio,

abaixo,
!

van
umligeir
trechos

ntar, linhas
resumo dos seus
cipaes.

   

  

Ao iniciar o dr. Gomes Ca
mo o seu valioso trabalho,
applaude a aftirmativa daquel

 

 

les que consideram a funda-|
ção da Escola Superio

 

Agricultura o Vetorins:  

 

   
 

 

 

o dejlpor umunico Estado, e do te-
sairem custado penas cerca de

3.000 contos, ate dezembro do
Bello Horizonte, emprehendida |'anno passado, os multiplos e
pelo Governo de Minas», pela || vultuosostrabalhosjá realiz.
certeza em quese encontra de| dos, «inclusive a acquisição de
que nenhuma outra «forá ja- [450 hectares do excellentes te
mais tanta importancia econo-
mica o socialz, qualificando.
«altamente moralisadora e di-
gnificante, por isso quede es-
copo economico”e accenfuando
que o Estado do Minas o o|
Irasil. ficarão a devela «pelo |
futuro além, ao benemorito| Unidos não so fazem».
Presidente do Estado central.) Rememora, em seguida, os
que foi o Exmo. Sr. Dr. Ar-|factos que deram origem á
thur Bernardes, O qual, com icreação da Escola, salientando
gtandofirmeza deanimo, de-la attitude genuinamente pa-|
pois de saneadas as publicas triotica do dr. Arthur Bernal
finanças, recebidas por Exc.| des, ao contrariar os desejos|
em penosas condi pôde| de alguns amigos seus o do
emprehenderessa obra gran-fseu governo, no sentido de,
diosa orçada em cerca del ser a mesma fundad: na capi-
5000 contos, obra, pela sua] (ul do Estado, por entender
ousadia, pela sua naturez: que agricultura 86 se. appre-
tecedente á nossa actual civili-) hende em w:4 centro agricoly
sação de nunca menos meio) e lidando quotiianamente com
seculo; obra presentemente] os instrumentos do trabalhos,
incomprehendida até mesmo pelo que só empenhar
pelas classes mais cultas do| cursos do thesouto do
nosso meio t> em uma obra de facto agr
Ainda a proposito dessa [la e não urbanas; e assiguala n

obra, affirma ter suvido «de |excellente ncquisição do. il'u,
um smericano de superior. ul: tre scientista tmoricado Dr

7 . Rolfs, para direct
tura e integridade moral. ho" 49 q futuroso estabelecimento,memque não mente nem mes. Vo o il a qba songonrs"muturai: Collocando-a no mesmo nível
mente o. illustre scientista dr, Ja que outrora fizera «a antiga; e provincia de Minas GeraesP. H.Rolfs, que nos proprios s
Estados Unidos causará admi- Com a de Henrique Gorcoix.
ração e pasmo o facto de ser Seientista e educador cuja me-|N E E moriaviverá imperecivel, em-|omprehendida exclusivamente, MO asi existir à mui!

acatada e já lendaria Escola de,

(over)

obra mais grandiosa, depois de.

  

  

 

is junto de uma prospera ci
dade, servida de boas vias de
transportes,até os camposde
cultura e solidas construeções»,
tendo acrescentado o seu in-
terlocutor, ao terminar:
«Taes milagres nos Estados

 

  

  
 

  

 

 

 

  

 

  
  

 

  

  

    
  

 

 



 

Minas>, bem como a foliz osco-
lha do distinto engenheiro
dr. Bello Lisboa, para dirigir e
realizar as obras, dizendo-o<digno. sem favordos grandes
servidores. da Patria de-que |
Sua Senhoria herdou nome evirtude», tecendo,  compro-vada competencia o notavel!
esforço de ambos;os mais fran- |
cos é mercoidos elogios. I
E depois de analysar osfins

a que se destina a Escola e ac-centuar o criterio pedagogicoa que devo obedecera escolha |
[do seu corpo docento e me-
firódos deensino, para que nãovenhaa fracassar comooutros.
estabelecimentos congeneres
installados no paiz, passa ao
estudo meticuloso do local es-|
colhido para sua séde, o das
obras realizadas, dividindo-o!
nosseguintes capitulos ; DADOSE CONSIDERAÇÕES
ÁREA E TERRAS; AGUAS; CLr.Mas IMPORTANCIA SOCIAL E 4GRICOLA DE VIÇOSA; OphASREALIZADAS ATÉ 31 DE DEZEM-BRO DE 192,

/OPRINEIRO CAPITULO, des-crevo as vantagensresultantesda escolha desta cidade parasua séde, bem como do localem que está sendo construida,encarecendo

a

circumstancia deserem cortados os campos deexperiencias culturaes pelaLeopoldina Railway, porfica-remassim escancaradamenteexpostos ás vistas dos passa-geiros da. referida via ferroa,tanto mois quanto, «camposde cultura afastados emethdos em logaves crmos, jamaisdesompenham o seu papel deexpositorconstante,
No sEGuxDO, diz possuiraEscola a arca de 450 hectaresde terras do cultura massapé,e que as mesmas <procodem,em sua quasi totalidade, do um*gneiss» compacio do coloração negra, dandoorigem, após|decomposição, a uma terra bas-|tante argilosa, variando emcordo amareilo-tijolo ao amarello- |nella, frequontemento sobre:pondo-se, porêm, no «gneiss»,expessos derramesde diabasé,typo cabeça de negro, de!onde uma ferra de cor escu-!ra, quasi chocolate»; e, depois |de longas exposições sobre oassumpto,afirma que as nos-|sas terras srecommendam-sepela sua composição physica,que é optima, e trazemos pa-drõos vegotaes classicos dasterças fortois»,

   

  

  
   

 

   

 

   

 

 

 

    

  

 

 

 

“*suas bellezas som par e da

ao estudo da bofanica o «syl

No TERCEIRO, estudaas nos-!
sas aguas, fazendo menção dasduasfontes perennesde excel.lente agua potavel do que dis-põe à Escola, do corrego quo
banha os seus terrenos, salien-fando que, uma vez repreza-do, como aliás se cogita levara effeito,talém do realçar gran-demente o pittoresco do sitioem que demora o futurosoinstituto de ensino, permitirá;coma utilização do bambas, airrigação de grande extensãoda propriedades,
No Quarto,elogia francamento o nosso clima amono esalubre, calcando as suas im-pressões em dados meteorolo-gicos, que publica, o lheforamfornecidospeloPosto da Es-cola. Cita a nossa altitude de846 metros sobre o nivel do!mar, o à baixa latitude aus:|tral de 20 gráos.e 30 minutosem que nos achamos, elemon-|tos estes, que O levam a aff.mar Set o nosso clima  intor-

 

 

   

medio, sob o ponto de vista |

 

cultural, permittindo, portanto,
as nossas terras «a cultura em
promiscuidade das plantas dasmais difiorentos zonas do nos-so Dlaneia>; o que o induz a,
encarar, por esse isma, deraro acerto

o

felicidade a situa-!ção da-Escola em Viçosa,
No quixro, analysa as «van-

tojosissimas con ções» que a!
nossa cidade oferece para se!
tornar um centro de estudos,agronomicos, apontando asnossas conquistas em todos 08ramos do progresso moderno,como sejam

:

energia electrica,

|

luz, telephone, agua o esgotos)estabelecimentos hospitalares,institutos de -ensino ete, bom'como o incalcilavel futuro aque ella sédestina, dentro dedous ou tres decennios, pelaimposição do factores ocomo-
micos de toda a ordem. Volta

à

falar nu nosso clima, apôsmagnificos prognosticos emtorno do que será futuramenteesta opulenta região, quali
cando parasidiaco o planaltodo Araponga, em virtude das

 

 

           

   

 

    amenidade do seu clima cali-forniano», pelo que aconselha
O Governo de Minas a adqui-tir, desde já, naquelloplanalto,<uma area bastante dilatada,para os campos dé cultura ex-|perimontal, arboreto destinado

 

    
Vicultura, acelimação “de plantaS“e-animiaes”afteiçoados-a08

|

élimas brandos».-
Julga injusto que o custeio deum instituto como a EscolaSuperior de Agricultura o Veiterinaria corra exclusivamentopolos cofres de Minas, atten:|tos os beneficios d'elle: decor-rentes para todos os Estados]da União, e acha, portanto, que9 Governo Federal deve assimir a responsabilidadede 'me-tado das despesas geraes,No sExTO E ULTIMO, mani.|festa a gratissima impressãoque lhe causaram as obras eos trabalhos já ali realizadospelos drs. Rolfs o Bello Lisboa,slogiando-lhes a brilhante a.eluação e apreciavelespirito de|“economi

 

  

    

| “Eis, emligeiros traços, por-“que mais não nospermitiu aescassez da espaço, o resumo'aue nosfoi dado extrahir dolongo e excellente relatorio apresentado pelo dr; GomesCarmo; trabalho que, pela sua!imagistral redacção é notavel|valor seiontifico, bastaria para |consagral-o um dos mais bellos |laminars da engenharia nao. |'nal.

 

  

 



 

e dade

Cultura secca do arroz
(Continuação)

Variedades
Nas

-

exporimentações. realizadas,
ram emprogadas sementes das va:

riedades communs, conhecidas pelas.
denominações de «Honduras e «Ja
poneza», Não houve, pois, intenção
de se escolher nma: variedade pro-
pria para cultura seco, Às somentes
foram recebidas da Secrotaria daAgricultura.

Semeadura
O arroz deve ser plantado em li

nhas, afastadas 5) centimetros e di-
rígidas no sentido da declividade na:tural do terreno, Uma plantadoiramechanica, regulada de modo a dei-xar eahir de 15 a 20 grãos de arrozgom espaçamento de O centimetros,faz incil e economicamente a planta-
ção. E

Àplantadeira usada na Escola de
Agricultura é à tracção animal 0 da
marea «Goertesshulu -À quantidadede arroz necessariapara plantação, com o espaçamento
acima indicado, é de 300 15. por he-
ctate,

  

 

 

 

Si as sementes foremdo boa qua-
lidade germinativa, à quantidade pode ser reduzida à dois terços oumesmo metade,
À cultura do arroz sem irrigação

exige maior quantidade de semen:
tes do que sendo feita com irrigação,

— Tullura =Logo que termine a germinaçãoJa somêntos, é necessunÃoInclatosenluvos. Obséreeas, desde Já, quemenu cultivo poderáse flo, atmCondições “do rege:beto. Os cultivos te, estando Osbt” muito humido, em vez de seeFemveis, são. peofadiciaes, porqueorlerreng “se comprime, formandoBingos:O fertono não podera ser cultivado sombomresultado,ver em estado” proprios si estivermito molhado ducked! a compres:o, que 8 muitoprejudicial estandomaio Seg, além de ser otrabalhomuitomaistia, é de pouco valor,por fá

se

tr evaniorado e ngua qSeúllvoroom

ho

tortonoL Espoecião que o terreno do pltnação quosempre conta superimesid
nto de bervas. yol fot mao dm cultiva:

    
 

    

 

 

   
 

 

 

    
 

 

 

   
   
   

 priméiros cultivos foram feitos
usando a machina som as fagis,
para evitar que a terra calisse sobre
as plantas,
Dopois de mais crescida a planta-ção, as azas do eultivador foram su.

bstiluídas pelos dentes,
Os cultivos devem ser feitos pelo

menos uma vez por semana, salvo si
polvo fora aioePavia dê cara
As hervas que ficaramentre as plan-
tas o que não forem dostruidaspelo
cultivador, podemser facilmente ar.
rancadas à mão.
Os cui ão feitos com mais

facilidade, havendo um cultivador
maior e tm animal bem amestrado.
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de Viçosa — ap-vil-as

Machinas necessarias
As machinas necossarias para estacultura são poucas:—nm arado forte,

ima grade de dentes, uma grade decas, uma plantadeira singela e um
cultivador leve, são as indispensa-
Y

 

 

 

“A8 machinas acima são de grande
utilidade e muito serviço prestarão
ãos Inzendeiros. Ninguem deve con-

leral-as como sendo uteis sô para
cultura do arroz; desde que exis-

tam nas fazendas é haja um homem
capaz de manejal-as, muito benefício.

Pee rolheiia
A colheita poderá ser feita pelo me-

thodo cominum, sómente com muito
mais fasilidade,, devido sor feita a
plantação em linhas e em terreno
Becon. À experimentação realizada,
deu x produeção de cinco mil e qui:
hentos litros. de arroz de superior

qualidade, por hectare.
(Coutiida no proximo numero)

  

  

 

 



Cidade de Viçosa Aja

Cultura secea do arroz
(Continuação)

Custo da produeção

O

custo da prodneção porlitro daaros adoptado esta moluodo forsignificante 'A” deseripão do fre.dE sulicionto para: ostras aeaio:de Economia de trabalho que secamRegãeoaleulosrigorosamentefeios mos-grer o uno do dureiraum decimo “do” prego pora, sendo cultivado Ros" Degas
Tonclusão

À cultura socsa doarroz, realizadacom tanto successo na Escola Superzior de Agricultura e Veterinaria, Do.de sor foiin com grando. vantagemna Zona da Matta, “onde muitos “milares do hectares de vargens estãoactualmente sam nenhum proveito,O ssgredo do methodo. encerra-seno preparo conveniente do terreno,ntesda plantação,é nas cnlivaçõessuecessivas depois do nnscidas asHementes, até a colheita, realizadasquando o Rólo estiver vin condiçõesproprias, conformeficou dito,

 

   

 

 

  

 

Algodão
A cultura do algodãoé verdadoiramente promissora parao Brasil, é vao tondo, nos ul»

timos annos, notavel desen-
volvimento, em todo o pai;A colheita deste anno é amaior que atê agora so obfe-ve no Brasil. À area plantadafoi avaliada em 635808 hoota-tes e a colhoita elevou-se á a.nimadora cifra de 131204706kilos de algodão em pluma,Não foi pequena a contri-buição de Minas Geraos, visto
ter sua producção altingidoquasi sete milhões de kilos.Podemos registrar, com pra-zer, que tambem em nossa zo-ne à futurosa cultura vaose in-
crementando sensivelmente,Segundo fomosinformados
sb o municipio de Alvinopolisproduziu, este anno, cerca de200 mil Kilos, Diversos fazerdeiros do nosso municipio in
ciaram o cultivo do valoroso«gossypium,»
Do muito valor e animaçãosão as experiencias quo estãosendorealizadas na nossa: Es-cola de Agricultura. Quatro va-

riedades estão em experimen-tação:—Novo Paulista, SunBean, Cleveland e Russel, Osresultadosaté agora colhidossão os mais animadores, nãodeixando a menor duvida à
respeito das possibilidades des.
ta lucrativa cultura.
Podemos obter o algodãocom grande facilidade e auto

rir da sua cultura enormeslu-

 

    

 

 cros- (Continia na 3º pagina)

ALGOpÃO
(Cuntintação da 1º pagina)

Os magníficos resultados
qua está obtendo nossa Esco-

Agricultura constituem
va affirmação da pros-

peridado que poderá ter, nós.
ta zona, a cuitura do algodão,

Tnteressando especialmente
aos viogsanses, e em apoio áspesquisas “suientificas realiza,
das na Escola de Agricultura,lembramos que já foi conside-!
ravol, no nosso municipio, a,produeção do atgodio. No dis-|tricto do S. Aiguel do Anta,com especialidade,

s e florescentes planta-
Diversos engenhos. descaroçar, cujos vesligios sãoainda visíveis, eram obrigados
alhar cá

 

  
 

  

  

 

   

   

  

 

  
| E opportuno rec
tambem, que a nos

lenngava, nos mercados consu-amidores, os preços mais elev:“dos. : ÉUrge, porianto, que os fa
jzendeiros da Zona da Mattajem goral e, especialmente, os
[do nosso município,iniciem oujangmentom, sem perdade fe
jpo, as plantações de algodão
—o ouro alvoltos nossosdias é

(dofat
| Im tempo opportuho,mos doscripção das diversas |
ppliases da cultura do algodão.
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Cidade

Lavouraé
plantações

Exposição de aves

| A Sogiedade Brasileira de Avicul-
tura realizou, do dia 2a 5 de se

“tembro, no Rio de Janeiro sua duo-
decima exposição de aves. 1

Foi um suecesso. brilhante, tendo
o dado, à quantos à visitaram,

magnifico” ensejo. de apreciar vari
dos specimensde aves lindissimas.

1 A exposição oceupou o Pavilhão
Portugues, erigido na Exposição do
Contenario, Avenida das Nações
O local escolhido foi opti

 

 
 

 

     

 

 

   

 

 

p
170 edificio presta-se admiravel-
mento às exposiçõesdessa natureza,
porquanto, sendo bastante espaçoso,
Evitou os atropelos. verificados em
ôutros certamens.

Mereço francos clogios

a

commis-
são organizadora da exposição, não
sô pela feliz escolha do local, como
tambem pela artistica ornamentação
do edificio o criteriosa. distribuição
das emtradas nos visitantes. '
Ô rumo racional da Industria de

avicultura no. Brasil, ficou plena
mente demonstrado pelo facto de to
Fem sido expostos 898 productos,destes, apenas seis specimens per-
tencantes't classe de «aves do luxo».

 

 

   
  

 

  

 

Eis ahi,uma auspícios orienta-
são js que pretendem applicar
a tividade nesse ramo de in-
dustriaTodas as aves expostas, especial:
mente as das raças recentemente
desenvolvidas, apresentavam  typos.
tão apreciaves, que seria dificil, aos
amadores, apontarem qual a mais
perfeita; “tanto assim que, mesino&s pão premiadas, nenhum defeito
Jos apresentariam.À industria de avicultura é de
grando importancia na economia de
ima nação, sendo certo que, emal-
umas das maiores nações do mun-
o, O valor das aves e seus produ-“tos 6 superior ao representado pe-

"os laeticínios.à “gallinha é, incontestavelmente,
o animal domestico mais. espalhadopelo mundo, attitgindo  actualinen-
te a exportação de aves e ovos qvultadas cifras, graças ao effilente
“concurso dos Ingorificos.

 

 

   

  

de Vivosaj

As raças expostas
Como acima já fizemos ver, os.

ayicultores. brasileiros, em obedien-
fia a ur criterio justo é grandemen-,
te apreciavel, dedicam-se, de prefe.
vencia, á crisção das raças de utili.
dade pratica,cultivando, em dininu-!
ta escala, a de «aves doluxo».

Daquelias. são por elies preferidas
para à producção de came, as que
menos se prestem á produeção de
ovos.À lista das raças é numero de ca-
beças expostas, que abaixo publi
camos, gentilmento fornecida pelo
sr. conde Julio Cerur Lutterbak, di-
guo presidente da Sociedade, é tes:
Temuinho eloquente desta nossa as
serção. I

Ei
«Rhode Island»,

   

 

  

 

159 cabeças
19“Leghorhes, branca

e perdiz o
Corpington-, branea,

preia 6 “amarlia ur
Ninorca» preta 67 e“Wyandotioy colum-

bia e praitada »m
“ravaroles, branca 4
«Nagasaky!, preta(aves de luxo/ is
«Pekineraves de luxo) 3 +us ng e 4/08) é
Becção de Fomento 116 +Ports UR

 

Marrocos, de Pé
e Rouen. ”
Patos ereoulos. »
Corredores da India 15 à
Gansos, de Sebas-

topol e chinezes
Altenta a exoeilencia das aves ex-

| postas e seu grande valor intrinso-
(co, os preços para venda, constantesfo catalogo--s0, 1005000, por ea
e

 

 

eça-—foram inteiramente razoaveis
ó mesmo, em certos casos, de-

masiado baixos. Um terno de aves
superiores foi posto á venda por

à e alguns casses por 9008, estes,
porém, não figuravam no catalogo.
Os preços eram tão variados e

reduzidos, que qualquer fazendeiro
ou criador de aves poderia adquirir
specimens diversos com diminuto
dispendio de capital.
Antes deencerrarmosestá rapida

notícia, cumpre-nos lembrar aos
nossos, leitores, nesta quadra de alto
custo dos generos, que uma galli
nhade raça requer menos alimento
e menos tempo para produzir uma
duzia de ovos e ganhar um kilo de
peso, do quequalquergallinha com-

m,e quando mesmo a despeza pa-
limentação d'aquelia. seja maior

do que a desta, a recompensa, em
preço e produeção de ovos, será
Sempre enorme,
Como prova disto, basia citar o

facto de terem pesado mais do que
gplliahas  communs,de dois tannbs.

le edade,algumas frangas expostas
contando, quando muito, oito mezes.
de existencia.
 

  

 

 

  

   



 

 

Cidade

|. A Semana do Milho
A semana do milho, instituida pe.

(la revista agricolg «Chacaras e Qui
'taes» dirigida belo dr, Benjam
Herricutt, director da Escola Agri-
cola de Layras, conseguiu grande
successo. Todos os visitantes que
percorreram a Exposição, tiveram.
optima impressão da excellente or-
ganisação, e grande surpresa pelos.
numerosos spocimers apresentados.

| Pratos de milho
Especialmente intoressante para as

senhoras e muito apreciado pelos
homens, fui a secção de. preparação
do deliciosos alimentos, com produ-
cios do milho. Dirigiram esta secção
lo sr e “sra. Colb. Os alimentos pre-
paradoseram servidos quentes, aos.
mSisitantes. Em virtude” da
“grande frequencia que tevo sempre,
conseguiu esta secção ser a depen-
deneia de maior popularidade na
“Exposição.
Quinze Estados e dous

poizes estrangeiros
E; de admiçae, saber-so que, so.mente pelo. esforço duma. unter” re.vista, Habilmente asvistida “pelo di.Feetda Escola Agricola du Lavra,tenha de conseguido uma Exposição,que despertou fântointeressa, Todoéàs Estados do Brasi, com excepçãode tres do Teritorio do Acreenviae

| axo mundo em que ha-
bitamos, não temos vindo
duas fontes unicas do riz
quesás aterro, dPondo tez
do proced, e 0 nosva nz
teligencia, que obriga à
terra a produzirna medi.
da das Rosaas mecessida-
des.

Pereira Barreto,

ram specimens para exposição, Os
productos do Rio Grande do Nortechegaram atrazados, depois de encerrado o julgamento,
Os Estados Unidos da America do

Norte expuzeram excellentes amos.
tras de cincoenta « cinco variedadosdo milho, tendotodos os caracteristi-
cos de perfeição.
A Argentina expoz trinta é qua-

tro produtos, de optima qualidade,
Campo de Sementes de 8, Si-

mão, 8. Paulo, apresentou dezeseis.
variedades, correctamente classifica-
das, obtidas no estabelecimento.No conjuncio, a Exposição provou,de modo muito certo, o que &possi.
vel ser feito no Brasil. Re

  

 

 

   

   

  

   

 

 

qe Viçosa

Premios zO Grande, Premio de Campeonato:foi aleameado pe sto aaprodnaido no Estado. de Me ieTas. Como. premio, foi” olleesiavma rica taça!(4,0 FEFUNÃO logar coube ao milhoga variedade. denominada o DihoBranco » cultivado no Estao qb enoPanosOs dous grandes. premios acimamencionados, consta as iavas de Campeonato 6º portio tooErando importancia.primeiro. premio simples. foiobtido polo milho erga! Ameteio dêEstado de Bão Taio úO Campo de Sementes deSimão «o alinisterio da Agricultura doa Estaas Unidos, receberam grandes di.plomas e medalhas de ogia”Ãos Tnbricantes. de maciinas utja& preparação do milho, forame wu«idos igrandes diplomas e” medalãe out,Um diploma

e

medalha de ouro,foram os premios que Pecebes outoHenrique Lobbe por er apresenta:

jo

um livro maniseripo, cs“oito o. a“O milho, sus cultura e aprovei-domino iaitodcto de Benjamin Horrleuttonadiploma e medalha de ouro. E

 

  

 

  

 

Brand numero de entradas

 

Antes do encerramento da osposiIção,foram recebidos 882º produceE aDastesainientos & grêmio sesslegararm à tempo de serem Iuigados,mal do nzontos não chegaraEa o jaltamento, deelio 4“Os Etados (Unidos    
           

Conclusão
uitavol suscessoe enntril niecamente para o melhoramento edsenvolvimento da cultura do milhoo Brasil E
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Dr. Bello Lisboa
Com o transcurso do seu ami-

versaio natalício, no dia 18 do cor.
1 rente, foi dado O exsejo ao dr. Bello
Lisboa,ilustre engenheiro chefe dasobras de construcção da Escola Su.

yperior de Agricultura e Vetarinaria|hosso prezado coliaborador, de con
tatar, mais um vez, o alto grão. d[apreço estima quo gosa em o nos-E “méio,

   

 

Assim é que, à tarde o primeiras,horas da noite daquelie dia, entra:
ram em actividade os automoveisde
nossa praça: em discopão & sua casa
de residencia, conduzindo. número:
sos amigos e admiradores do illus.
tre anniversarianto, que all foram te.

lhe seus abraços amigos. 6 ef.
folicitaçãos, polo transcurso de

tão grata ophemêride,
Resebon-os o dr, Bello Lisboa é

sua Exma, esposa com a costumada.
gentileza, offerecendo-lhes Tanta me.
Sa de finos doces é bebidas, onde|
foram trocadas cordiaes é amistosos!
Saudações. ind

Tntoitamonte solidarios com as ho-
menagens de que foislvo o estima-
do anniversariante, porquanto bem.

Suas notáveis quali.
pitito o coração, aqui

lhes doixatmos consignados, tambem,sinceros votos do. felie-|
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Escola Superior de Agricultu-
rae Veterinaria

INTRODUÇÃO DO PRIEMO
RELATORIO APPRESENTADO PE-
jo prmecToR P.H. RoLes AO
Goverxo DE Mixas GERAES.

   

isionario, Os estadistas e educado:res mais adeantados,poremveem comolavcza que Minas, & mesmo todo”Brasil, st se tornarã, prospero é gran-de, como merece, sidesenvolver con-veniontemente a ua agricultura. Nosnhum outro Estado ou pala tem tidoegual oportunidade para so tomarum. dos mais ricos Je mais. Hiptantes do mundo.nas, com seus seta milhões deantes, eo Brazil, com seus. trinta 6ginco mil, téaealmente, me.hor oportunidade do que qualqueroutro paiz. eivilizado “situado dentrodos tropicos“Às grandes descobertas da chimi-ricota o industrial têm“sido ma.Favilhosas.Estas sclencias têm tornado mut-tos produets do plantas. tropicaeseis para a alimentação humana, 08| qunes oram antes sem nenhum valor.Para ilinstração, podemos tomarcenso ias senrontede algodão, Ha quaFonta annos passados, milhies da torneladas destas sementes eram atiraros aosrios ou apodreciam nos mon.tes. “Actualmente, as sementes de aligodão produzidas num heciare têmTalor egualao da fibra correspondem:ido o 0lon, é cito tonvorti.do em alimento humano, é a paroaotida ronstitua a melhor substênaiapara 4 engorda do gado. Em somfduvida, dezenas de ontraspiantas.os quo terão o futuro aproveitamento Semelhante. Minas Ceras dive aproveitar omo a parCida ez
dos, aproveitando a oppoi
que” tiveram para o desenvolvimentodos productos das sementes dr algoão.

 

  

  

  
 

 

    

 

 

  

       

 

  

  
 

inas possus muitas
Ta somente ne.

idade que seus ostadistas. enca-
hoim sua exploração.

Matrinta annospassados, o Esta-do dla Florida ora habitado por nmpopulaçé trueção é pauper-
a. Às terríveis consequencias davilaínda ernm sontidas, A

va quasi sem valor e àda humanapouca importancia ss da-| |y3: (Por imeto da educação racional,actualmente nãoha no mundo intei
ro uma região mais rica e mais pros
pera. Minas Gornes póde faser qmesmo,ou ainda melhor é em menostempo. Pódem evitar-so muitos er:

| .)ros commettidos na Florida e tirarvantagens dos seus sucocssos.

   
    
   

 

 

 

  

Ja disse que o Estado de MinasGeraes tem realizado uma, iniciativamaguifica. “O que julgo ser maisImportante o ignificathvo é a persevesTança nacontintação desta grandiosaobra, apéxar de, com a quida do milestarem osmmateriaos actualmentepreços quasi tres vezes aos doníeio, ha quatro annos
Em analyso final, Minas Goraesdependo de sua agricultura para edu.car o enriquecer seu povo, “Um dosmalores estadistas da America “do[Norte disseque uma grande naçãoFonubiananão poda perdurarmito tempo si parte.

d
e

sua populaçãofôreducada e parlo não. Educar opovo não é bastante. O que é neces.Sario éque a educação Seja de falmodo, que cada tim. tenha aptidãopara o manter, depois de edueado.Kecessilamos ensinar nossa populagão agricola a produzir as majorescolheitas. com o minimo do trabalhofnumano. O fim da Escola Superiorde Agricultura e Voterianaria é edu

  

  

   
 

 

 

 

  :ro. possivol deEste él,para à Es.
los principaes estadistas de Minas, |Temos um problema difficil. Ja,tetualmente, neste Estado, mitharesJe moços dentro do nosto povo netricola, que. além de analphabotos,aão têm ambição, por qualquei*ducação. Cumpre-hos o dever" deMepita, nussão most o desejo deprocurar conhecimentos

.

agricolas!seientficos. Precisamos inspirapara que ajudemseus compatricios !à Fe tornaremmais ricos e mo!lhores cidadãos. Necessitamos “in!tendir nos moços do Brasil o prinssípio fundamental de que, enquantoelles propugnam pelo melhoramentodaN cidade, o" reu "mantatodio seu Estado, estãose enriquecensdo a si proprios.

   

 

 

  

 

 

 

 



 

Arroz, o Pão da Vida

  

Experiencias feitas n0s (campos| ãa Excoa Superior de Agriculiura e
3 Veterinaria, durante dois annoscor.

( secutivos, mostram que a' culinra
do arroz pode ser realizada muito
mais economicamente nas vargens
altas do que nos brejos. |.

Essa cullura, quando feita nos
brejos, requer maior somma de tra-
dalho braçal, tornando-se, simulta-
neamentento, uma tarefa desagrada-

' vel e anto-hygienica.
Ha dois princípios basicos qu

dovem ser observados para que a
cultura do arroz, nas vargens altas,
pão seja eondemnadaa irremed

Elos+
PRIMEIROPreparar-so bemo

campo, arando-o até a profundidade
de 35 a 30 centimetros, no  mez de
setembro, para que a terra fique em
condições de receber o reter, no
maximo possivel, a agua das chuvas
SEGUNDODepois de plantado

arroz,fazerem-se os cultivos a in
tervallos bem curtos, de modo a fl-
ar garantidaa consérvação da hu-

Nocaso da terra ser multo secea,
os cultivos devem ser feitos sema.

    

  

 

  

  nalmente, para que não venha “a f-
: ár demas adiamento endurecida Escola, colheita realizada naÁ var

 

( de 6.500 litros de arroz por. hectare,- som dispendio avaliado, anproxima:
dsimante, nxquinta * parte que
seria expo “pela mesma. cultura,

  

Batata Doce ou“Banana
da Terra”

O cultivo de um hectare de terra,
póde produzir batatas doces com-
terciaos em quantidade  sufficiente
à acquisição de um au tomo vel
Para se conseguir isto, cumpre

preparar-se convenientemente o cam-0, no mez de setembro, revolven-
o-so a terra até 35 a 90 centimetros.

de profundidade, Em princípios de
janeiro, fazem-se as tumbas, é em
meladosdo mesmo mez, plantam-se
pedaços de rama do comprimento
de 90 a 40 centimetros.

Experiencias mui cuidadosamente
feitas na Escola Superior de Agri
cultura e Veterinaria, mostram qu
quando foram

 

 

 

  
 arrobas de batatas commerciaes.
hectare, o 1.36 arrobas de  tubercjos demasiadamente pequenos, biodos ou apodrecidos ; quando plan

laços de rama, da mesmado, à colheita verificou-se ànrrobas de batatas
Commerciaes por hectare, tendo ape:nas apresentado 189 arrobas de fa
dorculos inutilizaveis, nenhuma ba.tata podre tendo sido encontrada,

| Pelo exposto, ficon. claramentedemonstrado que o plantio feito com
pedaços de rama, dá renda duasVezes aupertor a do feito comteDoxeulos,
Tomando-se como base o preda batata doce, “por ataeado-6000por Arroba, pode-se facilmente cal.

Cular a elevada importancia a que

  

   

  

 

 

jantados. tuberealon. germinativa do milho escolascolheita verificou-se à razi ge e às ditas semente

 aa
as-as

| cisto posto, cumpre-nos revar aoconheeienta dossos Teilores,po a completa da. produe!Sãoda batata doce” pelos méthodosmodernos, pode ser bbtidar enderesgoto o peidoao, Dtotodaa Sapénioe de” AgoVeterinaria do Estado dE MimasteeTae, nesta cidad
| milho, o Reidos Cereaes

|, Vais muito, na produeção do milho,idadosa “escolha das. sementes;selecionandose sbmente as boas es:Que apresei dos perfei.pigas, queapresentem grãos perei
Destas, tiram-se tres sementes,sendo: uma da ponta, outra do cen?tro e'a vilima da baje, com as quaés se procede 4 prova da: qualidade

  

 

em

s

+ nando fita em brejo. chegará a colheita em um só hectare,
um tontáro becta, 2 ESdo bóia, que ot dede conservar constantemente.
húmido. No-Siy Je Sero vou dio 4 5 É>| Ss, pode-se saber oi assementes Eescolhidas +êm pon poder germpotiva Este trabalho
Prepootocio é indispensavel, porquanto O plantio Sementes Sem
se caber qual o seu poder germinativo redunda sempre
em dispendio de tempo e dinheiro sem o menor proveito,
aD posso que

plantar

Com lucros certos €

o fazengeiro

grandemente Com pensado

sxbmettendo-25 à experiea.
Cia otima descripia, esta perfeitamente apparelhado pra

Do deus campos de milho, em miados de outubro,

 



 

Lavoura €

— Dlantações
fiortos e pomares

E! dever do todos ox chefes dafa:mia. da Zona da Maita, prep
ierreno para o plantio de vegataCompete ás mãesde familia. pro-vidonclarem para que os” reputaosSejam, servidos na “mesa. de modo
appeitoso e conventento para a cau-
“ão nonhuma pode alimentar seusfilhos sómente. com. « comida pro-

pria para os adultos e trabalhadores.o do alimentaçãopesada, constituida por feijão, arroz.E'carné, traz para à creança enormes.prejuizosea torna susceptívelde cone
drahir muitasdoenças.PP preco, portanto, que  alimen-tos. léves, que estejam de aceordo
Som à naturêza rag das creenças,ihSejam servidos. Para isto é mter serem geralmente cultivadososvogetes e 55 fructas. À, produoção.de'vegetass & frucias pode. ser con-|seguida facilmente, sendo. apenas
necessario um pouco de trabalho “e
Cuidado,Estamos na estação das agus
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pria para preparação do. terreno.
para o cultivo de muitos valorosos.

“alimentos, taes como: a batata doce,a
batatinia, o tomate, o nabo, a couve
e muitas” outras hortaliças, Todos 

jostes alimentos são excellentes para
as ereanças e, lhes sendo fornecidos
suficientemente, muito contribuirão
para o sou desenvolvimento, tornan-
do-lhes, em futuro, a vida múito
agradavel e feliz.

Si os paes e às mães alimentarem
seus filhos com maior. porção de ve-
getaes e fructas. frescas, à geração
Seguinte sor muito mais forio,

E), pois, trabalho de grande pa-
triotismo o plantio de hortas é
mares, cuja produeção, atm de
ralear à vida presente, contrituira,
de modo louvavel, para à saude das
nossas creanças e, consequentemente,
fortalecerá a geração futura.
Sendo tempo proprio, plantemos

jà, sem perda de tempo, novas bor-
fas e novos pomares,

 

 

  
 

 

  

de Vitosp
Z

O melhor tonico da natu-
reza, são os vegelnes e as
Tructas,

 

Batata Doce

Está exposta, nos campos expementnes da Escola Superior de Agri
cultura e Veterinaria, à enorme co-

do batatas doces conseguida
este anno.
A variedade cultivada denomina-

seN. 14 é a renda por hectare e-
levou-se q cerca do 4:0008000, sendo
vendida a batata a 3000 á arroba e
'com despesa de 5008000,approxima-
lamento,
| Não será conveniente, aos intores
'sndos, diriaivem-so ao” Director da
Escola, pedindo-lhe as necessarias in-
formações e mudas para piant
[rem ?
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| damente, afim de se tornarem;: Ietdadeisos repositorios de q Iê
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milho, o fei j :
VIÇOSA (Estado de Minas Geraes), à do altaro feiodo,oareosà çes 0 de Outras cultgras passa-!£: Fim ali pelasrespectivas epa

E td,8 dessa construeção cy-
E riencias.bem como va ias horta.

sasadere it COM VSIA MOS So(À araracom rat
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Em obediencia ão program-| Para minis sclarecimentos

j ma desta folha,cujo Pesftam | Darami em torno dos melho,objectivo collima o. progresao é lx sos Processos Por qhe devem E
1 micipio Fqundeza do nosso mu-/i Serfoitas ns sas Explorações f

RRjitotorta gaba)

|

exicolas nas nossas terras, e
errenaves sobre as ex-lc - Além disio, o ilustre scjon. à

pra Agro periencias realizadas Deio dr.|s lista americano
pe io di H. Rolfs nos campos expo|1 po ticularagrado o satisfama çEscola Superior jr com solicitado quaesquer po. “rirterinaria,Jc didos de informações quo lhe

(
Sb Oa hora entregue à sua |? sejam endereçados acorea dodivia direcção, por estarmos|s manejo mos imachinas agrico-
p'enamento convencidas de que las, propus das terras, adu-"q Ereuitura tem sido, à e se. Dos, semenais, E colheitas,
Já sempro a nossa molhor fon), manto” constantemente, eme de riquez c experioncia, varias culturas non é
Como por vezes temos accen-| campos experimentacs da Es.uado, essas experiencias gi 5 cela

:
mem torno da adopção das!f Pelo ESPesto, cumpre-nos
auras a que melhor se pres:|s chamar 4 altenção dos nossos |

e
simao POSSASterras, visando, | lavradores Fara as vantagens ;
simultaneamente, a app] ração |1 decorrentes desses ensinageno ;
de processos modernos, racio- Ly tos, con dando.os, ao mesmoMães e effi O

-

sentido !t tempo, & emprehenderem
Je promover a majoração dar 1 Petidas visitas àquello futuros
jolheitas o o aperfeiçoamento: so estabelecimento didos productos, para que lhes “conde encontrarãovasSejam facilitadas as oxporta, ti de conhecimentos uteiio o garantidas altas cota-| tivos ao aperfeiçoames. "OS mercados consumido-l suas cultura aughyTás

lgsuas colheitas e, consequente
Inteligente e praticamente fmente, novas fontes do renda

processadas, sob Basso Seien- fç6 seguro manancial de ajuis
fificas: odr.-RolfssMom - anthiS dantes Tucros

  

  
 

 

  

   

   

    

    

  



Conrinucd

t3)

Faltavam-lhe, porém, amos-
tras da região banhada pelo,
8, Francisco, pelo que foi es
colhidaa sra Agnes Chasepa
va devidamente exploral-a,

Iniciou a especialista ameri-
cana os sousestudos em Per
nambuco,indo até Garanhuns
e d'ali, pra o interior, em au-
tos-caminhões, com destino á
cachocira do Paulo Affonso,
considerada una das maravi
lhos do mundo, admirando-a,
|sobremaneira, o acentuando,
Ino seu relatorio, quão vanta-
josa seria a canalisação da-
quolto volumoso lençol d'a-
gua para irrigação e fertilisa-
ção do grando deserto, como
qualificou a nossa vasta e de-
'solada região do nordésto.

Devolta à costa pernambu-
cana, embarcou para a Babia,
visitando-lhe o interiore ali co-
lhendo numerosas amostras de
capim. ú
Da Bahia, seguiu para o

Rio de Janeiro, cujas belezas
muito a impressionatam, te-
cendo elogios ao nosso Jardim
Botanico e aos seus dignos e
competentes funceionarios.
Em seguida, dizigiu-so no.

pico de Ttatyaia, escalando-o
e colhendo amostras, eujasva-

  
 

  

  

  

  

 

 

ola Sho. Gapoa base —
(6)

-jodades ia notando em todas|is etapas dosua ascensão.Por ultimô.veiu a Minas e,: esta cidade, tendo sido hos-|rede, durante alguns dias, do
tr. P. H. Rolfs,iliustre directoria Escola Superior de Agri-ultura e Veterinaria, cuja pre-ença nesta terra, bem como
e sua exma, familia, foi pa-
a elia motivo de intenso pra-,er.
Do nosso municipio levouarios exemplares de capim,

relusive os que colheu na ex-Jrsão realizada a Araponga,m companhia da familia Rolls,ndoali pernoitado ao ar li:
re e á grande altitude, nasaldas da serra da Gramma.
Emsua excursão á serra deaparaó,no visinho municipio

e Carangoia, foi-lhe dado o!
rato ensejo de «dmirar um
ello specimen da nossa fló-

a

silvestre, denominado «Pal.ja de Santa Rita>do qualmiss,Narico Rolfs colheu algumas
atatas, afim de as plantar noardim da Escola. por julgal-oigno de figurarentre as de-
uis fôres ali cultivadas,
Do gado de Minas teve boanpressão, não lhe acontecen-
90 mesmo no norte do Bra-j
il, onde o gado definhaOs vistos, por ser q
xoes eate inten

s pastagens usentes, achando,portanto, con-emnavel semelhante criterio
ios criadoros nortistas.
A sra. Agnes Chase perma-ieceu tres mezes no Brasil le-ando para o seu paiz gratis.

ima impressão da conductalos latino-americanos paraom as senhoras, porquanto,uém do não os submetterem1 certos serviços rudes e ou
ras sortos de actividades fa-:igantes, rodeam-nasde'contor-to e prodigalisam-lhes o acon-chego do lar,

 

 

  

    

  

 

  
  

 

  

 

 

 

  

 

  



 

O Algodão
O algodãoou «ouro alvo» apresen-

ta possibilidades limitadas, em Mi-

 

nas Gorges,
- Ha milhões do hectares de terras,

inaproveitadas agora, prof    Ecar tensaasa
prgadas em sua Dea[ER mario 48 Boro doparente[ménio ailógta o oi oreporção rei
dneção, para o consumo interno. Aexportáção “do algodão norteamer- cano está mais, sujeita a. declinarim quantidada do que augmentarDevidoao facto de ser 0 algodãocolhido À mão,não se. presta” ellepara sor prodúsido em grando “es.ala, como acontece, por exemplo,Com o tegos

“oraes tem actualmenteMinasopportunidades

—

superiores as dequnesquer estados de outras nações,pára fehar, no algodão, mma verde:ia mina doque, 5 oara se tornar a produeção do al-godão do maior Valor para o Estae para a Nação, ha dous pontosde capital importancia: o primeiro, &obter-se fibra que alcance o mais Al-to preço no mercado. mundial; osegundo, é fazor-se a cultura, em.E pregando os methodos mais” mo-
dernos. ds

O primeirotrabalho importante,na produeçãodo algodão, é prepararO terreno profundamente “e muitobem. O terreno deve ser arado emprofundidade nunca inferior a 25ems, sendo antes cuidadosamentelimpo de raízes é outros. obstaculos,epois de arado, o terreno. pro-cede-se ao seu gradeamento, sendode grando ulidade, para esta. opesração, uma grade do dentes.O terrenoarado, dous ou tres me-zes antes do plantio, deve ser ainda,Zecoriado posuma “grade de discospara que fique em bom estado decultura, antes de ser plantado.À ultima quinzena de outubro é aiprimeira semana de novembro pa-[recem ser os melhores periodfra a plantação de variedades.Icionadas de algodão.

  

  

  

 

 

  

 

 

 

  

 

Para as experimentações, que têm
sido levadas effsito com grande
suecesso nos campos experimentaes
da nossa Esvola Superior de
cultura é Veterinaria, foram obtidas,
da Secretaria e do Ministerio da A
riculturra, sementes das variedades:
unbesn, Russel, Novo Paulista é

Cleveland. o ER
O  plamio toitio no dia 5 q

novembro, empregando-se, para is
to, uma plantadeira «Geerless Lulu»

Si plantação for feita antes daultimaquinzena de outubro, consi-
deravel numero de maçãs abrirã an-
tes de ter entrado a estação secea,
e o fazendeiro perdera parte do me:
horalgodão "que a plantação po
rodunir.

"Piantandose o algodão depois
(dos meiados de novembro,haverá
grande diminuição na colheita, pormotivo de se tornar Secco O tenpo,
antes de estarem as primeiras ma.
gãs emcondições de abrir.
O tempo do plantio deve ser tal,

sé pareia abertura das, primei:
Givas, & 6 mals cedo. possivel, na
estação secea. do

 

 

      
 

 

  

  

 



 

Cidade de

 

Viçosa

Honrosa visitaá Escola Superior de Agricultura
     

FESTIVAL DECARIDADE!

 

Brilhante conferencia do dr. Jarbas de Carvalho
Procedentes de Ponte Nova,aqui chegaram no dia 11 do

corrente, pelo exprosso da ma-
nhã, em visita á Escola Su-
perior de Agricultura e Vete-
inaria, os srs. drs. Jarbas de

Carvalho, acompanhado de
sua exma. familia ; Modesto de
Mello, distincto advogado e ve-«lho político fluminense, o Joa-
quim Honorino de Meira, es-
imado clínico, residente em Ca-ratinga.
Osiliustres viajantes foram

recebidos, 4 gare da Leopol-
dina, pelossrs. drs. P. H. Rolfs
e Bello Lisboa, n Clarice
Rolfs e o redactor desta fo-
lha, d'ali seguindo immmediata-mente, em autcmoveis da Es-
cola, para esto importante
estabelecimento de ensino, on-
de lhes foi
exma. familia Rol! delicioso
inoka efinos sequilhos,
Emseguica, percorreram o:

campos experimentaes e o:
varios pavilhões da s
manifestando-su agrada:
te impressionados não só pe-
las admiraveis experien
gricolas ali realizadas, com
tambem pela sabia disposição.
e organização dos numerosos
pavilhões já construidos.

Lauto almoço foi-lhes de-
pois offerecido pelo dr. Bello
Lisboa e sua exma. esposa, e,

do esto, dirigiram-se .todos
incipal da Escola,

cujos salões e salas, instala.
ções hygienicas, etc, foram de-
tidamente visitados, tendo si
do percorridos os tres vastos

i os de que se compõe
em todos clles ex-

ternandoosillustres visitantes
a admiração e enthusiasmo que
lhes causaram a grandiosidade
daquelte patriotico emprehen-
dimento, a solida e magnifica
construeção do predio ea cri-
teriosa e inteligente disposi
ção dos numerosos salões, sa-las, Iaboratorios e demais” di-
visões do predio.

    

Jdentica impressão recebo-
ram ao visitar as officinas do
estabelecimento, onde teceram
rasgados elogios á efficientis-
ima actuação do dr. Bello

Lisboa, quer sob o ponto de
sta technico, quer econonico,por serem disto provas incon.cussas as numerosa dase perfeitas manufacturas quediariamente sahom daquelas

officinas para a construcção da
Escola." Ê
Recebidos, logo depois, pelaexma. familia Rolfs, em sua

residencia, após esplendido
<lunch» com que foram pela!mesma obsequiados, retoma-
ram os automoveis de regres-so á cidade. indo estacionar á

 

   
  erre!

porta do Cine-Theatro Pala-
dinos, local escolhido para rea-
liznção da

CONFERENCIA DO DR. JARBAS
DE CARVALHO

Eram 151/2 horas, mais ou
menos, quando foi dado inicio   

 

nnunciada sessão cinema-
tographica, que deveria pr
ceder à conferencia, |

Achava-se, então, aquellea-!
preciado centro de diversões
inteiramente replecto de espe-
etadores, vendo-se ali represen-
fados os mais distinctos orna-
mentos da sociedade viçosen-|
se.

  



   

graphica, em que foram exhi-!bidos bellos o escolhidos“films”, o illustre conferencis-!fa foi levado ao palco, sob
applausos geraes, por uma”
commissão composta dos. srs,
capitão Virgilio Augusto da
Gosta Val, provedor do Hos-
pital S. Sebastião, em cujo:
denofício correu a tenda da-
quello festival, e drs. Bello Lis-/
boa, Modesto de Mello, C:
Bolivar, Prisco Raymundo Go-|
mes e Joaquim Honorino da)
Meira, constituindo-se a mesa
sob a presidencia do primei
ro, que expoz o fim a que,
se destinava aquelle festival e!
deu a palavra ao dr. Bello!
Lisboa, para, na qualidade de
orador official, apresentar o
dr Jarbas de Carvalho ao se-
h auditorio.

m a sua proverbial elo-
quencia, desempenhou-se ga-
lhardamente o dr. Bello Lis-
boa daquella delicada e hon-
rosa missão, enaltecendo aí
peregrinas  quelidades pes-
sones do illustre conferencista
solicitando a maxima atten-|
ção para o assumplo sobre
que ia vorsar a sua conferen-
cia, por se tratar de um pro-
blema de summa relevancia
patriotic
Por entre ruidosos applau-

    

 

 

sos, assomou á tribuna o dr.
Jarbas de Carvalho, que, após
algumaspalavras de agradeci-
mento ás elogiosas reforencias
de que o fez alvo o dr. Bello

isboa, proferiu a sua confe-
trabalho longo,primo-

mente redigido e de ines-
timavel valor, calcado emes-
tudos scientificos do ilustre
conferencista acerca da pro-
phylaxia e cura da tuberculo-
se, a terrivel peste branca
que tantos milhares de vida
preciosas dizima annualmen-

te, com prejuizos incalculaveis|
para nossa querida Patria,

Cercade umahora durou a,
conferencia do dr, Jarbas, e)
no decurso de todo esse tem.)
'po o inspirado orador conse
iguiu empolgar a attenção dal
(assistencia com a sua palavra
simples, mas eloquento o im
pressiva, mensageira de gratas|
esperanças e ungida de arden
te patriotismo.

Era nosso intuito publicar,
na integra, esse admiravel tra:
balho do dr. Jarbas de Car.
valho, aliás com subida honrá,

 

 

 

Saad aima craoraia
inda a sessão cineimato-! “4 muposibilidade, porem,de o !imal

fazer, dada a extensão do mes-
mo e a nossa irremediavel es-
cassez de espaço, vamos ten-
ar, línhas abaixo, um ligeiro
resumo dos seus topicos prin-
cipaes, divulgando-o, simulta-
neamente, por meiode folhetos,
de cuja venda, a preço modic
faremos reverter 20 ol, em by
nefício egualmente do Hos
tal S. Sebastião, deste. cidade.
—Começou dizendo, o illus-

tra conferencista, que a pedi
do de diversos amigos desta
cidadehavia ascodido ao hon-
roso convite para falar sobre
a Prophylaxia da Tuberculose
e Sanatorios, affirmando sen-tir-se bem naquella tribuna,
porquanto desde os tempos
academicos vinha batendo-se
pela prophylaxia social da tu-
berculose, jamais abatendo-se-
lhe o animo nessa róta vo-
lantariamento traçada, não obs-
tanto todos os dissubores sof-
fridos,

Referiu-se, em seguida, ao
trabalho com que pleiteou, em
concurso, a cadeira que hoje
occupa na Academia Nacional
de Medicina, declarando ter omesmo versado egualmente|
sobre tuberculoso, cuja cura )preconizou, através da helio-
therapia,

 

 

 

 

 

Araponga e da Serra da Gram-
ma, traçou elogios á sua es-|tupenda situação geographica,

   

' | attinje a vultosa
ervoroso admirador do||

 

logico, esta não levar devencida o Araponga e a Sor-
ra da Gramma.
—Alongou-se ainda em en-comios

paragens, e, a proposito da ex-.cellencia do seu clima, decia-mou, com muita vérve, umasbellas quadrinhas humoristicas
do inspirado poeta ponteno-yense Manoel Machado deMagalhães, em torno de inte-
ressante lenda araponguense
relativa ao facto de ter sido
necessario tomar-se de empres-timo um defunto, em districio
proximo, para inauguração docemiterio local.
—Passou, depois, á esta-

tistica do obituario do tuber-culosos nas maiores. capitaesdo mundo, provando, por al-garismos, ser o Rio de Janeiro.a cidade «leader» nessa ma-cabro concurso, por factoresdiversos, aos quaes competiaao Estado dar combate semtreguas é immediato, de modo,
a exterminalos.
—Entrou, então, na analyse

do valor de umbrasileiro, che-gando á conclusão, atravésdesso trabalho devéras inte-ressante, de que, sendo de4.500 tuberculosos a mortalida-
de annual no Rio de Janeiro,a nossa perda, tambem annual,

importanciade 6.380:0003, quantia maisquesufficiente para a edificação
de dois ou mais sanatorios

 

  

 

 excepcional salubridade o ad:miraveis  bellezas naturaes,narrando, com muita alma e!tocante poesia, a sua audacio-
sa excursão áquello maray
lhoso recanto viçosense, por!elle escalpellado. sem dó “nempiedade, conformeafirmou, emsuas meticulosas  invesiiga-es seientíficas.

Disse que havia ausculta-do, no decurso dessa excursão,os pulmões de todos 0 ara:ponguênses, não logrando en.contrar umsó tuberculoso,ain. !da mesmo para remedio,e qua:lificou curadora “a natareza |naquelias serras, confessan-do jamais ter visto tantos Ma- |Jens reunidos, numa eviirrefragavel da longe-vidade dos seus habitantes:pélo quo continuava a nutri9 seu conhecido ideal de edificar naquellas paragens umsanatorio de altitude: ideal tan-to mais justificavel, quanto eracerto que, em sua recentegem 4 Suissa, havia yer
   

 

   

   

 

   

     

   
     

 

ara as columnas desta folha ; do sob O ponto de y
 

| closos. ensinamentos sobre d
| versas medidas, espi

nas alterosas e saluberrimas
montanhas brasileiras.
—Emittiu, logo após, pre-

 

 ialmen-
te asde caracter hygienico, que
deveriam ser adoptadas na
prophylaxia da tuberculosepa-
ra sua consequente eliminação
entre. nós, apontandoo exem-
plo de outros paizes, onde
essas medidasjá de ha muito
vão sendo applicadas com
completo exito, é salientando
como fundamental, entro as
mesmas, a instaliação de sa-
natorios de altitude, cuja ef-

 

|ficiencia, na questão em apre
ço, é evidentemente fóra de du-
vida,  

fquellas portentosas,

 



 

Cidade

“Organização do Ensino Agro
nomico no Brasil

Está em ordem dodi, a palpitan-te questão do Ensino Agronômico.noBrasil.
Nenhum problema merece maigitenção e estudo metisloso do queste, devido a circunstancias variase factores de maxima importanciapara a vida nacional.
Querer um Brasil grandioso, oê-cupando dignamente a collocação quelhe cabe no concerto das nações,Semtórnal-o eficientemente agricola,é uma utopia que devo ser posta àmargempelos que pensam, com acer-to, nã evolução nacional.O Brasil

s
ó

poderá se tornar apotencia economica que mercos. serno futuro, emestado dynamico, pas-sando do estatico, quando possuiruma agricultura nacional, aproveita-

 

 

 

  

 

 

dora dos esforços dos. bre e
productora da verdadeira riquezada nação,
Sem duvida nenhuma, o Ensino

Agronomieo constitue. sorio proble-ma, muito mais dificil do que pa.cocô
  

JA Nilton a mosgaacosuperior de? Rima
ni|À nosso ver,

a

maior difficuldadeconsiste no methodo que deve. serSeguido para sua resolução.Esta questão nacional exige tempoe muito tempo para ser conveniente.mente solucionailaTalvez 25 annos ou imais, sejamdespensaveis para podermos “terFegularniente organizado

“
o

appare-lho vital da Instruoção Agronômica,que exige uma enorme massa deverdadeiros professores.À complicação pôde destruir todoesforço que for empregado em próldeste. trabalho, devido ás diversasalidades em que deve sernistrada a instrueção agronomicg,Querermos instruir agronomicamen-te o Brasil, duma sb vez, fundan-do simultaneamento os diversos me-chanismos de instrucção, como sejam:as Escolas de Agricultura,os Appren-dizados, as Estações Experimentaes,& Ensino Ambulante, os CamposdeSementes eto., é complicarmos de talmodo à questão, que melhor serianão tratarmosdisso,
Um passo depois do outro, é anossa opinião. Achamos que presen-temente não devemos cuidar maisdo que das fontes produetoras depessoal habilitado, tanto para à ins-trueção como para a direção dasfazendas, 6 essas fontes são Indiscn-tivelmente as Escolas Superiores deAgricltora, que devem Sor espalha.das por todo Brasil, na proporção deuma para cada Estado. Nessas mes-mas escolas, serão conduzidas. asexperimentações necessarias para aeconomia da nossa agricultura.

 

 

 

  

 

     

 

 

  

 

 

 

de Viçosa

Eq
de Aericuitwo 8 não
So maior ejaprobendi-» mento agricola do" Brasil.

  

Nada poderemos fazer sem estaprimeira providencia; julgamos, pois,que o paiz soria muito feliz si 4 dou:
ta reunião que se realizarã  prosima:mente na Capilal Federal, «ob a pro-
sidoncia do Ministro. Miguel, Cal-
mon, puzesse, cm bases praticase

 

 

 

do rializnção imediata, a organiza-
são do systema qiacional de Esco-las Superiores de Agricultura. que
constituirão a primeira rôde do dis-
seminação da. Instrucção Agrono-
mica,
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plantações
A Palha de café vale ouro
O Estado de Minas Geraese todasas outras regiões fer-teis e produtivas do Brasil,

desperdiçam muitos milharesde contos da sua melhorfor-tilidade,
Experimentações realizadasnos campos da Escola Su| or de Agricultura e Veterina-tia sobre o emprego da palha

do café, bem curtida, mostra-ramque no primeiro anno foi
a colheita mais do que dupli-
cada. No segundo amno, o ef.
feito do fertilisante ainda foi
melhor.
Sendo usada a palha de ca-fé como fertilisante, consegue-

se, num hectare, a colheita que

 

 

 

seria produzida em dous ou
mais hectares,sem o seu empre.
go.
Nas experimentações da Es-|

cola, foi usada a quantidade de
3.000 litros de palha de café,
porhectare. Si fosso usada
maior quantidade, os resulta-
dos seriam mais compensado-
res,
 

Já visitou a nossa Escola
Suporiorde

Agriculturao Votorinaria 9
  
 

Os fazendeiros devem, pois,
meditar que os 3,000 litros de
de palha de café curtida valem
mais doque um hectare deter-
reno, por mais de dous an-
nos.

Methodo para curtir
a palha de café

Estende-se uma camada de

 

de Vreosa

palha de café .com 50 centime-
trosde altura, tendo q exten-são de 5 mis, por 5 mts, Nive-vela-se bem toda palha com
um rôdo. Em seguidas molha-se com agua toda a camada,de modoa ficar a palha com-
primida.

Para pessoas inexperientes,
seria necessario grande q;

lade dagua. A agua deve
ser regada, vagarosamente, emtoda a superfície e repetidasvezes, até que fique a camadauniformemente humida. Si istonão se der, nos logares seccos,
a palha não se curtirá e, nos
demasiadamente humidos,será
decomposta, havendo perda de
alimentos vegetaes.
Tendo-se observado que a

canadaestá convenientemente
humida e bem comprimida peloandardos trabalhadores du
rante a réga, colloca-se sobrea primeira camada nma se-
guuda camada é procede-sa á

 

  

  

  

réga, conforme foi explicado
para a primeira.
Collocam-se camadas succes-

sivas, até que o monte tenha
altura de um metro e meio a
dous metros.
A ultima camada deve ser

abundantemente regada.
O monte deve, depois de

concluido, ficar bem compacto,
o que se consegue pelo pisar
dos trabalhadores em cada
camada,

Cobre-se o monte com capim
e, nofim de dous ou tres me-
zes. se oblem bom fertilisante,

O

liquido escuro, queescorra
dosmontes durante o tempo
de curlimento, “contem algum
alimento vegetal, mas 6 prin-
cipalmentecarregado com ma-
terias colorantes, sem grande
importancia.
Sendo posta em cada car

da pequena quantidade de

   

15-K «25,

terco de animaes, o curtimen-
| to ficará concluido em 3, ou4
semanas.

Si a palha do café for appji-
cada directamente sobre o tor-
reno, consideravel porção so
pordo € será necessario. mui-
to tempo para a palha ficar
curtida e transformada em ali-
mento para asplantas
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As fructas e a saude

As-fructas constituem o melhorde
todos os alimentos para adultos &
crianças, Re

Carne, O feijão, a cangiquinha o
outros, são excellentes alimentos pa
ra os homens que fazem trabalhospesados.
Estes alimentos são muito concen-trados para os apparelhos digesti-

vos, tenros, das crianças.
Todos os fazendeiros do pais.

dem tar fructas frescas, colhidas dos
seus pomares, para serem consumi-das diariamente. EaAs fructas frescas são muito agra-
daveis, auxiliam a digestão dos outros.
alimentos é supprem saes mineri
tão necessarios para o desenvol
mento dos musculos e dos ossos das
crianças.

“Nãoé renhuma admiração, perder:
mos tantas crianças, das mais lindasdesde que não lhes fornecemos ali.mentação propria.

O Leite
Cads criança necessita pelo ménosde meiolitro de leite fresco, directa-mente tirado das vaccas. Nas cida-des, o leite deverá sor fervido, mas,nas fazendas, é de vantagem que se-ia bebido crá, sem ser fervido, Estaaftirmação é um facto demonstradoe não simples theoria.
Batatinha

Ainda é tempo de ser plantada abatatinha, ou melhor a batata ingle-za,
À nossa Escola Superior de Agi

cultura e Veterinaria temum deposifá do sementes greladas de superi
qualidade, que poderão ser obtidasno Almoxarifado da Escola,por pre
So razoavel.

 

 

 

   

 

  
 

  

 

 

   

  

 

 

 

Batata doce n' 14
Já publicamos o excelente resuldó conseguido nos campos esperemeníaes da Escola Superlor de besSultura € “Veterinaria com à bajatadoes, denominada me. 1 O Tuequido, por hectare de tetrenotok dsogosodo,E!

d
o

vantagem que os nossos fa-sender tita em otFendas “ixo “preciosa” variedade 4Batata doce, ” teO “Almoxarifado da, Escola estávendendo 2 arroba do batatas” eseThidas pelo prego de tres muirio
- Silvicultura
EO! organizado. pelo Governo Fe-deral O Servico da “regulamentaçãodas florestas no BrasiE do posarde alcance O acto do Governo EosTa, POrQUe a devastação dis nosemaiasameaça forlomenca eepnoianacional:OS Mossos fazendeiros já dovempensar mum modo racional de sete.Fostarem àS su8s propriedades. PerJeso quem Vim metiodo seria deixarem0s morros,da meio pasacima, cobertos de matt, e serenasPrptsitadas as parte, do” meio paráxo, ara Culturas é pastagens”Nos terrenos em vargemo deveráser conservada Corta pare cobertadoflorestas. Não nos" devénsos eusquecer de quo, além do outras ensesmes vanagens, às mattas São verdardeiros reservatorios dagu

   

 

 

 

 

     

 



Cidade de Vicosa,

figuastorrenciaes e
seus damnos
Durante à estação chuvosa, grande sommade prejuízos é cansada àsestradas, campos de enitura 6 &multas “outras "partes, pelo “excessodas aguas.Este prejuizo pode desapparesertotalmente, sendo casgudos o torreno, drenoe largos e vasos!O trabalho do abertura de drenosdeverá ser cuidadosamente dirigidopelo proprietario, ou pessoa copo.lento"porque, si ficar por conta dos.trabalhadores, serão Abertas vallasestreitas a profundas, que mais cedoou mais tarde equsarão maior daenno “do que.

si

não fossem feitas,

 

   

 

'Tem sido provado, mulas vezes,por exporieacias mathematicas, phy-
sicas épraticas, que a agua, escoan-do por um dreno estreito é protun-
do, produz muito mais damros doque sia mesma quantidade dagua
Se escoasse por um dreno raso &largo.

'm dreno de 20 ems, de profunsdidade deverá ter, pelo menos, a
largura de um metto. À largura dosdrenos doverá ser proporcional &profundidade. E! boa a proporção
de 1 metro de largura para 20 cms,
de profundidade.

'Tendo-se em vista a media do so-
lo da Zona da Matta, a declividade
dos drenos deverá ser menor do
que um gráo, Ou seja 05,017 pormetro, sendo o dreno menor que 90motros.

Aosolhos, não habituados, esta de-|
clividade parecerá sor absolutamen-
te niv

 

 

 

Terrenos esgotados
ha na Zona da Mata torre.otedos. ia muitos bocasrom não

p
o
r

cuido solo, Esles terrenos. puder” Patornar immediaiamente produtivos,desde. que, lhes sejam

*

orncadosdois elementos. O primeiro aloneo, que falta, 6 humus. O hunté destruido pelas

-

queimas "constínias dos lertenoa. Asfaguas torcer”caes das chuvas, lavando o torreno,carregam tambem 0 humus Ouisicausa da falta do humus é náosce
feita a rotação de culturas.O segundo elemento,que deve serfornegido aos terrenos “tidos corsoestarei, 6 O azoto,

  

   
Melhor cultivo significaamalhores Colholtas. Ne

  

 [>>
O azoto pode ser mais facile eco-nomicamente restituido ao solo, ap-plicando-se, aos terrenos deculturaesterco de curral e palha de caibem curtidos. Outro bom meio parase azolar os terrenos 6 deixar" so-bre estes os. detrictosinujeis dascolheitas, como palha do arroz e can-na de milho,

e

fazer-se a aradura.Àsaguas excessivas da estação chu-vosa carregam tambemgrande quan-idade de azoto.
Num campo de cultura, as aguasnunca devem formar ensurradas,mas se infiltrarem no terreno énelle ficarem retidas, para seremroveitadas pelas plantas, na esta-o secoa. Cada conta dagia que seescoa dos terrenos de cuitara, car-rega parte de sua fertilidade.reinos, portanto, pará tornarproduetivos Os terrenos tidos hojecomo

|

estereis, lhes incorporar mu-teria organica é evitar que 08 mes-

 

   
 

 

 

  
   

 

mos sejam lavados pelas aguas.

  
A polyeultura 4a conser
vação do dinheiro was carteiras dos fazendeiros.  
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Aguastorrenciaes e
seus damnos
Durante a estação chuvosa, grande somma de prejuízos é cansada às

estradas, campos. de “culturamultas “outras partes, pelo “excessdas aguas.
Esto prejuizo pode desapparesertotalmente, sendo rasgados, no ter.reno, drenos largos rasos.
trabalho de abertura de drenosdeverá ser cuidadosamente dirigido

pelo proprietario, ou pessoa compe-lente, porque,si ficar por conta dos
trabalhadores, serão abertas valasestreitas e profundas, que mais cedo
ou mais tarde eausarão. maiordamno do que si não fossem Feitas.

  

  

 

 

 

 Harpa Crafes tp prod
se saneanoentetenoRepsarnaermpaeasnade

Tem sido provado, multas vezes,por experiencias mathematicas, pby”
Sicas praticas, que a agua, escoan-do por um deeho estreito e protun-ão, produz muito mais dumnos do
que sia mesma quantidade daguado esconsso por um decho raso e
largo.im dreuo de 20 cms. de profan-
didade deverá ter, pelo menos, aJargnra de um metro. À largura dos
drenos, deverá ser proporciona! &protundidade. Eboa 4 proporçãodo 1 meiro de largura para cms.de profundidade,'Tendo-se em vista à media do so-
to da Zona da Matta, a declividadedos drenos deverá vêr menor doué um gráo, OU Seja om, 0175. por
metro, séndo o dreno mebor que80metros.
“os olhos, não habituados, esta de-

gividade parecerá Ber absolutamen-
te nivel,

 

 

  

Terrenos esgotados
Não hana Zona da Malta terre.

pos esgotados. Ha muitos hectares
improduetivos, porem não por culpa *
dosolo, Estes terrenos podem. se
tornar immediatamente productidesdo que lhes sejam fornecidosdois elementos. O primeiro elemen-
to, que falta, 60 humus, O humusé destruido pelas -queimas con
tinvas dos ferrenos. As aguas torren-
ciaes das chuvas, lavando O terreno,
carregam tambem o humus, Outrá

  

 

     

causadafalta do humusé não serfeita a rotação do culturas,
O segundo elemento, que deve ser

fornecido aos terrenos tidos comoestereis, é O azoto.

    Melhor cultivo afgníficaimolhores Colhoitas"NEeihosToa Penthoitas” proporcio:Dam maiores Iudros 

  
O azoto pode ser mais fal e eco-

nomicamente restituido ao solo, ajplicando-se, aos terrenos de cultur
êsterco. de curral e palha de calêdem curtidos. Outro. bom meio parase axolar os tercenos. 6 deixar” so-
dre estes os  detricios inuteis. dascolheitas, como palhade arroz é cam:
na de milho,e fazer.se a. aradura.Àsaguas excbssivas da estação chu:xosa carregam tambem grande quan-lidade de azoto,
Num campo de cultura, as aguas

nunca devem formar enxurrades,mas so infiltrarem. no terreno énelie “ficarem retidas, para derem
aproveitadas pelas plânãs, na est.
São secoa. Cada gotta dagua que soescoa dos terrenos de cultura, car.rega parte do sua feriado.

emos, portanto, para tornarproduetivos terrenos. tidos bojeGomo estereis, lhes Incorporar ma.teria organica é ovitar que os. mes:nos sejam lavados pelas aguas.

  

 

 

 

 

 

 

A polyoultnra conter
vação do dinheiro us car
toixas dos fazondoiros.
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finda batata doce
às 500 arrobas de batatas doces,armazenadas em Outubro, na Esco!la Superior do Agricultura

&

Vetert.maria, acham-se praticamente tãorfeitas como na” Ocensião em queloram depositadas. A conservaçãodo producto durante tanto tempoé devida ao modo de armazenamento.
Quem tiver interesse, poderá visi.tar a nossa Escola de Agricultura éteriticar, no abrigo 9, O imethodoseguido.” As batatas foram “solloca-das em grandes prateleiras feitasde ripas, sendo a camada de taber-sulos inferior a 50 cms. A perfei-fa ventilação conservou os tubercu-los seceos e dahi a sua preservação,Actualmente a batata doce valduas vezes o que valia em Outubro,9 que recompênsa com grandesros o trabalho do armazenamento.
Treze kilos de milho produ-

zem 3 kilo de porco
Todos os fazendeiros devem dedi-car o melhor cuidado aos seus por.cos

a
leitões,

De observações feitas nesta partedo paiz, conelue-se que a colheita demilho, este anno, será abundante, Oque produzirá

a

baixa do preço. Osfazendeiros previdentes deverão tergrande numero de porcos magrosPromptos para convorterem O ex:cesso de milho em porco, de modoa poderem vender, «ob fotma con:centrada, o milho que tiverem amais, e com isto ganharão muitodinheiro,
Treze kilos de milho produzem 1Kilo de porco; sobas condições neu-assdas nossas fazendas,pe

A Instrucção vale ouro

 

 
 

 

 

 

   

 

  

 

  

 

   

 

 No Estado de New York, Americado Norte, os fazendeiros “que nãotiveram nenhuma instrueção agrico-Ja, em Escolas de Agricultura, tinham.a metade do lucro oblido pelos fa-zendeiros que fizeram tm curso ra-pido de agricultura.A media dos fazendeiros diploma-dos pelas Escolas Superiores deAgricultura Consegue tros vezes o

 

  em New York, mas não haduvida alguma, que um fazendeirotm Minas Gerabs, tendo um. eueso«o agricultura, poderá ganhar muitomais que tros vezes os lusros dosfazendeiros sem
condições do nosso elima são muitomelhores e o nosso sólo é muitomais produetivo.

    

 

Seria molestia dos cafesaes
causa grandes prejuizos.

Sitodos os cafegiros do Estado deMinas, que foram alacados pela mo-
Jestia abaixo, conteibulssem para àcolheita do ultimo auno,teia havidotanta fartura de dinheiro, que “mes-mo o governo do Minas” não pode.
ria gasfar A sua quóta.Nolestia. moto  aoria e que con-corre consideravelmento pata o en:
raquecimento dos. catesmes é avermatodedos cafesaes, Esta doem3á é produzida por veres meros.êopios, que atacam as raizes dos pés
de café para se alimentarem.

“Estes "vemos são tão. pequenos,que podem passar facilmente entàs particulas do “solo e atacar
dag'as raizes das plan
Não existindo esta doeiça, 08 cafosses continuam a produzir por 20ou dO anhos.name
Esterco de curral equivale

credito bancario.
Para os solos compactos e argil-

Josos, como geralmente occorre na
Zona da Matta, não ha imolhor fer-
tilisantedo quê o esterco de curral.
Sendo à esterco exposto ao sol e
ás chuvas, perde graade parto do
seu valor tertlisanto,
Na França, um dos creditos dos

fazendeiros, nos Bancos,é proporei
nal ao tamanho das suas esterquei

“Em geral, os fazendeiros não pro-eisam mais do que de cobaia,ônde possam juntar 6 esterco.Vínle” vactas, produzem. bástanteestereo, para dobrar 0 valor da o»
deita dum hectaro do terra.
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| Cidade de Vivtosa DECET

Ç Ante-projecto da regulamen-

tação do Ensino Agronomico

Em virtude do honroso e
seguinte officio que lhe foi
dirigido pelo ministro da Agri-
cultura, partiu ha dias para o
Rio, a serviço profissional, o
dr, P. H. Rolts, illustre dire.
ctor da Escola Superior de
Agricultura e Veterinaria :

<Rio, 30 dezembro de 1925.
Sr. Dr. P.H. Rolfs, Director

o da Escola de Agricultura de

  

 

Viçosa. Minas Goraos.
Tenho a satisfação de con-

vidar-vos para, juntamente com
os drs. Nícolas Athanassol,

* Antonio de Padua Dias, Ar.
thur Torros Filho, Francisco
Dias Martins, Paulo da Rocha
Lagoa, Miguol Osorio de Al-
moida, Manoel Paulino Caval-

Antonio Gomesdo Car.
moe Benjamin Hunnicut, fa-
zerdes parte da commissão in-
cumbida de proceder ao estu-
do q á discussão do ante-pro-
jecto da regulamentação do
Ensino Agronomico, à cargo
da União Federal.

Certo de que não vos nege-
reis à prestar no governo, na
solução deste importante pro-
blema, o concurso do vosso

e saber 'e da vossa experiencia,
apressomo em informar-vos
que mmissão alludida de-
verá iniciar os seustrabalhos,
nesta Capitala 7 de janoiro de |
1026, em rounião sob a minha
presidenci
Valho-me da opportunidade

para apresentar-vosos protes-
tos da minha. distineta con

    

  
   

 

  

deração.
M. Calmony

Ê Seguiram hadias para 0 Rio,
ossrs.drs, P. H. Rolfs, acom- ;panhado de sua distincia filha

 

miss Clarico Rolfs, e Bello Lis-
; | boa, acompanhado de suadi-

gnissima esposa.
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plantaçõe
Quem vae comer o tmilho ?
Numa grándo nação do nor-

| to, ha, entro os fazendeiros,
este axioma ;

«Plantar bastahte milho para
alimentar numerosos porcos,
para comprar mais terreno,
para plantar mais milho para
alimentar mais porcos, para
comprar mais torreno».
O milho éportanto,o «pivot»

deste axioma sobremaneira va-
lioso. para o fazendeiro o para
o paiz,.por constituir o prin-
cipio basico da riqueza de
muitas milhares de fazendei-
ros

  

  

tá madurocendo uma co-
Iheita enorme de milho na Zona
da Maita, competindo .aos fa-
«endeiros resolverem, dentro
de poucos dias, si vão produ-
zir, esto anno, uma enorme
quantidado de insectos, ou
vão reservar o milho para
consumo do povo e das suas
criações, Antes de começar a
safra, é preciso tomar medi-
das para armozenar esta gran”
de colheita cor de our:

Será de se lastimar que os
fazendeiros, após tantos dias.
de trabalho para produzirem
uma boa colheita, permitam
que osinsectos lhes roubem a
maior parte do sou suor o dos
seus lucros.
Os paiões e celloiros devem

ser cuidadosamente vatridos,
lavados e depois desinfecta-
«los, porquanto quaesquer res-
tos de cisco, que lá fiquem,
serão verdadeiros viveiros de
insectos nocivos. O cisco re-
tirado dos paióes devo ser im-
mediatamente queimado, por-
que, siassim não o fizerem,
os insectos voltarão logo a
procurar abrigo, de novo, nos
paióese celleiros, não lhes fal-
tando,para isso, seguros es-
condei

    

  

   

  

 

e de Vicosa

O insecticida mais conve-
niente para a desinfecção 6 o
Kerozone. Pode ser magnifica- |
mente applicado com um ro-
gador, cujo bico tenha peque-
nos buracos, ou então espa-
lhado com uma vassoura pê-
quena, desde que seja bom
distribuido no assoalho, espe-
cialmente nas rachas e fendas,
bem como nas paredes e em
toda parto accessivel. O cheiro
do kerosene é muito desagra-
davel aos insectos, não des-
valorizando, porom, o milho,
porque, ao ser este exposto ao
ar, desapparece. Outra. gran-
de vantagem do keroseneestá
no facto de produzir o seu
contacto a morte immediata
de qualquer insecto.
A formicida ouo insecticida

chamado ceyanogas» podem
ser fambem usados com upre-
ciavel eficiencia,

Verdadeira mina de tostões
Algunsdos rapazinhos mais

activos, nas visinhanças de
Viçosa, acham-se contentis-
simos, ultimamente, com a
vantajosa venda de caroços
do pecegos á Escola.
Estamos em pleno carna-

val, quando todo menino am-
biciona possuir algum dinhei-
ro para se divertir,

? certo que o que ganhou
honestamente os sous tostões
irá gosar muito mais osdi-
vertimontos quo estes lhos
proporcianarem, do que aquel-
les que só os obtiverem por
dadiva dos paes, Vender vin-
te caroços de pecegos por
um tostão, é como que achar
tostões no chão.
Na Escola, compram-se ca-

roços de pecegos em qua
quer quantidade, desdo que
sejam da safra deste anno,
Estes caroços serão plantados
é, depois de crescidos, os ca-
vallos receberão enxertos de
pecegueiros de op!
lidades.

   

 

 

   

1-I - Ab,

Vender cêdo é ganharmais
?' corto que, quanto mais

côdo se venderam os porcos,
melhores os preços que alean-
carão. =

Os fazendeiros, portanto;
que esperam até o final do
tempo das aguas para porem
os porcos na cóva, terão de
vendel.os, sem duvida, por pre-
ços inferiores, além dos pre-

  
 

 

juizos, causados pelo longo
periodo de alimentação dos
mesmos:

Poreossãos, e emboas con-
dições, poderãoficar promptos.
para vender, com 60dias,aj
nas,do cóva, levando 90 d
os de qualidadoinferior.
Os pequenos, ou os muito

magros, levarão até conto é
vinte dias em ficarem em boas
condições para o mercado.
As porcas devemser abumlantemen-

te alimentadas
Porcas, com leitões, devem

rocebor alimentos em abun-
dancia, para que possam ser
postas em boas condições de
venda dentro de. sessenta a
noventa dias, logo após a re-
tirada dos ditos leitões.

* necessario que osleitões
cresçam com constante rapi-
dez, O que se obtem com boas
pastagens. Destes,-os queo

    

zendeiro não quizerem resel
var para reprodueção, devei
ser postos bem cêdo na céva,
para quo cresçam e engordem
'com rapidez, de modo a se-
rem vantajosamente vendidos
aos nove ou dez mezes de eda-
de, porquanto será diminuta
a renda produzida pelos mes-
mos, quando se tenha de es-
pera: que atinjam dois ou
tres annos,

E' desperdiçar tempo, ali-
mentos e dinheirc, produzir
porcos que necessi à teupo
longo para crescer .
O porco constitue o maior

productor de renda immedia-
ta para o lavrador.

  



   

=|=

(3) - dotar,

=Luiz Cantos PERES
em
OMINISTRAÇÃOEOFFICINAS|
 LVIANO BRANDÃO, N, 36

 

oura E
 
 

Pranrações
 

 

Geringela de Pé Alto
Continuam a produzir bonsctos os pés de beringelade quefalamos ha algumas se-manas, São bem bonitos os

fructos, com umaporcentagemreduzissima de perda, embo-ta as chuvas tenham sido
muito fortes. Do 250 pós, játêmsido colhidos mais de cemkilos de fruetos.
Das actunes indicações, co-lheremos mais 50 kilos, pelomenos. Com chuvas regula-

res nesta epoca, acolhoita te-
ria sido muito maior.
“Temos encontrado, nesta

dade, venda facil para todos
os fructos que quizermosven-der ao preco de quinhentos
reis por kilo. Convém, lem-
brar, porem, que essas ba
gelas foram de tamanho fóra
do commum, nesta zona. Àmaioria delias pezaram de
meio kilo até um kilo. Algu-
mas aitingiram bem mais de
um kilo, om peso.
Embora seja a beringela

mais ou menos commum, ta-mos encontrado diversas donas
de casa que não sabiam pro-
parai-o. ou, ainda poior, nãoSabíám “prepáral-a de” modo aficarappetitosa, porquanto aberingela vao á mosa, amarga,por culpa exclusiva da cosi-nheira é não do fruoto. Podosor usada, recheinda com car-ne moida

é

farollo de pão. Da-mos, abaixo, dois modo depreparal-a, aliás julgados ex-collentes,

   

 

       

 

    

9) Beringela Assada
Descasca-se a boringela o

 

deita-se, em fatias, em agua
lovemento salgada, durante
duas ou tres horas, Tira-sedessa agua e forve-se em ou-
tra agua, tambem levemente
salgada. Deve-se calcular bem
a quantidade de agua a em-
pregar, de modo a existir muito pouco a agua para se jo-gar fóra, quando a beringela
ficar inteiramente tenra.
Quem fervo as hortaliçasem" muita agua, rouba á fami

lia grande parte dos saes m
neraes das mesmas. Os saes

 

  

- minerges são indispensaveis á

 

saude eespecialmente ao de-
senvolvimentodascrianças.

Deixa-se escorrer a agua da
beringela e bate-se bem com
um garfo, Ajunta-se, para cada

  

- chicara de massa de boringela,
um oyo bem batido, 1/4 de
chicara do farelo de pão tór-
tado, um pouco do leite, uma
colherada do sopa, de man-

- teiga, e umpouco do sal e pi-
- menta.

Despeja-se numa fôrma, un-
tada com manteiga, e põe-se
num fôrno bem quente,até co-
rar bem. Querendo, pode-se
ajuntar carne moida, na pro-
porção do 1I4 de chicara para
cada chicara de massa de be-
ringela.
Bolinhos de Beringela
Outro modo de cosinhar a

beringela,aliás muito apre-
ciado, é o seguinte: toma-se
a mesma massa quo se foz
para assar, ajunta-so um pou-
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R plantações
O feno e o gado leiteiro

“Podos os annos, o gado diMinas está exposto a um petiodo de penuria de alimentosNa secca, os pastos são escasSos, e o pouco capim existente é duro. lenhoso e de menoivalor nutritivo. Os animaesr então emmagrecem e produzem pouco leito, que frequentemente não basta nem parea alimentação dos bezerros, o:quaes ficam mogros e desenvolvem-se vagarosamente.Pela falta periodica doalimentos, soffrem principalmenteOs animaos do raças finas. Afuneção das yaccas de raça:leiteiras, sendo especificadaniprodueção de leite, a qualidade de secretalo em grand
quantidade 6 nellas hereditaria o dominante. Essas vacasquando não encontram nos alimentos as substancias necessarias á fabricação do leitetiram-nas do organismo, continuando poralgum tempo coma mesma secreção de leite“Dabi resulta o enmagrecimen| to rapido “das vaceas de raça

 
 

 

na secca.. Exhaustas as reservas do corpo, a produeção dcleite diminue consideravelmento. À falta do reservas fadiminuira resistencia dos ajmaes ás doenças, sensibilisan.
do-os mais á aphthosa e aoscarrapatos. Elles degencram e

| perdem as suas boas qualida-tdos

  

 

   - do raça.

leis
A dogenorescencia por ali.mentação insufficiente mostra-so especialmento nos bezerros

Esses animaos sãoprecoces e possuem a faculda-de do desenvolvimento dos95505, dos musculos e de todosos orgams mais rapidamentedo quo os bezerros crioulos,Aaltura co poso atingemnelles a maiores proporções,Por isso precisam de maiorquantidade de material nutri-tivo.
Na secca, muitas vaceas nãoproduzem & leite necessario áscrias, e estas, quando des-mammadas, encontramno pas.je capim om pouca quantida.de e má qualidade. Resultao da alimentação, francaalteração do trpo morpholo-gico o das condições physio.logicas. Os animaes não creScom bem, a talha é feio, odorso curvado, os ossos mol-les, os membros grossose fra-tos—os orgams, especialmenteas glandulas do apparelho di-gestivo, não so desenvolvembom, por falta de oxercicio, Osanimaossão incapazes de as.similar grande quantidade dealimentos, qualidade indispen-savel ás vaceas leiteiras, por-que ollas precisam de muitassubstancias nutritivas,

A alimentação irregular dasvaccas e dos bezerros é a cau-sa principal dos muitos insue.cossos na criação de animaesdo raças leiteiras.O melhoramento dos rebanhos étentado entre nós sem aperfeiçoamonto do alimentação ; por issoos resultadosnão são satista-

 

  

 



  

eustosas.
basta. ia É
O feno conserva-so melhor

e por mais tompo que a ensi-
lagem. A ultima estraga-sefa-
cilmente, uma voz 0 silo os-
teja aberto, o torna-se mofada,
sendo porigosa, nesse estado,
para os animaos. Do feno
pode sertirada todos os dias,
durante muitos mezes, a quan-
lidade necessaria ao gado, sem
prejudicar a saude dosto.

Na ensilagem, perde-se quan-
tidade consideraveldas sobs-
tancias nutritivas das plantas.
O fono conserva quasi todas
as substancias contidas no
capim, diminuindo apenas a
quantidade de agua.
O feno é da muito valor

dietetico no periodo da pri-
meira brotação, quando o ca-
pim, depois da cahida das
primeiras chuvas, cresco ra-
pidamente, Tal capim é mui
io aquoso, À abundancia de
agua provoca diarrhéas, quo
são frequentes depois das pri-
meiras chuvas. Ellas podem
ser evitadas ou mitigadas,
quandoo gado recebo uma ra-
ção defeno, alimento com alta
porcentagem de materias seccas.
A distribuição de feno ao

gudo é do muita utilidado,
quando este soffro de aphithosa,
epizootia muito commum é
perniciosa nos nossos reba-
nhos. Essa “doença começa
geralmento na Docca, onde se
formam aphthas o feridas, de
modo 'que os animaes não
podem apanhar o capim. Do-
pois, quandoestão atacados
os pés, os animaes tornam-se
capazes de pastar, mas elles
não podem andar e procurar
a comida, especialmente em
pastos dutos o montanhosos.
Muitas perdas de gado devom
seratribuídas, não á aphibosa
propriamente, mas a essa con-

    

sequencia. Os animaes, “já |

 

enfraquecidos, morrem por
falta do nutrição. Tendo-se
feno á disposição, podeelle ser
distribuido ao gado doente.
Geralmente, já no. terceiro ou
quarto dia da doença, os ani-
maes estão capazes de comel-o.
vita-se assim o sou onfra-

quecimento o olles ficam mais
resistentes contra a cpizootia.

  

lo) —
Não quero falar contra a

contrucção de silos. Forragens,
que são lenhosas e não so
conservam bem na fenação,
como milho verde, pontas de
cana  ete, são melhores, on-
siladas. Mas o capim simples,
é preferivel twansformalo em
feno. Todas as fuzendas
dendispor do capim sufficien-
te para a fenação. O preparo
do feno não é impossivel no.
nosso meio; mostra-o claramea-|
to a fonação da alfufa, quo é
exercida em grande escala no
pair.
RESUMO :
O preparo do feno é a con-

servação mais simples e barata.
das forragens.
O feno é umalimento bem

nutritivo e dietetico.
Com elle pode-se ovitar o

ommagrecimento do gado na
secea é a degencrescencia dos
animaes novos, de raça.
A produçãode leite podo

ser mantida em estado satis
cfnctorio naseca, quando esse
produeto geralmente tem pre-
so elovado.
O feno mítiga as diarrhéas

do gado vo periodo da ps
meiro brotação.

Ello evita o emmagrocinei
to rapido dos animaes atac
dos pela aphthosa, fal-os mai
resistentes contra essa dosnça
é evita grande parte das per-
das causadasactualmente por
olla, Horwann Rekag

Veterinario da Seeção do Leito
Derivados do Ministerio da Agricul-
tura, S
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ESCOLA SUPERIOR DE AGRI-Esse

N
o

CULTURA E VETERINARIA

Sua proxima
inauguração

Devidamente auctorisados,
vimos transmitir aos nossosleitores a auspiciosa noticiade que será inaugurada, nodia 8 de agosto proximo, à Es-cola Superior de Agricultura& Veterinaria, cuja construe-ção está sendo ultimada empittoresco arrabaldo desta ci-
dade.
Ao que nos consta, reves-tir-se-à o acto de um cunhoaltamente official, porquantoserá honrado com o co)parecimento dos exmos. srs.presidentes da Republica c doEstado, ministro da Agricul-tura e secretarios da Agri-cultura, do Interior e Finan-gas, bem como de outras per-sonalidades do assignalavel

representação social.O regulamento de Escolaé
seu respectivo progrumma de
ensino já foram remettidos á
Secretaria da Agricultura doEstado,aitm «e serem sub-mettidos à apreciação e arprovação da mesma,Coniiada a sua organisaçãoao dr. Bello Lisboa, por se”achar ansente, emiteporten-te commissão federal na Ame-rica do Norte, o director daEscola, dr. P. H. Rolfs, mais
uma vez aquelle iliustre en-genheiro poz em fóco, atra-vez desse apreciavel trabalho, a sua solid culture énotavel competencia, calcan-do-o, com intelligencia, elo-vado criterio e singularorlen-tação pedagogica, no queexiste de mais moderno,pra-
tico e eficiente em materiade agronomia e veterinaria.

   

   
 

  

Viçosa

E" certo carecer de aucto-
ridade à nossa opinião em
torno do assumpto; todevia
não recelamos aftirmar que
a nossa Escola Superior de
Agricuitura e Veterinaria, pela
vastidão: e excelencia do seu
programmna de ensino, ma-
gnifica instaliação é acerta-
da localisação, iré ligurar,
comvantagem,entre as suas
congeneres, sendo incontes-
tavel não existir, no genero,
em todo o continente sul-ame-
rícano, estabelecimento que
se lhe equipare.
E a procedencia dessanos-

sa asserção, temol-a insophis-
mavel nos constantes pedidos
de matriculas já de ha muito
recebidos pelo dr. P. H. Rolls,
oriundos não só de: Minas
como dos mais longinquos Es-
tados da União, porquanto
nos parecemindices seguros
do renome que já gos a
nossa Escola, antes mesmo
de serinaugurada,
do transmittir, pois, esta

grata noticia aos nossos lei-
tores, nos congratulamos com
o Governo, de Minas e com o
povo de mineiro pela proxi
mainauguração desse gran-
dioso emprehendimento do
nosso Estado,
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4a. Exposição Agra-Pecuaria
de” Lavras,

“Tendo vista a geando impor:
tancia que exercem sobre a agricul-
tura as exposições. methodicamente
organisadas, é com » intento de dar
aos nossos Jeitores noticia exacta
sobre a exposição de productos de
agricultura e animaos domesticos,
realizada em Lavras, de 14 a 18 do
mez passado, procuramoso Profes-
sor P. H. Rolfs, que sabiamostela
assistido, fazendo parte do jury.
Do illustre. director da nossa Es-

coln de Agricultura, obtivemos, por
nímia gontíleza, as informações que
passamos a relata
Agronomia, pomologie “horticultura
A secção acima foi especialmente

notavelpela quantidade é qualidadedosproductos expostos,
1990 malhoramento da qualidade dos

 

 

 

 

 

  

 

 

 

a secção. ver conseguinatuyulvimento e apericionamênto dos
Broducios necsssarios à vida do ho-
mem, fat-nos. orar que, em breveemp, alcançará a maior e mais rica
exporiaçãdo Minas. 9

Ares domasticas
A secção de artes domésticas estava mito bem constituida e contavamJe minis do quinhentas "entradas" do

productos. çta secção provou, positivamen-
o grande aperfeioamento quevão teto. os trabalhos feitos dem-.

êo dos lares, e,pela belleza de sua
organisação à admiravel ordem, con-
segura, ser considerada a melhor par-ie“la exposição.

Trabalhos escolares ERA LEfra
axpesição de trabalhos de alumnos.EdeniaNa dadneRetooPedEbelhospea
embeneficio das creanças, cuja edu-

PecuariaEE

: Entre 0 grande numero deRsandecant
fes csua
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   ad Pkvras estã tetudendo para Jaci
cinios, Boram, expostas. Si. vaceas
incas: 6 Holtanderaa do puro san-

ue5 cow Suite muitos spc
Dos" pequenos: animaos exposto,

merecem er” mencionados var
porcos "puros Jersey, de. puro 5
Peassim Como. vatos mestiços &
dikêrãos outros,de ráça nacional

Continita)
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40. Exposição Figro-Pecuaria
de Lavras

(Continuação)
Secção de ques

A exposição de gallinhas foi a me-
Foram expostastrinta e duas gal
nhas, quasi todas de pura raça, Eu
tre as raças representadas, notavam-
se as seguintes: Plimonth Rock,
Ehods Islands Reds, Brown Orpin:
gtons, Black Orpingtons e LeghOras,
Viam-se “tambemexpostos diver.

sos patos, gansos e peris,
Fructas

As feuctas expostas, da familia dos
citrus, não deixaram nenhuma duvi-
da sobre o aperfeiçoamento quo vãotendo, à respoito da qualidade e vs

es. Foram feitas sessonta
oito excelientes exposições, À aus
a da drusss dejormadas e semx
lor, que são apenas curiosidades,fo especinimenomotada.Maçãs. o peras foram tambowmexpostas, Oa specimens exhibidos mo.iraram quo será possivel a produe.'gio, destes ruetos para consumo
local, desdo que sejam cultivadas
sariêdades proprias,

Feijão e fava
A população quo vive ão redor;de Lavras não necessita. ficar muitoalatmada conta alta “deproços dosneros de primeira necessidade,ão provas disto, agrande varieda(de e optima qualidade dos feijões «(favas expostos, cujas entradas seelevaram à setenta e sote.

Machinas agriolos
A exposição de machinas agrico-las foi? multo extensa

e

de gênotvalor. Desda das tsforas

 

 

  

  

 

 

  

8 grandes tracioreaculiivadores.    
A sociedade organisadora da ex.posição merece ser folicitada pelorande numero de premios que of.receu aos donos dos melhoresproductos expostos, nas diversasclasses.

Numero de entradasUma lista completa do todos os pro-ductos “expostos mostrará toc Siãoe. Tato a 200, o nimero de entradas ma exposição. Destes algamor, pode-se conclutr o grão dente:Tesso quo. as exposições de Lavrasvêm despertando entre os agricultores daquelia região.
Ra Diversõese fodas as diversões, a maisgiada pelos visianis “da “exponiãooi o «Côro dos. Caipiras, contudoum grupo do 16 mogos moçascidadede? Lavras, 0008 é moça

 

 

   

 

   
A vestimenta, à careta, o as canegoes "populares, muitas” essonaioMete mineiras ltaram oom que oo dos Caipiras ltançoeo
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| Inauguração

 

Com a presença das mais al-|
tas aucloridades do Estado e da
Republica ineugurou-se, a 28 do
mez findo, a Escola Superior de
Agricultura e Veterinaria de Vic
cosa, j

Falaram, no acto da inaugu-
ração, os srs. drs Daniel de
Carvalho, professor H. S. Rolfs
eo dr. Arlhur Bernardes, que
pronuuciou nojavel discurso.
Quando já de partida para

Ponte Nova,na Fstação de Vi-
çosa, saudou ao sr. dr. Mello
Vianna o sr. dr. Alberto Moraes,
representante do A. B. C. do
Rio de Janeiro,
Em Ponte Nova, para onde par-
liramafim da inauguração do Ra-
malque liga aquela cidade á Ma-
rianna, foramosillustres hospe-
des recebidos e vicloriadospor
mais de 5 mil pessoas, sendo
orador, saudando aossrs. Pre-
sidente da Republica e do Esto-
do e aosr; ministro Francisco
Sã o sr. dr. Evaristo de Freitas,
respondendo-lhe, em, vibrante
oração, o sr. ministro da Viação.

Segit-se o banquete que a
municivalidade de Ponte Nova
offerecenaospreciaroshospedes,
ialando, por essa occasião o
sr.dr. Cantídio Drummond Filho.

Nodia 29, és 6 horas da ma-
nhã, partiu de Viçosa o comboio
inaugural, conduzindo sr. dr.
Milo Vianna, sr. Cel, Vieira
Christo representando o. presi-
dente da Republica cas demais
aucioridades, com destino a Ma-
rianna, onde desembarcaram.
pera assistir às festas civico-
religiosas em homenagem ve-
[lha bandeira,
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Escola Superior de Agricul-
cultura e Veterinaria

EXPOSIÇÃO DE FLORES:
REABERTURA DO CURSO

CruRNO
Revestiu-se do excepcional

brilho a magnífica exposição
de flores promovida no dia
15 do corrente pelo sr. dr. P. H.
Rolfs, illustre director daE:
cola Superior de Agricultu
e Veterinaria, e levada a effei
to em um dos vastos salões
daquello importante e futuro-
so estabelecimento de ensino.

Aassistencia, numerosae se-
Jecta, não regateou applnusos
& foliz inicintiva do dr, Rolfs,
nem tampouco elogios nos bellos.
specimens de flores, expostos.
Além dos 18 typos de dahlias,

que constituiram o «clou» do
cerfamen pela sua admiravel
perfeição, notavel desenvolvi:
mento e variados matizes,
viam-so ali quatro qualidades
de gladiolos ou palmas de
Santa Rita, 15 de rosas, 12
de mimos de Venus, 9 do ga-
ranios ou malvas, 1 de mar-
garidas americanas ou monse-
nhores e 9 de cannas da In-
dia, todas igualmente bellas e
attrahentos,
Tanto o dr. Rolfs como a sua

distincta familia rodearam os
visitantes das mais captivan-
tes gentilezas, fornecendo-lhes,
quer verbalmente, quer por
meio de impressos profusa-
mente distribuidos, todos, os
esclarecimentosnecessarios so-
bre o cultivo das floros expos-
tas, em O nosso meio, e offe-
recendo-lhes, antesdese retira-
rem, cerveja e finos biscoitos,
Encerrado o certamon, foi

dadoinicio 4
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de Vicosa
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Reabertura do enrso nocturno
Realizou-se esta solemnida-

de no andar torreo da Escola,
onde foi devidamente installa-
do o refórido curso em dois
amplos salões, que alliam, aos
mais rigorosos requisitos by-
gienicos, copiosa iluminação,

Feita a chamada dos alu-
mnos matriculados, cujo nume-
ro ascendo a cento e dois ope-
rarios e filhos destes, pola dis
tincia professora estadoal, d.
Belmira do Carmo,que rege a
cadeira, tomou a palavra o dr.
Adezilio dos Santos Bicalho,
inspoctor escolar, e declarou
reaberto o curso nocturno,
depois de ponderosasexplica-
ções em torno dos motivos
que o lovaram a consentir na
instalação do dito curso na-
quella dependencia da Escola.
Emseguida, foi dada a pa-

lavra ao dr. Mecenas Dourado,
illustre promotor de justiça da
comarca, que proferiu eloquen-
te improviso, concitando os
operarios

a

se instruirem para
que mais valiososse tornassem,
aindo, os seus já considera-
veis serviços prestados á Pa-
tria, e encerrando-o com cx
pressiva saudação ao dr. Bello
Lisboa pelo seu assigualavol
devotamento á melhoria intel.
lectual do nosso proletariado.

Fez-se ouvir, por ultimo, o
ar. Bello Lisboa, digno .enge-
nheiro-chefe da Escola, que
pronunciou delicada allocucão,
congratulando-se com os ope-
rarios pelo victorioso surto da
instrucção entre o proletariado
daquelia Escolae aconselhan-
do-os a serem impeceaveis no
cumprimento dos seus deveres

e

napratica do bem, de modo a
deixarem sempre saudades de
sua actuação, emquanto vivos,
bem como de sua memoria,
depois de mortos, o terminan-
do portecer ologios ao esfor-
co e competencia da professo-
ra do curso, cujos serviços
naquelte posto, embora recen-
tos, já so fizeram dignos de
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Logo após, retiraram-se to-
dos osvisitantes, sendo dado
começo ás nulas,
Antes de encerrar esta gra-ta noticia, julgamo-nosno de-

ver do aqui deixar consigna-
dos os nossos enthusiasticos
parabens ao dr. Rolfs pelo
grando exito da oxposição deflores,

e

ao dr. Bello Lisboa
pelo valioso e patriotico con-
curso que vem prestando áalphabetisação do nosso ope-
rariado.
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Escola Superior de
Agricutura e Veterinaria
 

Com selecta o numerosa
assistencia de convidados, rea.
lizou-se, hontem, na secção do
floricultura da Escola Superi
or de Agricultura e Vetorina-
ria, uma magnifica exposição
de varios typos do dahlias ali
cultivadaspelo dr. P. H. Rolfs,
illustro director do referido
estabelecimento.
Logo após a exposição, foi

inaugurada a nova séde do
curso nocturno dos operarios,
emdois vastos salô
dar terreo doedificio principal
da Escola, revestindo-so este
aeto de notavel imponencia.
No proximo numero, dare-

mosnoticia detalhada.
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Dr. Djalma Pinheiro Chagas
“ Conforme noticiamos, aqui chegou
“domingo ultimo, pelo” espresao iz
nofte, 0 sr. de. Djalma Pinh
Chagas, Ilinstre secrétacio dn Ag
cultura do Estado. -
“AS, exa. quo velu acompant

pelo de. Alcides Lino, dei
iação e Obras Pablica-, e depetado

Celso Machado,foi feita tessisa ros
peão,comparamêndo à.raro da Tui

“des. Ardhur Bernardes,
ex-presidente da Ropul
tono Gomes Basbosa, presidento
da Camara, deputado Emilio Jardim
da Resende, des. P. EL Railo Belto
Lisboa, director 6 viceslizentorida Es-
cola Superior de Ageleultara o Vo

inaria, Dermórsl Lyrio, delo-
gado regional datja clrsunccripção,
Som jo posta cidade de,
diario Barreto, dicentor do Hospital
Regional, de. Crr» Bolicar Mestira,
director do Poco de xa,
coronel Carlos aloreira, dirocior doPatronato Agricola -Acihur Becnare
des», distincias fa
sentantos da imp
das as clsssos sosiaes, dg
zanto o desembarque wma Danda do
mesica e subindo a3s ars munero-
sas girandolas do fogustes

Feito O desombarqus o aprocenta-
dos cumprimentos de boas
vindas aosilustres viajantes, segui

Djalma Pinheiro Chagas pa
o de rasidene:

  

   

 

 

     

 

 

 

  
 

   

    

  

 

  

  

   

    do dr. Ar-
r Bernardes, ondo se hospedos,

acompanhadoo, as todas as
peesoas presentes ao sen dosimbar-  
Que o compiota massa popular
O illustro titular minciro aqui posesou dois dias, tendo. dedirado opri

meiro dia de suagrain estadia on=
tro nós À Escola Supariar de Ari
eattara o Vetoriacia, nim visita
de inspecção detida o minuciosa,

Nessavisita, que lis esusai, bom
como a todas as pessous de sun
comitiva, à mais agradavel impros
são, foram percorridos todos” os
Siificios, instaliaçãos, anexas e Os
vurios campos do euitura,e;
Coae, o de. Pinheito Chag.
elogiosas referencias no pe
cabamentodas obras, bot ordem,
disciplina e notavel elfcioncia man:
tidas pelo “operários nas. construo-
ções, irreprenensivel orgasicação do
almoxarifado e excellente metodo
de contabilidudo adopiado, por onda
se poderá, com raphlce, &
Ciasiamento o qua. produzir:
operários a o mateilal consamido.

gica dixprimição dus campos

  

 

 

 

  
jandio-  
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    igeutê so
da abuniantes resutt

ias Agora Vc pes za,
bom comotudo ais que 8. exa, viu,

 

  inspeccionow, Jovaramão seu espirito à convieção de queaquell estabelecimento prestará, embiove, valioso concurso É reimoileia-cão

da

nossa agricaliara o, conge:quentomento, excrcerá profitus futir:encia sobre à wicthoriada nossa si-tuação economica.Teto mesmo manifestou aos des.P. E. Rolis'e Ballo Lisbôa, quandoos cumprimentou pela brilhante a:Siuação o ambos da. consiriação édrganisação daquolie grandioso am-prenendimento é lhes transmitiu asTespecivas instrosçõos e ordang rã.Iavivas & imngração das aulas. emprimo ro do
A moit, prenlá da enthroni

  

  
   

 

   perantos éecNo segundo dia, visitou o Hosptal Regional da Sci. 0, BatonAgrioia «Arthur Borianioso 5 a Eaebreu do Fiação + Tecidos 5: GyivesoFe, e poreorreu aostceda do “autormovol que liga eai ridada É SéIOdo distrito de 5, Miguel do Ama,de tudo manisfestando” a gosta hapressão recapida,
A noito desse la, foidá ottdo, pela. municipsiitado, inagelicobaitê no eslão núbro do” Futi. noqual comperecei a moõca él goeial,peolongado-sea» «Inaças até altamadrugada, nã iualor “entatação àlidade,

dia seguiatods 64/24 manhã,Regresso6 eia, em Eno esposa,nte Nova, à Bolo Horhonte,silo Dastquis Concordo O seuemireque,
Ko destro do sua est:

 

  
 

    
 

 

   

 

 

 

  
 nestacidade, foi o dr. Pisiaico CungasCnnstantomento sisitado, em todosio incistea Imihevásão os qausia dlocaa atllcetiges e a

de vardadsiro    

Ler



cidade de Visosa ago Z- 27

: Dr Djalma
Pinheiro Chagas

E/ esperado hoje, nesta ci-
dade, o sr. dr. Djalma Pinheiro
Chagas, illustrê secretario da
Agricultura do Estado.
O distincto viajante, que

aqui vem em visita á Escola
Superior de Agriculturae Ve-
terinaria; devorá chegar pelo
expresso danoite, estando-lhe
preparada festiva recepção.



  

 

Cidade

Escola Superior de Agricul=
tura e Veterinaria

Um gesto feliz do seu director
O dr. P. H. Rolis, ilustredirector da Escola superiorde Agricultura e Veterinaria,dirigia ha dias, num gestoverdadeiramente teliz, váriosconvites aos directores dosestabelecimentos de ensinolocaes, no sentido de permit-tirem aos seus alumnos umavisita á exposição de insectose de quadros de zootechniapor elle organisada em umdos salões de aulas da refe-

rida Escola,
Comoera de esperar, toiprompta e immedinta a acqui.escencia a esses convites,aliuindo, á exposição, paramais de 270 alumnos dos nos-sos educandarios, aos quaesforam ministrados pelos drs,Rolís e Rechag, este ultimorotessor de zootechnia -daElcota, todos “08" esclareaamentos em torno dosinsectose varios typos de animaes

expostos.
Contemplados tambem comum convite, para lá seguimos

& noite, sendo-nos dado par-ticipar das prelecções que e-ram então feitas pelos doisillustres professores aos alu-mnos das escolas diurna enocturna ali mantidas paradesalphabetisação dos ope-zarios e seus filhos.
Osinsectos achavam-se ex-

postos em artísticas caixasde madeira envernisada, comtampos de vidro, e os variostypos de animaes em qua-dros suspensos á parede, pin-tados a oleo, segundo as ca-
res naturaes.

de Vicosa

Sobre estes, ministrava asexplicações praticas neces-sarias o dr. Rechag, apontam.do e descrevendo os melhotes iypos das raças bovina,suina, lanigéra, caprina écavaliar ali expostos, bermacomo os modelos mais acon.Selhaveis de estabulos e osProcessos modernos actual.mente adoptados na indus-tria de lacticinios; sobre a-quelles, fazia-se ouvir, com &sua reconhecida proficiencia,o:dr. Rolfs, classificando 08insectos pelas suas varias es.Pecies e assignalando, entreestas, as que nos eram da-mninhas, quer pelo venenoque poderiam imjectar atrasvez das suas picadas, querPelos grandes prejuizos queCausavam ás plantações.Na exposição ge insecique é variada e bastante nu”merosa, destaca-se uma bel-lissimacollecção de borbole-tas de todos os tamanhos,cores e desenhos, havendospecimens admiraveis e ra-rissimos,
De envolta, pois, com osnossos melhoresagradecimenstos pelo convite com que to-mos distinguidos, aqui ficaraOs nossos parabens ao drP. H. Rolfs pelo grande exitode que foi coróada a suamagaifica exposição,
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Journal de Viçosa

Exposição de Eruchas
Inaugurou-se, hontem, em

umdos vastos salões do edi-
ficio da Escola Superior de À
gricultura e Veterinaria, desta
cidade, a exposição de iructas

  

cultivadas e colhidas nos ter-
renos da mesma Escola.
Acham-se expostos muitos

exemplares. de diversas íructas
entre os quaes se destacam
sessenta e oito qualidades de
Jaranjas.

A exposição tem merecido
especial attancão dos habitan-
tes destacidade e, vem de-
monstrar plenamente que os
nossos terrenoss se prestam
à qualquer especie de cultura.
À exposição de frutas na

Escola de Agricultura. con-
stitue úm acontecimento impor-
tante na vida viçosense.

Felicitando aos directores da
Escola, apresentano-lhes os
nossossinceros agradecimen-
tos pelo gentil convite com
que nos distinguiram para  as-
sistirmos a Exposição.
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“ numero da convidados.

Qd ade da neosa2

Escola Superior de Agricultura
e Veterinaria

Do Estado do Blinas Geraes
  

 

   
  
   
  
  

   

Baeriusa dAbertura das Rulas
Consoante no! Frisou a excellencis do clima à

lizon-se nodia 1º.do de Viçose, reputando-o supo-

 

és 8 horas da fia
dos salões da Esvo)
de Agricultura o Vo
do Estado de Minas Ge:
com séde nes! lado a
solemne de abertura
dos cursos elementar e medio
do referido estabelecimento,
Comparsceram ao acto, etém

dos membros de sua directoria
e do corpo docente, os alu-
mnos já matriculados e grando

 

 

 

   

Presidiu 4 sessão O sr;
P. H. Rolfs, iliusiro dirostor
da Escola, que convidou pura
tomaremparto na m
des, João Carlos Bi
Diogo Alves de
Rebiaar, respectivamente,
director e profesai
nomia o zootecnia.

Assim constituida a mesa,
levantou-se o dr. Ro!fs é, depois
de declarar aberta « sessão e
altudir ao fino a que a mes
so destinava, pronunciou subs-
tanciosa allocução emtomo da
assignalavol importancia da-
quello acto, por constituir, para
o Brasil, 0 inicio do uma nova
phase de intensa prosperida-
de, atravôsdo desenvolvimento
da nossa agricultura e melho-
ria dos nossos rebanhos.
Com a sua peculiar »

ciencia, exalçou a ubiri
das nossas terras e noto:
possibilidades econon
clarando sem preambu -s,
neste particular, não &- ve
temer à concorrencia de nacão
alguma do mundo,por serem
abundantes as nossas riquezas
é, por consequencia, grandioso
o nosso futuro, desdo que as
exploremos com carinho, à
telligencia e portinaci

 

  

 

 

    

 

 

 

 

 

   

  

  

    

fundaox

  

u!ros
Norte,

corre mundo eatirahe annualmente milhares
de «tonristes»,

   

  

  

      

       

   

  

   

 aixo.
Começou por ai!

é Veterinaria
temsido de cinco annos para
cá o seu mais acariciado ideal

tico; tanto assim que so
gor de corpo e alma é

sua realização, quer trabaihan-
do, sam desfallecimentos, do

“Óia sól, quer recusando, sem
fancia, varios convitespara

cargos, de mais seduotora ro-
munoração pecuniaria.
Accontuou a immensa res-

ponsabilidade que nos cabo
como detentores de uma das
mais vastas e ricas nações do
mundo e a urgenci
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se taz mistór a nossa actua-

são no sentido de nos mos-
tirarmos dignos da confiança
do que Deus nos fez deposi-
larios quando nosinvestiu na
sagrada missão do pioneiros
dos seus grandes destinos, sob
pena de nos ser cassada essa
investidura por qualguer ou
tro povo maia forte, capaz e in-

   

como factor, por excellencia,
de todos os nossos maies,
apontando o exemplo frisanto
da prosperidade
ctam outras naçõ
mento pequenas e pobres, por
agirem mais com o cere-
bro do que com o coração.
À proposito, dirigiu-se aos

aturanes da Decola
Co-lhes que, raquel! s
ria inteiramente abolido esso

  
  

  

  
 

 

to nos denrime e diminus no
o de outrospovos,  

 

  

 

  

 

reoh relogios, de
mm 00 ho-
infracsão

 

à do. est
Alongou-se, depois, em con-

siderações relativas á enorme
somma de trabalho o sacrif
cios despendida para que o
Estado da Minas fossa dotado
daqueile modelar instituto do

ensino,e transmittiu,ao termina!
a responsabilidado dos seus
destinos á primeira turma de
alumnosali presente, concitan-
do-a a trabalitar com afinco

pelos seus creditos e palríotica
finalidade,

Fizoram-se ouvir ainda os
professores Mello o Rohang,
demostrando, es:e, a impor
sa necessidade em que nos
encontramos de melhorar 03
nossos rebanhos através do
cruzamento de boas raças o
da selecção dos productos pela
adopção da processosscientifi-

 

  

  



* geiros, não obstante os prodi

cos de notoria efficiencia, sem
o que jamais conseguiremos
figurar com o desejado des-
taque nos mercados oxtran-

 

: Biosos recuesos natueaos do
que dispomos; e aquelle, a in
contrastavel importancia da
agronomia, maximé em um paiz
como o Brasildotado de terras
fortilissimas, que so extendem
por mais de metade do conti-
mento sul-americano é abrar-
gem a maior parto dos seus
contornos orientnes, ondo sa
abrem, para o Atlantico, ei
dezenas de portos de facil
accesso a navios de qualquer
calado.

Prosoguindo nesse thoma,as-
signalou o lamentavel aban-
dono om que pormanece a mi
ria dessas torras: umas, om
constante desafio á nossa re-
tardatari tiva, porque ja-
mais foram cultivadas; outras,
por serem tidas como cança-
das, erroneo criterio que for-
temonte verborou, assegurando,
como. profissional, o seu re-
torno 4 primitiva fortilidade,
desde que se lhes appliquem
osprocessos modernos do agro-
nomia.
Passou, depois, á analyse da

situação desairosa em quo
guram os nossos. produstos
agricolas nos marcados imun-
dines, citando, entro outros, a
borracha, O cacau, 0. assucas,
o algodão e mosmoo café pro-
gressivamentedasbancadas nela
vantajoso voncorrencia ds ou-
tras nações, em virtinlo da nos-
sa criminosa desidia e funesto
idealismo.
E encerrou a sua brilhante

alioonção com um enthusi
appello 4 mocidade brasileira
para que se dedique á vida
dos campos, descravendo-lh
os. encantos e consideravei:
benefícios.
Cessados osaplausos com

qua foram rocebidas as suas
vitimas palavras, aplausos da
quo tambem foramalvos os
demais oradores, levantou-se
o dr. Rolfs e declarouofficial-
mento abertas as aulas, proce-
dendo, em seguida, á chamada
dos alumnos matriculados, qua
so dirigiram aos salõos re
poctivos, afim de ser dado ini
cio aos trabalhos do presen
annoletivo, tondo funceiona-
do regalarménte, naquello di
seis aulas de divorsas disci-
plinas

  

     

  

   

 

  
 

   

  

  
  

  

 

 

   

Assim terminou aqueila me-moravol sessão, que tanto tevoo solemno quanto de impres-des mpres.
De envoita, pois com osmelhores agradecimentos pelohonroso convite com que fo-mos distinguidos, aqui ficamas nossas effusivas felicita-

ções ao Governo da Minas éaos drs, P.H. Roifs o Bolto
Lisboa por teremtransforma-do em palpitante realidada pseudo utopia em que era
tido aquelle patriotico empre-hendimento pelo scepticismodissolvente de certos espiritos
ainda aforvados & neophobie á rotina, ei
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CIA ade

Escola Superior de Agricultura
e Veterinaria do Estado

de Minas Geraes
Bem orientado andou o go-

verno estabelecendo nesta ci-

dada esse Instituto Agrisola o
Vetorinario, no qual virão for-
mar-so osfilhos dossa região da
matta o desse Estado superi
mente agricola. Aqui apren-

arão OS moços a manejar os
instrumentos agricolas e tratar
com proveito os seus rebanhos.
Aqui esquecerão a rotina an-
tiga, os primitivos o destrui

As mpchinas
a, a fadiga do

corpo; tornarão mais suavos é
mais productivosos seus cam-
pos, mais encantadoras a inno-
cencia, a simplicidade o vir
tudes |dos homons do fatur
mais doce o seu caracter, mais
amenaa vida social, banindo
della as paixões quo a ambi-
ção

o

a politica soem exoitar.
Catão, o mais velho, costu-

maya dizer que os homens
mais fortes, mais extronuos e
que nunca cogitim do mal,
são da classe dos agriculto-
res, Cicero, o grande arreba-

tador das turbas romanas,dis-

se em um dos seusdiscursos:
«De todasas artes pelas quaes
so adquire qualquercoisa, ne- «

nhuma 6 melhor do quea agri-
cultura, nem mais vantajosa,
nem mais doce, nem mais di-
gna do um homem livro», Com
etteito, a casa do agricuitor é
a escola da honra, da nobreza
de sentimentos, da modestia,

 

 

   

  

     

  

 

  

da humildade, da justiça, da
esperança indefectivol, do pa-

 

de Viçosa

triotismo emfim, na verdadeira
acepção da palavra,
A vida agricola faz sempra

a honra, a nobreza, a indo-
pendencia, à tranquillidado e
felicidado da sociedade huma-
na Além disso, é quasi im-
possivel enumerar tudo quan-
to á agricultura deve o pro-
gresso da sociedade moderna.
À? ella, com razão so attribuo
origemda artos, da industria,
do commereio o das sciencias
naturaes. E' innegavol que, des-
do que o homem sentiu neces-
sidade doso vestirdeseabrigar,
de procurar a sua subsistencia,
foi nos campos quo encontrou
os meios de prover as suas
necessidades matoriass.

Foiahi, nos campos, que elle
encontrou a sua folicidado phy-
sica e moral,
| Suleou a terra, estudou as
influencias do clima, das esta-
ções, das phasos lunares; son-
dou as nuvens, os nevoeiros,
o orvalho, as chuvas, a neve
e os ventos.
Dahi nascou a sciencia da

astronomia, da physica e da
botanica. Nasceu a archite-
cura, embora comos defeitos
de seus primordios, E” pois
entre o povo agricola que so
deveprocurar o barço da nos-
sa civilisação e a origem das
seiencias, do comercio, das
industrias e omtim do todo o
progresso da civilização hu-
mana. Sor agricultornão é,
como dizem alguns ignorantes,
sor um homem sem morito;
não, a vida agricola, muito ao
contrario, eleva o homem ás
maiores honras da sociedade
humana, o estaboleco mesmo
na classo dos benemeritos da
patria o lhe assegura as ro-
componsas de sua fidelidade

  

  

    

 

 

  

 

-927

no desempenho do seu officio
sobre a terra.
Moços patrícios, aqui, em

Viçosa, tendos esse monumen-
to que é bem uma synthese
dos poderes da engenharia
moderna, O fructo de grandes.
sacrifícios do nosso governo
e a expressão mais viva da

    

perícia e constancia dosnossos ”
 operarios, O govorno do Mi-

nas vol-o entregou, ha um mez
apenas, e quer que ello soja
a arena aonde ensaiatois os
vossos vôos sobre o ceu da
agronomia. Elle quer quo elte
seja o apanagio de vossa m
cidade febril, que corto ancoi
pelos trophéos da victor
Aprendoi agora a trabalhar a

pata obtordes o maximo
vel dos sous productos,

Bem, comtudo, à exhatir.

Cumprindo um dos dispositi-
vos dos Estatutosda Escola Su-
porior da Agricultura e Voto-
rinovia, desta cidade, ordenou
o dr, P. H. Rolfs quo se proca-
desse á primeira excursão selon-
tifica dos alumnos daqueile
estabolevimento superior.

O. logar escolhido para as
pesquisas scientíficas foi a Usi-
na Anna Pioroncia, para onde
osaluninos se dirigiram no dia
12,acompanhadospelo professor
de Agronomia, sr. dr. Diogo
de Melio.

  
   

  

 

  

Joventino do Alencar Filho,
Ouros. Verissimo Infante, Go-
raldo Vidigal, Carlos Alberto
Lolf, Luciano Guadaguin, Os-
waldo Alves, Joaquim Braga,
Berito Furtado do Mendonça
Motta Roxo e Antonio Monteiro
de Bastos,

 

João do Carmo



o CAMISTADO SRPRESIDENTEANTONIOCARLOSA,
| MUNCIPIO DE VIÇOSA .

DR. ANTONIO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA ação |

O



£- ”Reápparecendo hoje a Cida. |
de de Vigosa, que teve sua pu-

+ -blicação suspensa desde mar-
'go do corrente anno, um acon-
tecimento gratissimo ao cora-
ção dos viçosenses, qual a hon-
rosa visita do sr. presidente
Antonto Carlos ao nosso mu-
nicípio, no dia 26 de julho ul-
timo, não o podiamos deixar
de registrar nestas columnas;
e é com indizivel satistação
que o fazemos,muito embora
já algumas dezenas de dias
hajam decorrido daquelle que
ficou para todos nós assigna-
lado como dos maiores que
Viçosa tem vivido.
Conhecida aqui, dias antes,
resolução do preclaro che-
do Estado de, vindo presi-

ir em Ponte Nova á sessão
inaugural do Congresso das
Municipalidade da Zona da
Matta, estender a sua excur-
são ao municipio de Viçosa,
alvoroçou-se todo o povo em
preparativos para receber con-
dignamente a s. exc. Em to-
dos os semblantesse lia o ju-
bilo que despertara nos habi-
tantes desta terra a noticia da
proximavisita do eminente ci-
dadão.
Soientes, afinal, de que essa:

visita se realizaria no dia 26
de julho, aqui chegando ao
meio dia, mais ou menos, o es-
pecial da Leopoldina condu-
zindo o sr. presidente Antonio
Carlos e sua illustre comitiva,
Gs uses ora já cr

ultado O numero dos que
ansiosamente aguardavam a
sua chegada, vendo-se na os-
tação todas as autoridadesdo
municipio, advogados, medi-
cos, industriaes, commercian-
tes, agricultores, professores
e alumnos do Gymnasio de Vi-
çosa, da Escola Normal N. S.
do Carmo, do Grupo Escolar,
doPatronato Agricola «Arthur
Bernardes» e compacta mas-
sa popular
O comboiopresidencial,ten-

do “deixado, ás dez horas e
vinte minutos, a estação de
Ponte Nova, ao meio dia dava
entrada

EM TEIXEIRAS
Mais de duas mil pessoas

ahi -victoriavam o nome dosr.
presidente Antonio Carlos, re-
cebido com enthusiasticas ac-
clamações do povo.

em eloquente discurso, prote, mente-sobre os seus hombros,rído em nome do povo de Tei-| mas descançam tambem nosxeiras, deu as bons vindasao/ hombros do povo mineiro,
chete do Estado, destacando-| Espirito educado na religiãoso, entre aplausos, à sua bri-| cnristã, cuja moral iluinalhente actuação administrati-| seus passos na vida publica,
vae-politica, tão util a Minas) gisse ainda o orador, s. ex

À se sente satisfeito quando, per-8. éx., em eloquente impro-| correndo 0 Estada e visam.-viso, disse sentir-se cheio de do seus concidadios, depara
jubilo ao visitar o municipio & trente do povo, como seu |
de Viçosa, tão rico de tradi-' director espiritual, na obra de
qõese tão notavel peloimpor-, sua educação, "um sacer-tante, Concursó quetraz para Gato,
ia O sr. dr. Bias Fortes termi-eujubilo eramaiorainda ou o seu eloquente discurso,
pio dolo disteioto” de qui. dirigindo vibrante saudaçãoXeiras, queé dos mais dignos &0 Povo de Teixeiras, cujo
de apreço pelaeficiencia do promissoriuturo exaltou ca-
Jabor e pela valia moral de ;

Demorados aplausose ac:seus habitantes, )Risada 5 clamações ao nome do cheAinda mais o seu jubilo se [fe do Estado e de seus auxi
Justiticava portersido inter- |liares de governo suecederam-Prete da homenagem a pala- |se ás palavras do sr. Secreta-vra eloquente do deputado |rio da Segurança e Assisten-Emilio Jardim, dignissimo re- leia Publica.
po da população de eixeiras estava lindamenteelxairas qual—terminando yymnamentada, com bellos ar-poneda ex. dirigiu vi- cos de folhagem, dos quaesa 'e saudação. Ê pendiam bandeiras.m seguida, 0 sr. presiden-

*

Viam-se escudos com os no-te Antonio Carlos e comitiva mes do sr. presidentePassearampelas ruas da lo-| tonio Carlos e dos srs. dr. Biascalidade, indo até à matriz,

|

Fortes, secretario da Seguran-
Craneamioreção. ça e Assistencia Publica; dr.

O deputado Emilio Jardim, |Seu governo, nav pesam unica- |

|
 

   

 

 

 Na praça central, onde se] fjstma Pinheiro Chagas, se-achavam formados os alumnos| cretario da Agricultura; dr.das escolas locaes, com apre-| Abilio Machado, director dasença do revmo. padre Car-| Imprensa Offleial; senadorlos Antonio de Souza, vigario| Arthur Bernardes, deputado
da ireguezia, e de grande mas-| Emilio Jardim. coronel Anto-
sa popular, proferiu formosa nio Padua de Bittencourt e dr.
saudação aosr. presidente An-| João Braz da Costa Val.tonio Carlos a senhorita Myr-| Após magnifico «lunch», ot-
tes dos Santos. ferecido aosr. presidente An-Em nome de s.ex. agrade-| tonio Carlos e comitiva peloceu, em brilhante discurso, o|  corone! Antonio Padua de Bit-
sr. dr. Bias Fortes, secretario| tencourt, na sue bella residen-
da Segurança e Assistencia| cia, partiu o comboio presi-
Publica, Irisando que de todas| dencial em demandadesta ci-as manifestações tributadas ao dade,Sr residente Antonio Carlos,

|

| A CHEGADA A VIÇOSAnenhuma, tão de perto, fa| | ê Gm
[lava ao espirito e ao coração dssava das 13 horas, quan-do chete do governo mineiro, doo comboio Presidencial deucomo a que provinha da mo- Sltrada em a nossa estação,cidade escolar. lesembarcando o sr, presiden-! k te Antonio Carlos sob deliran.Continuando, disse o orador. |tegandqueno regiao de Quedas esaeelamações do povo e aos
cursões, o sr. presidente An-/ [SS do Hymno Naciónal.tonio Carlos tevava comsigo| Em nome do povo, saudou aa grata certoza de que o pro. |8: eXC, apresentando-lhe cum-
gramma constructivo e a obra| primentos de boas vindas, oliberal que emprehendeu, no| df: José Ricardo Rebello Hor-»,

nO)

|tg, "gúie proferiu brilhante é

  

    

   



applaudido discurso, no cor-rer do qual, depois de accen-tuar quão grata era aos viço-senses & visita com que oshonrava o chefe do governomineiro, rememorou os gran-
des e inolvidaveis serviços
que 5. exc. vinha, de ha muito,
prestando ao Estado e á Re-
publica, nosvarios e elevados

| postos que tem oceupado,ser-
vigos que já o haviam torne-[do benemerito das bençams
do seus concidad:

Or presidente Antonio Car-
los, embellissimo improviso,
[agradeceu as homenagensdeque estava sendo alvo, home-nagens que sabia sinceras €
que muito o confortavam, par-tidas que cram de uma soct-edade culta, emcujo seio secompraziu em contar velhos
amigos. Disse do grandepra-
zer que experimontava, vindoencontrar em tranco progres-
so e remodeladaa cidade que
conhecera ha mais de 30 an-
nos, então pequenina e quasi
semvida. Concluiu s. exe. asua eloquente oração, dizen-
do que se congratulava comos sens conterrancos de
çosa por esse notavel pro.gresso que vinham aqui réali-zando é formulava os mais
ardentesvotos pelo radioso fu-turo dabella cidade da Matta.
Em seguida, o sr, presíden-

te Antonio Catios,ladeado pe-lo deputado Emilio: Jardim e
pelo dr. João Braz da CostaVal, presidente da Camara Mu-nicipal, foi acompanhado pe'opovo até ao palacete do se-
nador Arthur Bernardes, ahiassistindo, de uma das saca-
das, ao desfile dos alumnos daEscola Normal, escoteiros do
Patronato Agricola “ArthurBernardes” e alumnos do Gru-
po Escolar.

Apósligeiro descanço, se-guiu s, exe. de automovel, em
companhia do deputado Emi-
lio Jardim e do dr. João Braz,para a Escola Superior deAgricultura e Veterinaria, fa-
zendo o mesmo frajecto os
membros de sua comitiva no
especial da Leopoldina.
NA ESCOLA SUPERIOR
DE AGRICULTURA E

VETERINARIA
Eram 14/horas, quandoo sr,

presidente Antonio Carlos che-
gou a esse novel e já impor-

 

 

     

   

tante estabelecimeiito. deensino “agricola, renlizando-se,logo após, o almoço de maisdg 100 talheres, offerecido aochete do Estado e comitivapela directorit da Escola.Na mest, lindamente deco-
radadeflores nãtnraes, assen-
tou-se, em logar de honra, osr. presidente Antonio Carlos,ladeádo pelos srs. dr. HenryRolfs, director daquelie esta-belecimentodeensino,dr. BiasFortes, dr. Djalma PinheiroChagas, dr. Abilio Machado,deputado Emilio Jardim, com-
mandante Oscar Paschoal, dr.
Eloy de Andrade, dr. Baptista.deOliveira, dr. Ernesto von
Spérling, dr. Raul de Almeida
Magalhães, dr. Sylvio Marinhoe deputado Pedro Marques,
Nos outroslogares,em mesas

dispostas isoladamente no sa-
lão,tomaram assento os demais
membros da comitiva pres
dericial, congressistas muni
paes, todas as; auctoridades
locaes, muitas senhoras e se-
nhorinhas.
Foi servido, excellente

dapio.
ÀS “champagne”, 'o protes-

sor Rolfs levantou sua taça
em honra ao sr. presidente,
Antonio Carlos, convidandoas|
pessoas presentes a beberem
pela felicidade pessoal de s.
exe.
Todos os convivas, de pé,

ergueram as suas taças, em
honrado chete do Estado,
Após o almoço, dupante o

qual foram servidas variadas
e magníficas fructas cultiva-
das nos pomares da Escolade |
Agricultura, seguiu-se a visita
feita ás instalações e campos
de cultura do alludido esta-
belecimento.
Durante o almoço,tocou uma

banda de musica,
VISITA A' ESCOLA DE

AGRICULTURA
Durante cerea de duas ho-

ras, o sr, presidente Antonio
Carlos visitou a Escola de
Agricultura, percorrendo os
seus laboratorios e as expo-
sições de varios dos productos
nella cultivados, os campos de
cultura, de demonstração e
demiisinstalações do mode-
lar estabelecimento.

De tudo quanto viu colheu
o chete do Estado informa-
ções minuciosas, que lhe eram

    

car-

 

Piestadas pelo dr, Rolls7dize”
ctor da Escolade Agricultura,
aujiliado pelo  vice-director,
dr. Bello, Lisbôa, é outros prós! «Tessóres.

sc

opiuro |
| Aimpressão do “sr. presi-
dente Antonio Carlos e das de-

   

 

 

 

    

umais pessoas, em numero decerca de 100, que o acompa-nharâm,héssa visita,foi excellente, -.
SESSÃOSOLEMNE

As 17 horas, houve no sa-Jão nobre da Escola sessãosolemne im homenagem ao
Presidente Antonio Carlos,

com a presença de centenas
de cavalheiros, senhoras de
todasas classes sociaes, além
das pessoas que fizeram par-
te da comitiva presidencial.
Na mesa, em logar de4

ra, tomou assento o sr. presi
dente Antonio Carlos, ladeado,
pelossrs. dr. Bias Fortes,se-|
cretario da Segurança e Assis-
tencia Publica; dr. Djalma Pi-| já
nheiro Chagas, secretario da) *'
Agricultura ; dr. Abílio Macha-
do, director da Imprensa Offi-
cial; dr. Raul d'Almeida Ma-
galhães, director da Saude Pu-
bliea e dr. Emesto von Spor-
ling, director da Agricultura.
Nos demais logares, assen-

taram-se os membros da co-
mitiva presidencial. Fe
O prot. Rolts, director do

estabelecimento, abriu a ses-

 

 

 

 

|são, pronunciandoo excellen-
te
gu
“Emo. sr, Presidente do Estado deMinasGeraes. Exmos. srs. Secrefarios!Sis. presidenies, de Camaras, senho-

ose senhores
Venho. agradecer 'a todos o seucomparecimento, hoje, aqui na Ésco-

la, o que muilo nos honra. Peçobrarem-se de que esta escola é suaE que à sua missão é a de servir àlodos no Estado, especialmente aossts, egricullores,
Ôs esladistas de Minas Geraes julgaram bem a grande necessidade pa-

ra o desenvolvimento racional da suáagriculluro, quandoviseram fundar es.te estabelecimento. icas dignas,
de foda a confiança nos informem que
mais da melade do povo mincito es-
1á directamente ligada á agricuilura.
Não ha ouira insira, neste Estado
que se possa comparar em importan-
cia com a induslria da ogriculura,
Ãos senhores que conhecem bem as

discurso que damos a se-

 

condições dalavoura de Minas, seriasuperfluo indicar os pontos fracosda
agricullura mineira. Os estadistas de-
ram um passo grande quando reco-
aheceram a imperfeiçãoda agricultura.
e oulro passo maior quando inícia-.
ram, Como medida remediaria, o en-.
sino moderno da agricultura.
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tiíivel de gole pásto hão Jivessesido adohámus eos4Vocinhes apenasum“emo porraréssepot. od"Sabemosque quasi lodos os morros mesa zon, ora lomecendo pastô«| escasso para numero reduzido de ani>es oram, em. annos passados, oe!cipaios por calezaesexiberantes.Emmos pastos e, emconotiras, pode:os ainda. descobrir um puculoBêde ealedoenie e miseravel” Sabes
que e vida nara! do “caleeiro é dealtos “anos, “emos conhecimentode Calezães Com mais de cemannosie São inda raio, lcralivos, ema,Gan64 desta parle de Minas, plag-Jades mais recentemente Coãoacabados Dizem que ferescaçado, nas faso É emas soltedo do tamponts, Que nada entende
Se molestias de plantas. Nospés decalê que restam “dos cafezoes abar.dorrados, bem Comoer cofezaesqueasia se deinhando, com exame aucial, descobre-se Signaes cerlosduma molesia das roizes. Es mo-lei ei conhecida ha maisder
a anos, em como os meios do seuRo EStE e condes, Sica Iforma-o livesse ido grande divugotão nó,dadofria sido experimentada: perlos egiculires mais ileigentes, quEinariam o proceiso 6os de menos.iniciava. Grande parte dos calezaes189 léia morrido & dáraria mais onns e hole produção de Minas execCedeia á de S. Paulo. Seria neces.Sario complir o Thescuro. do EsfadopaDeder receber, fodos es fasrovenienios do al -PO que falava ao Estado de Minasera uma Escola Superior de Agriculfura que pudesse acaplar € dissemicnar esta Informação. preciotaa lodoque deniro do  Eslado. plantavam e,Blantam o café Falava.le. um estaSelecimento baseado no púncípio doestabelecimento que hoje ww. exe.Fonraram em visar — 6 Drincípio de“Ralqui: é disseminar conhecimentosagricolasileist o.Diz o. grande sabio: “Dae luz aopovo € ele achará 0 seu proprio carminho, Ito deve servir de lerame pe.re odão de estabelecimentos de eno moderno. Nunca € de se desejare 03 alumnos ou, 0 povo sigam ce-
gomente regras Teias em quiros Escfados ou em oulrospoizes, Às escolas |devem suprir a luz; sob forma dio,formação e o povo não lerá umpro.|gresso solido é permanente, Nos ar.redores, da Escola, nolam-se. muilosmelhoramentos, na-riclira. Os le-vradores observaram os melhadosempregados em nossos campos e osFesullados oblidos,depois experimen-lacam os meihodos nas suas lavouras,descobrindo meios praficospara con:seguirem os resullados desejados.

APRENDEMOSDE OUTROS
Da meninice até velhice appren-

demos. mais das dos ouros do que
das experiencias feitas por nós mes-mos, Os esladistas de Minas, saben-
do Beifeilamente este foco, éslão se
esforçando: para tirar o possivel pro-
Veilo das experiencias de ouiros És- |
fados e oulros paizes, Podemos assim |
“Começar noponto em que os oulrostêm |“Começado e chegado depois de longos|
annosde experiencias e ensaios dis-
pendiósos. Com mais de Irinta annês |
de experiencias e trabalho, occupan-
do-me em ensino agricola nos Esfa-

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

  

 
 

ie “er oilo anos“oEstado .de Mi
nas conseguiu mais progresso neste
Taro de Inslrucção do que ouiros pai-
2e5 cônseguiram em muios onnos;Em
melhodos de ensino bem. comoihos
processos da lavoura, a Escola pio-va adapta &s nossas Condições os
resuiladosdas experiencias em outras,

 

Escolas « em ouiros paizes; Por este:
meio ganhamos muilos annos.
À Escola, Superior de AgriculturaVelerinaria. do Estado de Minas Gez! |raes,

é

absolutamente o unico estao,Delecimênto. de, ensihô “agricoláBrasil que aceita alumnos

-

de 'ququer grão deinsrucção, desde os quesaibam apenas lêr é escrever e quelenham dezoito annos de edade comPleggaaNee E aESTA ESCOLA É PARA HOMENS.
À experiencia prova. que os rapa-zes com menos de 18 arinos de edade“deverão estarnos Gyrnasios;adqui-findo os ensinamentos basicos, Den.Iro de poúicos semanas, concluiremoso primeiro anno de aulas do estabe-lecimerio é posso dizer qué. osresul.lados lêm sido. salisfaciorios, just:cando plenamente nosso limile aloedade para a enirado, Pela primeiraiezna historia do Esludo, é moços”tendo só os tudimentos de educação,

É ofierecida opporlunidade de apren-
der agricullura scientifica e pratica.
Entre os nossos melhores. alunos aEscola conta diversos que linhampa-
fado completamente com osseus es-

Hano Estado milhares de rapazes.inteligentes que hoie trabalham n la
voura sem estimulo para adquiriremmais insirucção. Pora 0 fuluro do Es.fado, não poderá haver maior bene-
fício do que animar esses moçosa es-
tudarem mais um anno ou dois. Quan
do voltarem é lavoura,logo praitarão
muito dos melhodos, que apprendere:aqui. Eles lerãouma base firme.ada em conhecimentos scientficospreficos para a sua flura. prosperi

   

 

 

 

 

 

dade e felicidades. Além disso, recor] E:rerão sempre à Escola em busca demelhoramentos. agricolas, ses. comeremedios para molestias de plantas.animães, para obter sementes, pjpfomações, Esperamos que a EscSempre um segundo lar, umiverdadeira “Alma Mater”, fonte de àsirjcção

e

inspiração,À Escola tem actualmente alumnos Cursos. Elementar, Médio, e niprimeiro anno do Curso Superior.ônno vindouro o apparelhamento será)suficientemente adeantado para po-l dosdermos 'acceitar alumnos no segundo|atodo. Curso: Superior. Emquênto o)

“ECONOMIA CONSTANTEMENTE: 4“77 OBSERVADA NTEMerece. mulas eicilações “o, go-vemo de Minos por ler fido setardirigido “o. ostabelecimento tone”àmeio economia possivel” Aonde

   

mento ligados & agriculra, ieto é a|Adionomia, a Zoolechnia, a' Horiculslura o Pomicultura. Os esfudos aca.demicos incluem apenas os mais ne-Cessarios,
| - Eslá evidente que fodofazendeironecessiia do. conhecimento do mas| lhomalicas o conlabilidado agricola,Ninguem podo sor bom palriola semsaber os pontos principaes da hisloria do seu paiz o dosua geographia.Do lingua palria é excusado a di-er Ao o, fazendo modem dezpende muilo da palavra. escripla 6,impressa, E nosso ideal qua 08 alumnos sejam, tanto na escola como navida prolica, cidadãos dignos de visver numa grando democracia. À in-situeção moral cívica & Iyglênica émúnisirada do mancira. original, mosquo fem dado bons resultados. Braspemento inslolaromos nossa linha do,

Não é do so osparar que em derou vinte anos o Estado possa esiasbelocer e apparelhar lodos os doparelomenios necessarios para a instruerção completa. para. uma “agriculluralão diversacomo a de Minas. Umaescola agricola moderna. nunca. pecompleta, pois é medida que ellacres.ce, lombem se desenvolve a agricul:”lura do Eslado sendo necessario sempre maior desenvolvimento, por paris”da escola para poderservir é classeagricola. Devemosiniciar as cadeirasna ordem da sua importancia para alavoura, deixando para, mais larde asiuição e ensinamentos menos im. |portantes para a agricultura actua. ”,.Mais de 607, dos alumnos presen- ”|temente matriculados nesta Escola sãofihos de. agriculores ou fazendeiros, |es moços são os que devem pro-rar o estabelecimento,Não ha falia.ge pedidos para logares. O numero ,ha de seriado pelo estado de or=Sanização e pelo progresso “no ap(parelhamento 'dos departamentos.Era necessario não. só a constru. ?“eçãodos abrigos masainda a fabrizcação dos filos. Fabricar dois e mei.milhões de fiolos é emprehendimenojo grande. Muilo mais dificil fem sidoobter nas maifas as oras de madeiz18 é convertel-as em laboaspare fos os finsde consirucção e mobilia:Estou quasi ha oito annos no Esta.do de-Minas Geraes. Anles” de Vir
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ensino agricola. Depois des-|qa
annos, posso dizer que ne.ves Dent Tem idocnepamos er 0 estabelecimento em cond espera deaidcommenosgões de minislrar o ensino dos qualro' aahnos do Curso Superior.À agricultura do Estado de MinasGeraes é tão variada e contem lan-os ramos de aclividade, de modo aSerem necessarios muilos annos aléque estes ramos possam ser Iraladosdevidamente na Escola, Nos ouirospaizes celão sendo “constantemente

“escios des esaque a lêmirgido. Bosso pacataque Tunça five o privlegio dé TdarSom alunos que em regra têm lome “do ande de prender éslmoiromplos à aecelar os fdeses duashova agricultura, mo:

os

mero    
Esjabelecidas novascadeiras nasce.

—

Nenhum estadista ou patriola viveSolas congeneres. , 14157 im

  



 
DiquPPSaad

 

 

sp|
parahoje só. Elle con
temente o que será o resullado dos
Seus esforços. Como resullado dos es-
jpeg los. elias uefundaram &

irigem esteestabelecimento comianto
catinho; euveio. em Minas Geraes um
filuro. próximo muito melhor do que
hóje.
Vejo centenas de milhares, sinão

miliões de lares ruraes, cada um so-
bre o lerreno pertencente dos que
moram na casa. Às residencias serão.
confortaveis, providas da convenien-
cia de tão facil alcance hoie, como
& eleciricidade paraaluz € paro rio-
tores, À vida num sifio passará ser
a mais procurada para o verdadeiro
conforto e felicidade. Cada preprie-
dade será ligada por telephone & por
boas estradas de rodagem. O povo
“se tornará contente, energico c lerá
Saude, porque saberá se proleger con-
tra molestias e inscelos.

Vejo. ses lares ruraes e 68
todosservidos por

boas estradas, ligando-os ás pegue.
nas cidades mais proximas.
Sobre estas estradas serão tans-

portados diariamente os filhos dos
agricultores para gozo dos priviegios
das escolas maiores.
Com mais alumnosestas escolas se-

melhoradas, podendo olferecer
privilegios que hoje estão muito alem
dos seu poderes.

“ Vejo um povo em que o analphobe-
ismo será limitado aosvelhos que se
tornaram adultos antes

de
se iniciar

esta nova phase de civilização.
<Não ha outra escravidão tão

 

  
 

  

 

degradante como a escravidão da
ianorancia». O Brasil gloriosamente
terminou a escravidão pessoal ha
quarenta annos passados. O anal-
phabelismo  consfilue uma escravi-
dão não menos degradante. Em pou-
cos annos veremos acabado pare
sempre este limile á liberdade dos
brasileiros.
Acham vv. ee. que sou optimista de-

mais nestas minhasvisões de um no-
vo Minas Geraes ? Não. Porque en
minhavidajá assisti uma transforira-
ção egual é que descreyi. Esta rans-
formação se deu, num Estado cadea ferra é nativamente. menos feril c
& clima muilo menos benigno do que
em Minas. Vamos então conjugar o:
nossos melhores esforços para edil
carmos brevemente um melhor e mais.
glorioso Minas Geraes. Agradeçe-
lheso.
O DISCURSO DO CHEFE
DO GOVERNO AGRADE
CENDO A HOMENAGEM
Agradecendo à homenagem

da É. 8.de Agricultura e Ve-
terinaria, 0 sr. presidente An-
tonio Carlos proferiu, entre
applausosdos presentes, o elo-
quente improviso que assim
foi resumido pelo represen-
tante do «Minas Geraes»:
«Meus senhorese minhasse-

nhoras. Ainda não conclui &
visita que estou iniciando 8
esta escola de Agricultura e
Veterinaria e já posso dizer
que os governosdo Estado de
Minas que, têm  collaborado,éra. Colabora
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nestaconstrucção dovem oi
gulhar-se, por haverem des-
pendido aqui as sommas até
este momento gastas. Comple-
tando o Estado de Minas, co-
mo “se propõe fazer, a obra
que está em meio, poderá os-
tentar, perante o Brasil, um
estabelecimento modelar, co-
mo nenhum outro se apresen-
tará em qualquer Estado da
nossa Federação. Levantando
e construindo esta grande
obra, aos homens de governo

em Minas procurambemorien-
tar e elficazmente desenvolver
o labor productivo de duas|
grandesclasses, à da agricul-!
tura e à da pecuaria; revelam
exacta comprehensão dosseus.
deveres para com estas duas
grandes forças que têm sido
os factores maximos do nos-
so progresso revelam perfei-
ta intuição do futuro de Mi-

nas, apreciando devidamente
| o estorço e à utilidade des-
sas classes, que tão importan-
te papel vem desempenhando

) na economia da terra minei-
ra. Esta escola, cultivando dois

| motaveis ramos da industria
| para quefoi creada, terá dé
convencer o agricultor e o
criador mineiro de que o seu
trabslho poderá ter um ren-
dimento mais proveitoso, des-
de que aquelles a um e a ou-
tro so dediquem, adquiram,
neste meio, os conhecimentos
technicos indispensaveis ao
triumpho completo do homem,
nesses dois camposde activi-
dade fecunda.

- Apraz-mo declarar que me
sinto hoje mais satisteito em
sor acompanhado, nesta ex-
cursão, pelos prestigiosos re-
presentantes de varios muni-
cipios, os quaos poderão di-
zer aosSeus conterraneos do
que os governos têmaqui rea-
lizado e, ao mesmo tempo de-
clarando-lhesque a mocidade
de Minas aqui encontra ma-
gestosa oficina de trabalho,
onde convenientemente se
adestre para aspelejasreali-
zadoras do dia de amanhã
Congratulo-ne,pois, com o di-
gno director desta escolu e
com o seu corpo docente, pelo
exito admiravel dos seus es-
Torços. Congratulo-me como
povo de Minas pela obra que
aqui conseguiu erigir, e lan-
carei um appello á mocidade
para que primordialmente al-
veje, como campoa que deve

duas industrias— agricola e

 dirigir seus esforços, estas

pastoril, — devendo conven-
cer-se de que a vidalhe cor-
rerá bem mais suave, de que
ella se apparelhará para asse-
gurar a formação do seu pa-lii
trimonio individual, comfaci-
lidade em processos mais se-
guros, orientando-se no sem-
tido de desenvolvera agricul-
tura e a pecuaria. Formulo
os meus calorosos votos pa-

ra que os jovens que aqui

estão matriculados se encami-
nhem resolutamente para à vi-
da agricola e pestoril, — co-
lumnas do engrandecimento
mineiro e sobre as quaes sé
levantarão, com a fortuna pes-
soal, a felicidade dos lares, a
victoria economica, a victoria

do trabalho, a riqueza de Mi-
nas Gernes o do Brasil>.
VISITA A' ESCOLA NOR.
MAL N. S, DO CARM
Visitando a Escola Nosmall

N. 8. do Carmo, reputado es-
tabelecimento ds ensino dirigi-
do por Irmãs Carmelitas, nesta
cidade, o sr. presidente Anto-
nio Carlos toi ahi alvo das
mais expressivas demonstra-
ções de apreço.

S. ex. com os de sua co!
tiva, foi recebido compalmas
e flores pelas alumnas da Es-
cola, que, em longas alas, 0
aguardavam no jardim. |

Depois de cumprimentado,
pelair à superiora, Maria Ve-
roniea da Santa Face, e por
todo O corpo docente, ouviu
sex. a brilhante saudação
abaixo, que lhe dirigiu a
lentosa alumna Cormarie Ms
retzohn, sendo imuito vo
dida :

«Ilmo. e exmo. sr, dr, An-
tonio Carlos Ribeiro de Andra-
da, dd. Presidente do Estado.

' Escola Normal «N. S. do
Carmo», que me cabe neste

morento a subida honra de

representar, movida por no-
bre sentimento de admiração
e estima que a distincta pes-

soa de y. ex. inspira, vale-se
da oportunidadefeliz, que o
dia de hoje assignela, para |
saudar a v. ex. e associar-se "|
com a maior sinceridade ás |

justas alegrias de todas as ci- |
dades minsiras quejá tiverem
a insigne honra de receber a
visita de v. ex. :
Tenho a segura convieção ||

que às minhas palavras não|;
possuem o enthusiasmo e fer!

 

 

    

  

 
 

  

 

«: vor-que as deveria caract” |



rizar, interpretes dos senti-
mentos de que se acham pos-
suídas aqueilas que á minha in-
competencia confiaram o hon-
roso cargo de saudar a y. ex,
sr, Presidente.

Viçosa, alcondorada doce-
mente no aito das suas mon-!
tanhas, parece hoje mais ri-
sonha, mais fremente, por re-
ceber c ilustre estadista de
Minas,
O brilho singular dessa so-

lemnidade, o valor do nosso
governante, a communicativa
vibração de todas as almas
em face da digna e prezada
pessoa de v. éx., tornam sua-
ve a grata missão de cumpri-
mentar a v. ex, sendo inter-
prete de tantos corações que
veneram e que elmejam in-
minas felicidadesà v. ex.
Aqui nesta casa de educa-

ção, exmo. sr. Presidente,al-
mas cheias de crença é de
amor, dispostas a cultivar com
o mais afervorado carinho as
virtudes moraes e civicas que
essas liandeiras de luz ensi-
Inam, acompanham com inte-
rosse o governo de v. Cx,ven-
do em v. ex. umdesses lu-
eladores que “desejam im-
mortalizar 0 nome da nossa
querida Patria e levar a to-
dos os recantos de seu im-
menso territorio,as aspirações|
o gloria e grandeza, conqui:

tando tias de meior telicida-
de no iuturo.

O caracter, intelligencia, cul-
tura moral e mais ainda a sua
ié, tudo é penhor seguro da
Quseno e +

vem realizando em corro-
Dorante é elficiente esperan-
ça de paz e victoria, porque,
Y. ex. é um Andrada, e nin-
guemignora o symbolo do in-
tegerrimo nome de v. ex.
Nesta momento em que falo,

a v, ex, exmo, sr. Presiden-!
te, parece-me ouvir os écos
ruidosos do todas as localida-
des por onde v. ex. já pas.
sou, espargindo benefícios e
mostrando que está animado
de um: ideal constructor e de
umacapacidade energicamen-
te assombrosa em vista á fe-
lícidade e progresso da glo-
riosa Minas dos incontidentes.

Asluzes com que v. ex
tem iilustrado os altos car-
gos contiados à proficua e in-
felligento direcção de v. e:
não foram fogos fatos nem/
effeitos de lugazes meteoros,

 

 

  

 

   

   

  

 

mais sim, O preludio accentue-
do da aurora radiantedo gran-
de dia do governode v. ex.

Felando, pois, à y. ex. em
'nome desta Escola, apraz-me
'patentear que fazemos os mais
[ardentes votos alim de que
o Omnipotente continue a con-
cedera v. ex. um governo de
tranquilidade o amor recipro-
cos,inspirandoa v.ex. as mais
efficazes medidas para o en-
grandecimento e honra da Pa-
iria, e sojum as doliberações
de "v. O%. sempro pautadas
pelejustiça e pelo patriotismo.
Saúido à v. 0x, 0 lilustre ei-

dadão que, no vertice do po-
der, levanta bem aito a pro-
iissão de sua fé catholica e não
so cora de confessar-se lilho
da Egreja.
Esses votos sinceros que,

com o mais vivo alfecto, com
sentimento de proiundo res-
peito e veneração, fazemos
a v. 6x,nascom de corações
que tomam perte nas alegrias
que fazemvibrar de enthusias-
mo o município inteiro de Vi-
çosa, repercutindo muito além
dasmontanhas perfumadas pe-
las suas flores, supplicando
ao bom Deus em favor de y.
ex. e dos auxiliares de go-vero,dias lelizes de paz com-
pleta.

Vivao illmo. e exmo. sr. dr.
Antonio Carlos Ribeiro de An-drada.»
Em seguida, falou a alumna

Amair da Costa Val, que leu
este discurso, terminado =

    

muitas palmas:
«lllmo, eximo. sr. dr. Antonio

Carlos Ribeiro de Andrada. —|
Dentre as minhas collegas das
classes annexas a esta esco-
la, corbe-me a subida honra
e grata distincção desaudar a
v. exe. e congratular-me com
todos desta casa de educação,
pela vinda de v. exe.

Osadmiradorese amigos de
v. ex. praticam um acto de
justiça e patriotismo festejan-|
do a presença de v. ex. nesta”
cidade, que pelo seu progre-
dir bem merece tremule o Seu
glorioso pendão auri-verdeso-
bre pulso valente como é o
de v. ex.
Apesar de não podermos.

com palavras traduzir o que

 

 nos vae n'alma de alegre, de
grato, de honroso, pela distin-
cta visita de v. ex. não só fe-
licitamos à v. ex. pelo muito

 

 

 

que temfeito em prol do pro-
gresso da instrucção, como
tambem rogamos ao bom Deus.
que, neste posto de secrificios.
(onde collocou v. ex. posto,
que ao mesmo tempo honra e
glorifica, proteja a v. ex. no
período governamental com
suas luzes e bençans e seja
elle coroado do mais feliz exi-
fo, seja uma alvorada de es-
perança e um caminho para a
elicidade da Patria.
Em nome, pois, de minhas

queridas professoras e distin-
ctas collegas, saudo a v.
desejando quo os ventos per-
iumados por canteiros prima-
veris, levem às nossas vozes
ao tópo das nossas alterosas,
ao recesso dos nossos bos-
ques, é planura das nossas
aguas, e por entre as verdes
palmeiras, rebõe o nosso viva,
tesõe o nosso brad
Viva 0 exmo. Sr. dr. Antonio

Carlos Ribeiro do Andrada !
Vivam os distinetos auxilia-

res de governo!»
Seguiram-se, no Jardim, va-

rios numeros de gymnastica
figurada pelas alumnas, que
terminarem os inferessantes

   

  

exercicios entoando hymnos
patrioticos.
No salão nobre, foi execu-

tado, depois, ao piano, & 4
mãos, por inteligentes aju-
mnas, o Hymno Nacional.

A alumna Cormarie Hore-
tzshon communicouao sr. pre-
sidente Antonio Carlos que as
normalistas da turma deste
anno haviam resolvido home-
nageal-o fazendo figurar, o re-
trato de s. ex. no cuadro das
referidas diplomandas, para o
que lhe solicitavam uma pho-
graphia.
O chete do Estado, depois de

promeiter que astenderia a
esse pedido, agradeceu as ho-
menagens que à directora, pro-
fessoras é alumnas da Esco-
la lhe tributavam, o que fez
em palavras de quente louvor
à obra de educação e ensino
que alli se realize, sob a in-
spitação das mais bellas e no-
bres virtudes christis.
Calorosos applausos cobri-

 

  

|| ram as palavras finaes do elo-
|| quente improviso de s. ex.

Ao retirar-se recebeu o che-
fe do Estado novas e enthu-
siasticas provas de sympathia
das professoras e alumnas, que
lhe atiravam flores é erguiam
repetidosvivas.
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BANQUETE
Realizou-se, ás 20 horas, no

vasto salão do Cine Gloria, ar-
tisticamente ornamentado eTartamente iluminado,o gran-
de banquete que o povo e a
Camara Municipal olferece-

| ram ao sr. presidente Antonio
Carios.
Aquella hora, acompanhado

de todos os membros de sua
ilustre comitiva, era s. ex. re-
cebido á porta do Cine Gloria
por um grupo de senhoritas,
que o cobriram de petalas de
flores, ouvindo-se o Hymno
Nacional executado por excel-
lente orchestra.
Via-se pendente da parede,

[So fundo dosalão, o retrato do
sr. presidente Antonio Carlos,
entre escudos com os nomes
de s, ex,do sr. dr. Bias For-
tes, secretario da Segurança
e Assistencia Publica; do sr.
dr. Djalma Pinheiro Chagas,
secretario da Agricultura e do
sr. dr. Abilio Machado, dire-
ctorda Imprensa Official.

| A mesa, em forma de U,
| sentou-se, no logar de honra,
|º chefe do Estado, ladeado
pelos srs. dr. João Brez da
Costa Val, presidente da Ca-
mara Municipal, deputado Emi-
lio Jardim, dr. Bias Fortes, dr.
Djalma Pinheiro Chagas, dr.
Abílio Machado, dr. Livio de
Oliveira, juiz de direito des-
ta comarca e deputado Pe-
dro Merques, occupando os
demais logares os merbros
da comitiva presidencial, re-
presentantes das municipali-
dades da Zona da Maita, as
sutoridades do municipio, vo-
réndores, medicos, advogados,
commerciantes, industriaes,
agricultores e representantes
dê jornaes de Bello Horizon-
te, da Capital Federal e des-
te municipio.
O banquete foi servido pela

conceituada «Confeitaria Pas-
choal», que apresentou o se-
guinte menu:

Oreme d'asperges
Vol-au-vent de fotegras

Poisson fin sauce Idéale
Filet de veau à la Viçosa
Dindonneau à Brósilien

Jambon Olida
Puding de Cabinerau Saboion

Desert e fruits
Vins

Madêre, Sauternes, Saint.
a Julien
Mampagne

Café, igueurs
Cigarros.

 

 

 

 

 

 

Em nome do povo e da Ca-
mara Municipal, de que é pre-
sidente,oliereceu o banquete
ao sr. presidente Antonio Car-
los, o sr. dr. João Braz da
Costa Val, que proferiu este
formoso discurso:
«Exmo. sr. presidente An-

tonio Carlos—Não fôra o car-
go em-que a honrosa confian-
ça e nimia generosidade de
meus conterraneos me collo-
caram e, certo, neste momen-
to, não me abalançaria eu a
vos vir prender a attenção,
para dizer do enthusiasmo, da
alegria com que nós —a Mu-
nicipalidade é o povo deViço-
sa —vos acolhemosem nosso
sejo, experimentando a honra
insigne e o prazer maior de
ter como hospede a vossa fi-
gura inconfundivel.
Não fôra em razão do car-

go, exmo,sr., e neste instante
à palavra estaria com outro,
que não commigo, com outro
que nos pudesse desenhar
com mão de artista o perfil
extraordinario do actual pre-
sidento de Minas.

Mas, si atentando para es-
ta consideração outro com
mais vantagens poderia des-
empenhar-se da grata e hon-
rosa missão, ninguem por cer-
toa mim se -nvantajaria na
sinceridade com que me pro-
nuncio-

Avesso, po

 

 

 

indole, ás lou-
vaminhas inmeritas, habituei-
me, por isso mesmo, desde
muito cedo a render homena-
gem ao merito,e, assim, sem-
pre tive por vós essa admi-
ração, esse enthusiasmo que
em quaiquerparte se tem pe-
los grandes homens de uma
época.
E é por isso, sr. Presidente,

que, conhecedor, sem falsa
odestie, de meus apoucadgs.
ecursosintellectuaes, eu me

sinto bem por ter opportuni-
dade de vos ailirmar quea.
vossa visita'aestacidade cons
stifue para nós grande honra
e ficará assignalida nosTastos
de nossa terra como um gran-
“de dia. dE ch

Sim, exmo.sr., Viçosa vive
hojéxum dia de” intensa ale-
griárde sein patriotismo, por

   

  

 

 

acolher nós Cnegsgide seu
coração oesti eynspicuo;
o vigorosobatasas santadto paltas Rexapersondlidadeféradiante-de
sympathia,“que. é o éxmo, sr.

dr; Antoiiió CarlosRibeiro dê
Andrada.» o |
“E é para expandir 0 nosso
enthusíasmo, esso enthúsias-
mo ardente, que tem o cunfo|
da sinceridade porque nasce -
directamente do coração, é
para exteriorizar a nossa amis)
zadea esse astro auritulgente
daconstellação politica nacio-
nal, que à Camara Municipal
vos oiferece esta modesta fes-
ta, tendo assim ensejo de em
derredor de vós reunir o cle-
mento viçosensé neste ambi-
ente salutar, em sadia e pal-|
pitante cordielidade.
Não ha de ter passado des-

percebido á argucia do vosso
espirito a irreprimivel alegria
que esplende naface de cada
um doshabitantes deste logar.
or termôsa honra de vos
ospedar.
Detodos os*recantos do mj

nicípio aqui se encontram r
presentações espontancas pa-|
ratestemunharmoso alto grão
de apreço que nos mereceis.
Tendes, exmo. st., esse con-

dão de fascinar as multidões;
possuis esse dom mysterioso
de attrahir amigos, de arre-
banhar admiradores. Pela vos-
sa palavra, pelosvossos actos, |
pela vossa norma de governo,
desiructaes em o nosso Esta-|
do esse halos de respeito e
sympathia que traz todosos.
mineiros congregados em tor-
no da figura varonil e presti-
giosadopresidente
E estas manifestações de

apreço, estas demonstrações
de solidariedade, que se re-
petem dia a dia, de norte
sul, de leste a oeste, este
mito que sacode o povo mi-|
neiro, são o justo premio dos
vossos trabalhos, da grande
obra que vindes realizando,
para tornar o Estado cada vez,
maior dentro do Brasil cada
vez mais pujante. é
Por isso mesmo hão de sei

gratos ao vosso caração de,
potriota, que ama o Brasil aci-|
made tudo, estas festas de
cordialidade, em que Minas,
conscia de Seu valor, unida
em um só pensar e visando
apénás um objectivo, que é 0
engrandecimento da Patria, dá
o Exemplo de'respeito e ad-
miração- aos Seus grandes ho-
mens, *
“E que o nosso povo tem

o Sel ideal,— que 6 trabalhar
“pelo futuro da nacionalidade, |,
pela grandeza do Brasil. 4

 

  
  
   

    

 



«» E porquê temo seu ideal;
tem tambem o seu culto, a sua
veneraçãopelos séus grandes|
homens, por aquelles que vêm
realizar essa aspiração, esse
anseio. 1

Asvisitas que yindes cfte-
ctuando ás diversas zônas do
Estado, como intuito de ob-
servar in loco as suas possi.
bilidades e as suas necessída-.
des, são, parodiando notavel
escriptor patricio, “uma des-tas inspirações que caracteri-zam o estadista fadado « viver
no coração. do povo”

E, assim, pode-se “affirmar
que a conta-corrente do po-
vo mineiro com v. ex. está
saldada: vós vos consideraesbem pago do muito que tendes
feito em prol de nossa terracom esse reconhecimento to-do sincero c leal, como leale sincera é a nossa gente. |

Minas Geraes reconhece os!
vossos serviços.
Reconhece e os proclama,

alto e bom som, aqui, alli e
além; natribuna, na imprensa,na cathedra, no magistério, nainstrucção,no operariado, nes
olticinas, nos campos, no com-mercio, nas ruas, nos estabe-
lecimentos, noslares.
Mais não é necessario «o

vosso patriotismo.
Sr. Presidente. Alguns de-teitos'ou qualidades ha que

commumente se emprestam anós mineiros. Nunca, porém,
se deixou de reconhecer em
toda a parte que 0 mineiro é|
o prototypo da honestidade,da sinceridade, da lealdade.

Vóstendes sido um dosnos-
sos symbolos, pela vossa re-|
conhecida honestidade, pela
vossa inteireza moral e por
todosestespredicadosquefa-
zem de vossa vida nosso pa-
radigma, davossa palavra o
nosso evangelho, e da vossa
personalidade o nosso padrão
de orgulho.
Rebento illustre dos Andra-

das, nomes quea historia patria
registra com profunda com-
moção, tendes sabido engran-
decer, si tanto é possivel, a
memoria dos vossos ascen-
dentes e conduzir galharda-
mente até nossos dias a no-
breza da estirpe gloriosa.

Sr, Presidente. Não: é mo-|
mento azado, nem caberia nos
limites de uma festa como es-

|te, recordar o que ha sido 24
[vossa trajectoria luminosa pe-

 

 
 

fla mais alta magistratura do
nosso Estado. 47.7 seriyrulnt

Entretanto, permitido me se:
ja tocar ao de leve em alguns
dos pontos do jvosso 'fecundo
governo, qué sãoo prenuncio
das mais fartas messes:nos.
dias felizes que no «decurso
da vossa gestão hão de vir pa-
ra Minas Geraes. 1.4 “1 177
O amor, o carinhoso cuida-

do que vos tem merecido o
ensino normal e primário, a
educação popular, é um dos
serviçosque mais recommen-
dam o governo de um páiz,
como o nosso, em que a por-|
centagem do analphabetismo|
ascende a 80d. 0]
* Esta que é “principal pedra
para & formação do caracter
do poyo” naphrase de Sylvio.
Romero, tem sida a pedra de
togue da vossa administração.
Os serviços rodoviario é fér-

roviario,que são o nosso gran-
de problema, têm do vosso!
governo merecido a melhor
atenção. Ê
A instituição dovoto secre:|

to foi, quer-nos parecer, uma.
das nossas bellas conquistas |
e a obtivemos graças ao vos-|
so espirito liberal e & vossa
perfeita comprehensão das.
práticas de governo republi-
cano.
Sua primeira prova, ao quê

nos referem os telegrammas,
Tocalizou a grande obra do
governo que o creou.
As obras publicas têm pará

elias voltadas constantemente
as vossas vistas carinhosas.
Todos, todos os escaninhos

da multipla administração de
[um grande Estado, de um opu-
|ento Estado, como o “fosso;foram por vós tocados e re-velamo pulso firme que ostem revolvido, E

De resto, vemos, em) com-munhão de vistas com o;verno, em toda a parte, à ini-clativa particular procurando
elevar, e efectivamente éle-vando,o nome de Minas, ./,.Mas essa iniciativa particu-
lar, esses 'emprehendimeêntos,
que. assignalam a vitalidade,de tumpovo, nãosé operariamsi não existisse essa Confiança
flo povo Mineiro para com seu,

 

 

 

 
 

  

        

ma sequenciadeShoas normasadministrativas, tê) elledo Minas Geraes,“emprestan..do-lhe o brilho quejustamen-,
 

 

 

 

te dêstructa no seio das ou-
tras unidades da Federação.
“Sr, Presidente, " brasileiro,

ihinciro e viçosense, que sou,
não me é possivel esquecer,
nesta hora civica que minhã
têrra vive inténsamente, o no-
iné do patricio glorioso, qué
tem sido bem'a encarnação
da Patria,

Refiro-me, claro é, a s. ex.
o sr. dr. Arthur Bernardes, 0
conterranco insigne que hoje,
longe da Patria, fruindo o jus-
to é merecido repouso de tan-
tos annos de insano trabalho
em bem servil-a, ha de estar,
em espirito, presente a esta
festa que os seus: conterra-
neos vos olferecem.
Recordo-me bem da satista-

ção que s. ex. experimentou
O anno passado, quando foi
da vossa promettida visita a
esta cidade, a qual com ma-
gua nossa não se realizou, pa-
ra poder affimar quanto lhe
seria grato receber-vos aqui,
no meio de seus conterraneos,
por entre estas acclamações
de amizade, estes transportes
de jubilo, estas expansõesde
sympathia, com que o povo
viçosense vos acolhe —o que,
aliás, vos não pode .surpre:
hender.
Exmo. sr., si é certo que

cada povo tem o governo que
merece, nós, o povo mineiro,
estamos de parabens,
João Pinheiro teve ha mui-

tos annos a phrase, que logo
|se tornoucelebre, de que “M
nas é um povo quese levanta”.
Vivesse ainda o saudoso es-

tadista e hoje diria elle que
Minas está de pé e, comano-
ção perleita do seu valor,se-
|gura do merecimento,da for-.
taleza de seus filhos, caminha
—olhos fitos na Patria—para.
seus futurosos destinos.

E' que não podem desappa-
recer, não retrogradar, não
podem deixar de caminhar
paizesquetêmhomens da en-
vergadura do nosso homena-
geado.
Era meu intuito, sr. Presi-

dente, ao iniciar esta oração,
dizer muito em poucas pala-
vras, para seguir o preceito
de Horacio: esto brevis et pla-
tebis.
(Mas nem sempre encontra-
'mos palavras capazes de ex-
primir os nossos sentimentos,
pois, na phrase do poeta“quem
O molde achará para a ex-

 

 

   pressão de tudo?



 

 

| Perdone-me,pois, exmo. sr.,si tenho sido demasiado lon-
go. Eu confesso, porém, quenesta saudação mais me es-
forcei por ser interprete fiel
de meus conterraneos; nestaspalavras eu procurei juntar
Osnossosapplausos, à expres-
são sincera do reconhecimen-to é da gratidão. do povo deViçosa ao reconhecimento e
aos aplausos do povo mi-
neiro.

Porque, à não ser isto, nada
mais justilicaria a minhaopi-
nião descolorida sobre quem
pode aguardar sereno “a jus-
tiça de Deus na voz da His-
toria”.
Senhores, ergamos nossas

taças pela prosperidadede Mi-
nas Gerees e pela felicidade
pessoal de seu grande Pre-
sidente.”

Emseguida ão discurso do
otfertante do banquete, levan-
tou-se, sob prolongada salva
de palmas, o sr. presidente
Antonio Carlos, proferindo,
grandemente emocionado, em-
polgante discurso. Iniciou-o
5. ex. por palavras de agra-
decimento aos seus estimados.
conterraneos de Viçosa pelas
extraordinarias e captivantes]
homerúgens com que 0 aco-
liamno seu seto.
Comp e eim recordar,

 

  
como o accentura ao desen

 barcar horas antes nesta ci
dade, que aqui tivera à lor-
funa de fazer dos melhores
amigos, quando da sue pri-
meira visita

2

esta bella terra,
ha mais de 30 annos; e se
comprazia ainda em ver cada
vez mais augmentado o nu-
mero desses bons amigos, sen-
do-lhe grato salientar que a
um delles, o ilustre dr, Ar-
thur Bernardes, grande era o
seu reconhecimento por lavo-
res que jamais poderiaolvidar.

Referiu-se, u seguir, á ac-
ção politica e administrativa
do ex-presidente da Republica
no Estado e no paiz, enalte-
cendo os serviçospeio egregio
brasileiro prestados á Patria,
serviços que, amortecides as
paixões o serenados os ani-
mos, seriam devidamente jul-
gados e então reconhecidose
proclamados por todos como
relevantes e inestimaveis.
Passando a tratar da obra

que no momento estava rea-
lizando em o nosso Estado,
L

  

  

 

moia cs caare

disse que a pudera iniciar ea estava levando por deante,por lhe não faltar o concursodos mineiros, sendo mais a
estes que o Estado devia o
grau de prosperidade a que
pudera chegar.
Viçosa era dos municipios

que grandemente concorriam
para o engrandecimento deMinas, pelo labor e civismo
de seus habitantes,

Sentia-se possitido de inten-.
so prazer revendoesta cidade,e encontrando-a, remodelada,a egualar-se ás mais bellas ci
dades da Matta.

Daquivoltaria com o anirio.
seu governo pelo municipio.
de Viçosa; que bem merecia
dos poderes do Estado.
Concluiu o sr. presidente

Antonio Carlos o seu brilhan-
te discurso, dizendo quetinha
a grata satisfação de saudar
aos habitantes de Viçosa na
pessoado illustre presidente de |
sua edilidade, e, formulando
cordines votos pelu felicida-
de de todos, erguia a sua ta-
ça é prosperidade da bella
porção da terra mineira que
era o rico município de Vi-
cosa.
Protongadas palmas de to-

dos os convivase assistentes.
ao banquete fizeram-se ouvir
ao remate da formosa oração.
do chefe do Estado.
O BRINDE DE HONRA
Depois do discurso do sr.

presidente Antonio Carlos, er-|
gucw-se o sr. deputado Emílio
ardim,quelevantou o brinde

de honra ao sr. presidente da.
Republica, dizendo, em resu-
mo, O seguinte:
«Meus senhores. — Em uma)

testa como esta, em que, mi-|
neiros, e, pois, brasileiros,|
prestamos merecida homena-

| gem ao ominente chefedo Es-
| fado, não podemos deixar de
lembrar-nos deque, servindo
abnegadamente à gloriosa Pa-
tria Brasileira e preparando-
lhe, sem duvida, na execução
de vasto e luminoso program-
ma, dias melhores, se acha á
frente do governo da Repu-
biica o preclaro estadista que

(6 o sr dr Washington Luiz
| Pereira de Souza.
| Lembramo-nos todos do que
toi no governo do grande Es-
tado déS. Paulo àacção po-

'

  

deliberado de tudo fazer no||

litica e administrativa do sr.dr. Washington Luiz, comodos
inestimaveis serviços queelleprestou áquelia ;unidade “daFederação e a todo o paiz. E(de tal “vulto foram esses ser-viços, quê,“quando s. ex, des-
eeu'do poder, 'o seu nome ti-nha à consagração do Brasilinteiro, que nelle via, não umsimples administrador regio-
nal, mas um vero é grandees-tadista, Tadado a dirigir aNação aos seus altos destinos.Por isso, na primeira oppor-tunidade, a voz das umas oappellou á suprema magistra-
tura do paiz.
Começou s. ex. dando pro-vas de umgrande tino admi-

nistrativo, rodeando-se de au-
xiliares naaltura do momen-
[to e capazes, por seu patrio- «.
tismo e suas luzes, de colla-
borarem, como o vêm fazendo,
nessa grande obra meritoria
e fecunda que se vae cha-
mando a actual aúministração
da Republica, exemplo vivo
de honradez, de trabalho e de
civismo.
Tendo-se traçado uma dire-

ctriz segura, o eminente che-
fe da Nação vem desempe-
nhando o seu espinhoso man-
dato sem preoceupações pes-
soges, tendo em vista somente
|o bem colectivo, a felicidade
e o engrandecimento do Brasil.
Ergamos, pois, as nossas ta-

ças á seude do sr, dr: Wa-
shingfon Luiz e á prosperida-
de de seu governo.»

 

Durante 9 banquete, excel-
lente orchestra executou tre-chos musicaes, observando o
seguinte programma:

Ouerture—«Cavallerie le-
geres—Franz Suppé.
«Manon Lescaut», ranta-

sie—G. Puccini (arr. E. Tavan).| a) Primeira pare.
b) Segunda parte. I
o) Terceira parte. |Ec«Lucia de Lamnerinoro—Finale ultimo. 0
3—<Ein Albunhiab», intep-mezzoRichard Wagner...
4-«Meninas HolandesasPotpourri=E. E. Kalman.5—«Pagliacoi», fantasia|Leoncavalto farr. E. Tava).

 

 

 
  

 



O REGRESSO DO SRPRE-/
| -SIDENTE ANTONIO (vi

«CARLOS!» ob“)
| A's.28 horas do: mesmo' dia
26 de junho, .o sr. presidente:
Antonio Carios, acompanhado”
de todos os membros de sua.
|comitiva e de grande massa
popular, dirigiu-se para aes-;
tação da Leopoldina Railway
à tomar o especial que o re-i
conduziria “á visinha cidade”
de Ponte Nova.

|; Feitas as despedidas,partiu
o especial, sob as mais vivas.
àcclamaçõespopulares ao no-
medo preclaro chefe do Es-»
tado. + 4

 

  

º Nesfestas em: homenagem *
ao sr. nresidente Antonio Car-
los, fizoram-se representa)
o senador Levindo Coelho,p.
lo deputado Emilio Jardim; e
o deputado Antonio Gomes
Barbsa, então adoentado, pe-
lo dr. João Braz da CostaVal.

 

  

     




